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TELEGRAMAS F O E E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A t D lABIO DX LA MABINA. 
Habaaa. 
TELEGRAMAS DEL SABADO. 
Nueva-York, 11 de junio, á las) 
7 de la noche. S 
E l fuego que se d e c l a r ó e l s á b a d o 
e n W i U i a m b u r g o , distrito de Brook-
byn , se c i r c u n s c r i b i ó á l a s propie 
dades del S r . H a v e m a y e r , h a b i é n -
dose incendiado e l a l m a c é n y cuatro 
r e f i n e r í a s . L a s p é r d i d a s se ca l cu -
l a d e n 800,000 pesos. 
Berlín, 11 de junio, á las / 
7 y 15 tns. de la noche. S 
E l E m p e r a d o r Q-ulllermo se h a l l a 
mejor y s u s u e ñ o es m á s tranqui 
lo. L o s dolores que s e n t í a se h a n 
calmado. E l Soberano h a podido 
abandonar e l lecho. 
jSizn Petersburgo, 11 de junio, á las } 
7 y 40 ms. de la noche. S 
L a p o b l a c i ó n de K a s k e b e n s k , si-
tuada á 20 v e r s t a s a l Oeste de V e r -
neme, h a sido destruida por los tem-
blores de t i erra que continuamente 
se v i e n e n s intiendo desde e l dia 9 
del m e s actual . 
E l radio que a b r a z a n los temblo-
r e s es de u n a s 1 , 0 0 0 vers tas , to 
mando como centro l a p o b l a c i ó n de 
V e r n o m e . 
E s grande e l n ú m e r o de personas 
que h a n perecido, e n c o n t r á n d o s e 
m u c h o s c a d á v e r e s entre la s r u i n a s 
TELEGRAMAS DEL DOMINGO. 
Lóndres, 12 de junio, á las ) 
8 déla mañana. $ 
H a n ocurrido grandes alborotos 
e n e l distrito de W a l e s , con motivo 
del pago de los d iezmos, á lo c u a l 
se h a n opuesto los arrendatarios . 
H a n sido env iadas fuerzas mi l i ta 
res , con e l objeto de contener e l 
tumulto. 
Paris, 12 dejwnio, á lasd t 
y 45 ms. de la mañana. \ 
L a C á m a r a de Diputados h a sos 
tenido a l O-obierno en u n a m o c i ó n 
presentada con objeto de discut ir 
l a s c l á u s u l a s del proyecto de l ey 
mi l i tar , habiendo sido adoptada la 
m o c i ó n por 385 votos contra 125. 
Sofía, 12 de junio, á las ) 
4 de la tarde. S 
L a Sobranje h a s ido convocada 
para e l dia 3 de julio, e n T i r n o v a 
con objeto probablements do elegir 
e l P r í n c i p e que h a de de ocupar e l 
trono de Bu lgar ia , ó des ignar u n 
personaje europeo que se haga car-
go de l a regencia del Reino. 
T E L E G t R A M A S D E H O T . 
Nueva York, 13 de junio, á loa) 
8 de la mañana. S 
ITuevas noticias respecto del in-
cendio de l a r e f i n e r í a de H a v e m e -
y e r f ijan l a s u m a total de l a s pérd i -
das sufridas en 1 m i l l ó n 700,000 
pesos, inc luyendo en «Ha -4 millo-
nes de l ibras de a z ú c a r en estado 
liquido y 45,000 barri les de a z ú c a r 
de d iversas graduaciones, destrui-
do todo por el fuego. 
E l valor de l a m a q u i n a r i a y de 
las ca lderas detruidas asc iende á 
500,000 pesos. 
Méjico, 13 de junio, á las 
9 y 4:5 ms. de la mañana. 
Se h a sentido u n fuerte temblor 
de t ierra en Guerrero , que h a pro-
dacido u n p á n i c o inmenso. L o s da-
ñ o s sufridos en la capital del Es tado 
son menores que los experimenta-
dos en otras poblaciones del mismo. 
Lóndres, 13 ne junio, a las f 
10 y 25 ms. de la mañana. \ 
The Chronicle publ ica u n telegra-
m a de B e r l í n a c e r c a del estado de 
sa lud del P r í n c i p e I m p e r i a l , e l cua l 
difiere bastante de l a s notic ias que 
se t e n í a n . Dice que e l informe del 
Bolet ín Oficial, de B e r l í n , es optimis-
ta, y que en los c í r c u l o s b ien infor 
mados de aque l la capital existe el 
temor de que e l estado del P r í n c i -
pe sea grave. D i c e a s i m i s m o que no 
se h a hecho n inguna a f i r m a c i ó n 
absoluta de que e l tumor que e l 
P r i n c i p e tiene en la garganta, no 
s e a maligno. 
Boma, 13 de junio, á las i 
8 de la mañana, s 
S. S. e l P a p a h a escrito u n a carta 
a u t ó g r a f a á l a P e i n a de Ing laterra , 
f e l i c i t á n d o l a por s u jubileo. E n s u 
c o m u n i c a c i ó n se m u e s t r a recono-
cido por l a act i tud del gobierno de 
l a I n d i a respecto de l a s mi s iones 
c a t ó l i c a s y por l a p r o t e c c i ó n que á 
é s t a s h a d ispensado. 
Berlín, 13 de junio, á las 
11 y 20 ms. de la mañana. 
E l E m p e r a d o r G-uillermo conti-
n ú a mejorando. S u enfermedad 
c a u s ó s e n s a c i ó n en la s B o l s a s de 
B e r l í n y P a r í s , en los ú l t i m o s d í a s 
de l a s e m a n a anterior. 
París, 13 de junio, á l a s ) 
11 ^ 50 ms. de la mañana. \ 
M r . C l e m e n g e a u y M r . F o u c h e r , 
director del p e r ó d i c o E l National, 
h a n tenido u n duelo á pis to la por 
u n a d i sputa en los p e r i ó d i c o s . D i s -
p a r á r o n s e dos t iros, s i n que r e su l -
tara herido ninguno de ellos. 
Nueva York, 13 de junio, á las i 
12 del dia. S 
So lamente l a qu inta parte de l a 
r e f i n e r í a de H a v e m e y e r h a podido 
s a l v a r s e . A s í , puede dec ir se que 
a q u e l i n m e n s o es tablec imiento h a 
s ido destruido por e l fuego. 
T B l ' B C i t K A M A S i C O Iv? íf 28 O I 
Nueva York, junio 11, tt las 3% 
<le l a tarde. 
Onzas españolas, ft Í15-70 . 
Descuento papel conterclal, 80 div», 5 Á 
6 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 00 <ijv. (han<)fQeros) 
& « 4 - 8 5 ^ cts. 
Iflem sobre París, 00 div, (banaTíepos) ft & 
francos 18^ cts. 
Mero sobre Hambnrgo, «0 áir, (bmiqaeros) 
a « 6 . 
Bonos registrados de los Estados-Huidos, \ 
por 100, d 129^ ex<interés. 
Centrífugas n. 10, pol. 5 5iUi. 
Centrifugas, costo y fletís d 25 .̂ 
Regalar á buen refluo, de 4 7il6 d 4 9[16. 
Aztfcar de miel, 4^ A 4^. 
E l mercado pesado, y los precios sin varia-
ción. 
Kieles nuevas, d 20]4. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 7.10. 
L ó n d r e s , junio 11. 
Azdcar de remoiaciia, l l i l O ^ , 
Azdcar centrífuga >oi. 96, 13i3. 
Idem regalar refino, de 11 d l l i 6 . 
Consolidados, d 101 9il6 ex-lnterés. 
Cuatro por ciento español, 67J8 ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
109. 
P a r í s , j imio 11, 
Eeala,8porlOO, d81fr. 75 cts, ex-interés, 
Nueva York, junio 11, 
ExUtmias en manos hoy en Nueva-York: 
0,800 Jmoy^sj 8,073 cajass 2,290,000 
Contra existencias en igual fecha de 1886 
34,595 bocoyes; 8,985 cajas; 1.400,000 
sauos; 15 7 melado. 
f Qwetia prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
%rt. 'ál, déla Ley de Propiedad Intelectual.) 
Jolizacioues de la Bolsa O M a l 
el dia 13 de jimio de 1887. 
O S O v Xhrló á 229% por 100 y 
j clerrade229Jé á 2 2 9 ^ 
por 100 d las dos. 
ITONDOS PUBLICOS 
Henta S por 100 interéa y 
auo de amortización 
auaal 
Mom.id. y 2 id 
Idem do anualidades 
Billotos hipotecarioB del 
Teboro de la Isla de G i -
ba , 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rioo . . . . . . . . i 
Bonos del Ayuntamiento 
ACC10NK8. 
Baaoo Kxpañol de la Illa 
de Cuba ex-d?. . . . . . . . . i 
Banco Industrial. ••«*••< 
Banco y Compañía de Al-
macenos de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola -
CotopaBía de Almaoenea 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana • • • • • • i 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Smpresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Oompafiía de Almacene* 
do Hacendados 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Oompafiía C a b a n a de 
Alambrado de Gas 
Compañía Española de 
Alambrado de Gas de 
Matanzas. 
Nueva Compañía de Gas 
do la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
('ompañfa de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
l'Ompañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara , 
Oompaiiía de Caminos de 
Hierro de Saga a la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Caibarien á 
Sanoti-Spíritu» ex-d?.. . . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habanaá Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Uroaco . . . . . . . . . 
¡•"errocarril dol Cobre 
íTen ocarril de Caba 









Del Crédito Territorial Hi-
potecario de la Isla de 
Cuba „ , „ 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem 'le los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 









r O T I Z A C Í O N E S 
DBL 
• O L K a i O D E C O R H E D O E E S . 
Cambios . 
ESPAÑA 





T I L 
i á 6J pg P. oro es-
pañol, según plaza 
fecha y cantidad. 
vaoi á 211 pg P., oro 
i1 español, a 60 dp. 
'6 á 6 i p S P., oro es-
pañol, 460 d]T. 
61 á 7 pg P., oro o»-
pañol, a 3 dfv. 
41 á 5 pg P. oro es-
pañol, á 60 ápr. 
f 9 a 94 pgP.. oro e»-
J pañol éOdiv. 
1 91 & 0̂i pg P., nro 
español '' -Ir». 
MERCAN- < 6 * í j^S ann*1 oro y 
C e r c a d o nacional . 
ACUOABBB. 
Blaacu, :< de Derosne y 
iíiiliüTix, bajo á regular.... 
lrte.m. 'ídem, iiíom. Ídem, bue-
no á superior 
[detn, idem, ideia, id., florete, 
íiítucbo, inferior á regular, 
utimero 8 á 9 (T. H.) 
Idf w bueno á superior, ntíme- / 
n , idei¿ . . . . . 4 * á H " . oroarroba. 
Quebrudo inferior 6 regular, 
ñm*tí> 12 4 14. (dern, 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, n9 17 á 18 id.. 
Idem florete, n? 19 á 20 id 
Mercado 
9 á 91 rs. oro arroba. 
9J rs. oro arroba. 
101 á 101 rs. oro arroba 
4J á 41 rs. oro arroba. 
51 & 51 rs. oro arroba. 
5J á 6 rs. oro arroba. 
61 á 6Í rs. oro arroba. 
7 4 71 rs. oro arroba. 
Sicta-anioro 
oBMTKirnGAa DE *ÍUAKAFO. 
Polarización 94 & 96. Sacos: de 4 Ilil6 & 4 I61I6 
ialeg iro ftr;o!>r.: bocoyfis de 41 á 41 reales oro 
"oht. «o rn " Rimero. 
A.ZUOAK DB WIBI-. 
Polarización 86 á 90. De 3 7[16 á 313il6 rs. oro arro-
ba, segon u 'OKrt y número. 
AZÜOAR MASO ADA DO 
Común & regular refino. Polarización 86 á 90. De 
5,16 IÍ 3 13i16 rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s Corre&oree de « e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D José Treto y Nates, auxiliar 
de coaredor. 
DE FRUTOS.—D. Cárlos M'.1 Jiménez y D. Juan 
C. Herrera. 
Es copia—Habana. 13 de junio de 1887.—Kl Sin-
dico interino José de ífontalvan. 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
rtort (¿Abrió á 229ié por 100 y 
del caSfefpafiol. ) ™ £ Í 0 t * 2 9 ' * & 2 2 9 * 
FONDOS PUBLICOS. 
uno do Renta 3 pg interés 
amortización anual, 
Idom idem y 2 idem... 
Idem de anualidades.. 
Billetes del Tesoro du la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Paerto-Eico 
Bonos del Ayuntamiento......... 
ACCIONES. 
Banco Bapafiol de la Isla de Cuba 
Banco Industrial acciones redu-
cidas á250 
Banco 7 Compañía de Almacenes 
do Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.... 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Ceba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha 
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alambra-
do de Ga» de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ameri-
caña Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á, Sancti-Splritus. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Cumpañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. . . . . . 
Refinería de Cárdenas . . . . . . . . . . . . 
Ingenio "Ct-ntral Redención..•••• 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg inte-
rés anu&l... 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual 
re». Yemd' 
29 & 32 
141 A 15 
47 á 42 











á 75 O 
601 á 591 
41 á 38 
72 
74 á 70 
611 & 60 D 
28 á 27 ü ex-9 
161 i 171 P 
39 & 37 D 
171 ¿ 1 6 D 
Pi á 7 
m á 85i 
25 á 231 D 
41 á 4i 
82 á 76 
Sabana, 13 juaig (fc J8$7, 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO ¡>I1 IMITAR DE LA PLAZA. 
El licenciado Cloro Navarro Fuentes se servirá pre-
sentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la 
Plaza, sita en los pabellones del Cuartel de la Fuerza, 
en di* y hora hábil, á fin de hacerle entrega de un do -
cumento que le pertenece. 
Habana, lOdejnnio de 1887.—El Comandante Se-
cretarlo, Afai'iano Martí. 3 14 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
Habiéndose extraviado la libreta de rebajado expe-
dida por este Gobierno Militar en 7 de setiembre del 
año próximo pasado, al soldado del batallón de Inge-
nieros Antonio ExpÓ8Íto López, para trabajar en esta 
capital, calle de Bernaza n. 20, panadería " E l Gallo 
de Oro"; se hace público por medio de este anuncio 
á fin de que quede nula y sin ningun valor la extra-
viada, por haberle expedido otra con esta fecha por 
duplicado, al mencionado objeto.—Habana, 8 deju 
nio de 18S7.—El Comandante Secretario, Mañ izo 
Martí. 3-10 
Gobierno Grone^al de la Isla de Cuba. 
Secretaría. 
E l Exorno. Sr. Gobernador General, se hx servido 
di»poner se publique en la ff'tceta Oficial el Real 
Decretit adjunto fech i 27 de übril d̂  1875, organizan-
do \OÍ servicios de la Boneficenoia general y particu-
lar, bajo la inspección y protectorado del Gobierno, 
é I' struocion para el ejercicio de dicho protectorado, 
á fin de que sea conocido y sirva de Gobierno á las 
autoridades encargada.s de velar por su cumplimiento 
y aplicación á esta Isla según Real orden do '4 de e-
nero último, así como las modificaciones en él intro-
ducidas que también se acompañan para que se inser-
ten á continuación. 
Habana 12 de marzo de 1887. 
E l Marqués de Méndez Núñes. 
Real Decreto de 27 de a ril de 1875.—Organizando 
los servicios de la Beneficencia general y particular, 
con el nombre genérico de Beneficencia; bajo la 
inspección y protectorado del Gobierno —Patronos 
y establecimientos particulares.—Bienes.—Juntf.8. 
—Instrucción para el ejercicio de1 protoctorado. 
REAL DECPVSTO. 
de A propuesta del Ministro de la Gobernación y 
acuerdo con el Consejo de Mioistros, 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Artículo 19 Los servicios de la Administración 
Central, conocidos hoy con lai denominaciones de Be 
neftoencia general y particular, constituirán uno sólo, 
bajo el nombre genérico de Bem-tijenoia; encomen-
dado ála iniciativa y administración particulares, ha 
jo la inspección y protectorado del Gobierno ejerci-
dos por el Ministro de la Gobernación y la Dirección 
del ramo. 
Art. 29 Los patronos de establecimientos 6 insti-
tuciones benéficas particulares, cualquiera que sea el 
origen legal de su cargo, serán respetados y protejidos 
en el ejercicio desús derechos. 
Art. 39 Los fstab'ecimientos benéficos denomina-
dos hoy generales, los de patronazgo del Gobierno ó 
desús delegados y agentes, y todos los demás paiticn 
lares, huérfanos temporal ó indefinidamente, en todo 
ó en parte, de los patronos que le designaran sus res-
pectivos fuddadores, será eneomendaüO á Juntas de 
patronos. 
Art. 49 Los est ibieciiuieutos particulares de Be 
neficencia serán sostenidos con los bienes y valores de 
su dotación, y con los auxilios voluntarios que se les 
concedit-ren. 
Art. 59 Se destinarán á la conservación, mejora y 
aumento de los establecimientos generales de Bene-
ficencia los bienes y valores siguientes: 
19 Los de procedencia particular que forman par-
te de su dotación. 
29 Loa que por contratos entre vivos, ó por última 
voluntad, destinaren los particulares á es c objeto. 
39 Los de Beneficencia particular insuficientes 
para el servicio de fundación, sobrantes del mismo, 6 
cuyo objeto hubiera caducado 6 no estuviese en armo-
nía con las actuales condiciones sociales. 
Y 49 Lis partidas consignadas en los respectivos 
presupuestos públicos. 
Art. 69 Las Juntas provino ales de Beneficencia, 
y extenderán su inspección á los dos servicios reuní 
dos por este decreto. 
Art. 79 Se aprueba la adjunta I struccion para el 
ejercicio del protectorado que al Gobierno compete 
en la Beneficencia y quedan derogadas todas las dis-
po-ncione anteriores sobre la misma m iteria. 
D i<lo en Palacio á 27 de abril de 1875.—Alfonso. 
El Ministro de la Gobernación, Francisco Romero 
Robledo. 
INSTRUCCION 
P A R A B I , K J E B C I C I O B E I , PROTliOTURADO 
D B L G O B I E R N O E N L A B E N E F I C E N C I A . 
TITULO PRIMERO. 
DE LA BENIFENCIA. 
Artículo 19 Pertenecerán á la Beneficencia gene 
ral todos los establecimientos clasiücudos con este ca 
rácter en la forma preveuidi por la* leyes 
Art. 29 La Beneficiencia particular comprende 
todas las instituciones benéqcas creadas y dotadas con 
bienes particulares, y cuyo patronazgo y adminibtra-
ción faeron reglamentados por los respectivos funda-
dores ó e-n nombre de éxtos, y confiados en igu'd for-
ma á Corporaciones, autoridades ó personas determi-
nadas. 
Art. 89 Adquirará el carácter de páblica loda ins-
titución particular cuaud» estuviere encomendada por 
fundación á patronos de oficio y éste fuese suprimido 
Art. 49 L is instituciones particulares no perderán 
este carácter por recibir alguna subvención del Esta-
do, de la Provincia ó del Municipio, siempre que 
aquella fuere voluntaria y no indispensable para la 
subsistencia de las fundaciones. 
Art. 59 Las int-tituciones de Beneficencia son es-
tablecimientos ó asociaciones permanentes, destinados 
á la satisfacción gratuita de necesidades intelectuales 
ó físicas, como (¡asas de Maternidad, Escuelas, Colé 
gios. Hospitales, Pósitos, Montes de Piedad, Cajas de 
Ahorros y otros análogos, ó fundaciones sin aquel ca-
rácter de permanencia, aunque con destino semejante, 
conocidas comunmente con los nombn-s de Patrona 
tos, memoria", legados, obras y causas pías. 
Art. 69 Las instituciones de Beneficencia, bien 
seau actores, bien demandas, litizarán como pobres, 
así en los negocios contenciosos-administrativos como 
en los ordinarios. 
TITULO Ií . 
DEL PROTECTORADO. 
CAPITULO PRIMERO. 
Funciones del protectorado y autoridades que lo 
ejercen. 
Art. 79 Corresponde al Gobierno el protectorado 
de todas las instituciones de Beneficencia que afecten 
á co'ectividades indeterminadas, y que por esto nece 
siten de tal representación. 
Art. 89 Este protectorado no comprenderá más 
que las facultades necesarias para lograr que sea cum 
plida la voluntad de los fundadores en lo que interesa 
a colectivadades indeterminadas. 
En los establecimientos públicos la acción del Go 
bierno no tendrá otras limitaciones que las impuestas 
por las leyes. 
En las herencias y legados benéficos que no impli-
quen obligaciones permanentes, la acción del protec-
torado cesará con el cumplimiento probado de la vo-
luntad del testador. 
En las asociaciones benéficas creadas y reglamenta 
das, por la libre voluntad de los mismos asociados, y 
sostenidas exclusivamente con las cuotas obligatorias 
de éstos ó con bienes propios de su libro disposición, y 
en los establecimientos propios las que gobiernen y 
administren, el protectorado no tendrá otra misión 
que la de velar por la higiene y por la moral pública. 
En las cláusulas de fundación que revistan carácter 
exclusivamente familiar, el protectorado respetará la 
competencia exclusiva de los Tribunales de justicia. 
Cuando el fundador relevare á sus patronos ó ad-
ministradores de la presentación de cuentas, no ten-
drán éstos la obligación de rendirlas regular y perió 
dicamente; pero sí la de justificar el cumplimiento de 
las cargas de la fundación, siempre que sean requeri-
dos al intento por autoridad competente. 
Cuando por disposición explícita del fundador que 
dase el cumplimiento de su voluntad á la fo y concien-
cia del patrono ó administrador; sólo tendrá éste la 
obligación de declarar solemnemente dicho cumpli-
miento, acreditando qne es ajustado á la moral y á las 
leyes. 
Art. 99 E l ejercicio del protectorado continúa con 
fiado al Ministro de la Gobernación, quien !o desem 
peñará por sí, por la Dirección general de Beneficen-
cia, Sanidad y establecimientos penales, y por los Go-
bernadores de provincia. 
Serán auxiliares del protectorado las Juntas y los 
Administradores provinciales y municipales, las Jun-
tas de patronos y los delegados y demás funcionarios 
del ramo. 
CAPITULO I I . 
Del Gobierno. 
Art. 10 Se reserva el Gobierno: 
19 La aprobación de las constituciones y estatutos 
de las fundaciones de su patronazgo y de las demás de 
carácter permanente encomendados á Juntas de pâ -
tronos. 
? La aprobación de los presupuestos y cuentas de 
los establecimientos generales. 
f Se continuará.} 
T B I B l Á f f i 
Crucero Smchcz Barcíiztegui—DON ANTONIO ZA-
NON RODRÍGUEZ Y SOLIS, alférez Je navio de la 
Aonada y de la dotación del expresado. Fiscal 
de la sumaria que de órden superior instruyo al 
corneta de infantería de Marina Juan Lóp»z Pé-
rez, por heridas al paisano Antonio Tnyillo Al-
meida. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido Antonio Trnjillo Almeida, para que en el tér-
mino de veinte días, contados á partir desde la pu-
blicación de este edicto, se presente en esta Fiscalía, 
sita en el expresado Crucero, á dar sus descargos, ca-
so de no verificarlo se seguirá la causa juzgándolo en 
rebeldía, sin más llamarlo ni emplazarlo. 
Abordo del expresado. Habana 8 de junio de 1887. 
E l Fiscal, Antonio Zn.non. 3-11 
D. CARLOS QUINTÍN DE LA TORRE, juez 
de primera instancia del distrito de Be-
lén do esta Capital. 
Por el presente edicto se hace saber: que 
á consecuencia de la pieza formada á los 
ejecutivos seguidos por D. Antonio Callejas 
y Romero, contra doña Josefa Pérez, en co-
bro de pesos, para tratar del cumplimiento 
de la sentencia de remate dictada en los 
mismos, se ha señalado el dia 17 del entran-
te mes de junio, á las 12 del mismo y en las 
puertas dol juzgado, sito en la calle del 
Prado, hoy Condes de Casa Moré número 
de dos casas situadas en esta ciudad, una 
en la callo de Aeosta número vt-inte y dos, 
de mampostería y azotea, de alto y bajo, 
tasada en catorce mil doscientos ochenta y 
cuatro pesos setenta y un centavos en oro, 
y otra én la calle de la Merced número se-
tenta y tres, de mampostería y tejas, tasada 
en mil seiscientos sesenta pesos veinte y 
siete centavos. T á flri de que el que quiera 
rematarlas ocurra á la Escribanía del ac-
tuario á instruirse,y al juzgado el dia seña-
lado, advirtiéndose quo no ae admitirán 
posturas que no cubran los dos tercios de 
dichas tasaciones, y que para verificarlo 
tendrán que consignar previamente en la 
mesa del juzado, el diez por ciento de dichas 
tasaciones.—Habana mayo catorce de mil 
ochocientos ochenta y siete.—Cárlos Q de 
la Torre.—Ante mí, Juan H. Vergel. 
7362 3-14 
Secc ión i e r c i i i ! . 
M O V I M I B Í í r T O 
D E 
V A P O R E S D E T K Á V E B i A . 
SS ESPERAN. 
City of Alexandria: Nueva York. 
Washington: Veracruz. 
Habana: Cádiz y escalas. 
MiiTinola St. Thoma* y oséalas. 
Olivette: Tampa, vía Cayo Hueso. 
Cienfuegos; Nueva York. 
H urchiuson; Nueva Orleans y escalas. 
Guido: Liverpool. 
México: Nueva York. 
City of Washington: Nueva York. 
Ardandhu: Glasgow. 
Gallego: Liverpool y Santander. 
Isla de Cebú: Veracruz y escalas. 
Niágara: Nueva York, 
fas^ies: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
encalas. 
San Agustín: Cádiz y escalas. 
Hugo: Liverpool. 
Manhattan: Nueva York. 
Niágara: Nueva York. 
S A L D R A N 
Avon: Jamaica y escalas. 
Ponce de León: Barcelona y escalas. 
Panamá: Nueva York. 
Cityof Alexandria: Veracruz y escalas 
Ciudad de Cádiz: Santander y escalas. 
Olivette; Cayo Hueso y Tampa. 
Bremeña: Santander y escalas. 
Washington: St. Nazaire y escalas. 
Saratoga: Nueva York. 
City of Puebla: Nueva York. 
Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
Hutchinson: N. Orleans y escalas. 
Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
Pió IX: Santander y escalas. 
Cienfuegos: Nueva York. 
City of Washington: Nueva York. 
Niágara: Nueva íork. 
P>:u>ite8: Pu«r<,o Rio». Port-au-Prini!» etc. 
Junio. 14 
15 
. . 15 
.. 15 
15 
. . 16 
.. 18 






























V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Junio 15 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza -
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trini-
dad y Cienfuegos. 
.. 15 Manuela: de •'uba. Baracoa, etc. 
. . 22 Gloria: (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaros, Túnas, Trinidad y 
Cienfuego». 
24 Pas ijes: de Santiago de Cuba y escalas. 
Julio 5 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 
SALDRÁN. 
Junio 12 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, Tri-
nidad, Túnas, Júcaro. Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
. . Ifi Avilés- para Nuevitas, Gibara y Pto-Padre. 
19 Argoiiaula: (de Batabanó; para cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
19 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
e.Oi, Trinidad y Túnas. 
. . 20 Manuela: para Nuevitas, etc. y Cuba. 
. . SO Pasajes: para Santiago de Cuba y escalas. 
Julio 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVV. los juévos Cárdenas, Sagua y Caibarien, re-
gresando los mártes. 
RODHIGDEZ: para Cárdenas los martes, regresando 
los vié. ncs 
BAHÍA-HONDA: para Babia Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los viémes, 
regreBiinitu los auérculeíj. 
ENTRADAS. 
OÍS 12 
De Veracruz y escalas en 4 diss vapor-correo español 
Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert. trip. 116, tone-
ladas 3.174: con carga general, á M. Calvo y Cp. 
Colou y escala» en 10 dias vap. esp. Baldomero 
Iglesias, cap. García, frip. 61, tons. 1,82?: con 
carga general, á M. Calvo y Cp 
Barcelona en 57 dias bca. esp. Voladora, capitán 
Cruz 14, tons. 535: con carga general, á Pabre 
y Comp. 
Din 13: 
De Veracruz en 4i dias vap. ing. Avon, cap. Came-




Nueva York vapor amer. Manhattan, capitán 
Stevens. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, capi-
tán Me. Kay. 
Movimiento de pasa? oros. 
KNTRARON. 
De VERACRUZ y PROGRESO en el vapor co-
rreo espafiul Ciudad de Cádiz: 
Sres. D. Abelardo Echavarría—Amelia Romero— 
María R. Hernández—Emilio Márquez é hijo—Enri-
queta González—Luz Ecaldia—Francisco Madrano— 
Jo«é Gómez—M. Serna Cueto—Antonio Pérez—Be-
nigno Junco—Eranoisco Salazar—Ensebio Escalante 
y 3 hijos—Manuel S«ntana.—Además. 16 de tráut-iro. 
De COT ON, PUERTO CABELLO, CARTAGE-
NA y CUBA en el vap. esp. Baldomero Iglesias: 
Sres. D. José Villegas—Amalia Fernández—Eze-
qniel Ayala—Juan de Armas—Manuel Castro—Nico-
lás de Zubirii y 3 de familia—Hipólito Reguenga— 
Luisa Delhon.—Además. 5 de tránsito. 
De VERACRUZ en el vapor inglés Avon: 
Sr, D. M. Bianchi Barozzi.—Además, 8 de tránsito. 
SALIERON. 
Para CAYO HUESO y TAMPA en el vap. ¡tmerl-
cano Olivette: 
Sres. D. Alfredo Gómez—José de la C Valdés— 
Basilia Cárdenas—Nicolás P. Valdés—Serafín Villau-
reta—Juan Infante—Juan Malvido—Basilio Roquo y 
3 hyos—José A. Roque—Camilo Duarte—Juan Gó-
mez—Miguel Diaz—Enrique Guzman—Pedro R. Mo 
ra—Manuel A. Pérez—Juan Moran—José González 
Mendoza—Félix Funes—Antonio Menendez—Juan 
Valdés—Antonio Sostres—José de la Cruz—Eduardo 
del Castillo—Ramón Rodríguez—Luis M. Blanco— 
Felipe Valdés—Cárlos O'Reilly—Federico O'Reilly. 
Para NUEVA YORK en el vap. amer. Manhattan: 
Sres D. José G. Olivares—Rafael Amezaga—J. 
Prenckle—Miguel Aî tiurna—Francisco Hatech—Fe-
liberto Zavas—Manuel Fenal—José M. Navarro—E. 
H. Gato, Sra. y 7 hij->8—Francisco Márquez—María 
Murpby. 
Jffintra<5»& de cabotaje 
Dia 13: 
De Caibarien vap. Alava, cap. Bombí: con 60 pacas, 
1 f eron esponjas-y sfi-cfos. 
Dominica gol. Dominica, pat. Bosch: con 330 sa-
cos azúcar. 
Cárdenas go). Jóven Pilar, pat. Alemafíy: con 750 
barriles y 404 cajas azúcar reñno y efectos. 
Cárdenas gol. Angelita, pat. Cuevas: con 18 boeo-
yes miel, 2 sacos y 1 bocoy azúcar y efectos. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 13: 
Para Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza. 
Morrillo gol. Feliz, pat. Serantes. 
Matanzas gol. 2 Hermanas, pat. Bonet. 
Isasl: por J . 
Cabrera: por 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Del Breakwater berg. amer. Fannie B. Tuckes, 
cap. tiylvester: por C. E . Beck. 
Delaware bca. italiana Finimore, cap. Dilietri: 
por Francke hijos y Cp. 
—Vigo y Barcelona (vía Sagua) bca. esp. Concep-
ción, cap. Solá: por J . R. Bances. 
—Santander bca. esp. Castilla, cap 
Rafecas y Cp. 
—Nueva York beih. esp Morey, cap. 
A. Serpa. 
—Barcelona y extranjero berg osp. Marcelina, ca-
pitán Pagés: por J . Balcel's y Cp. 
—Palma de Mallorca berg. esp. Lealtad, capitán 
Parceló: por Badia y Cp. 
—Bufie'd pailebot esp. Cóndor, cap. Maresma: por 
M. Suárez. 
—Cayo Hueso vivero amer. Christiana, cap. Carbar-
lio: por M. Suárez. 
—Santander, Barcelona, Cádiz, Puerto-Rico y es-
calas vap. esp Ponce de León, cap. Sevilla: por 
J . Avendafioy Cp. 
—Nueva York vap. esp. Panamá, cap. Alcateua: 
por M. Calvo y Cp. 
King-ton y escalas vap. ing. Avon, cap. Cameron: 
porGeoR. Ruthven 
Santander, Liverpool y Havre, vap esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Chaquert: por M. Calvo y Cp. 
B a q u e s que se h a n despachado. 
Para Nueva York vap. amer. Manhattan; cap. Ste-
vens: por Hidalgo y Cp.: con 491 tercios tabaco; 
494,800 tabacos torcidos; 1 barril, 38 cajas y 400 
sacos azúcar; $1'0,600 metálico; 178 yayas y efec-
tos. 
B u q u e s o.ue h a n abierto registro hoy 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtís: 
por Hidalgo y Cp 
-St. Nazaire y escaláis vap. francés Washington, 
cap. crvan: por Bridat, Montrón y Cp. 
-Santander y escalas vap. esp. Ciudad de Cádiz, 
cap. Chaquet: por M. Calvo y C|J. 
-Cayo Hueso y Tamua vapor americano Olivette, 
capitán Me. Kay: por Lawton y Hermanos: 
Extracto de l a carga de buques 
despachados. 
Azúcar cajas . . . . 
Azúcar sacos.... 
Idem barriles 
Tabaco tercios. = . 





















ÜGKJA hv. yiVK&Eíi 
Ventas efectuadas el 13 de junio de 1887. 
500 sacos arroz semilla cte 7| rs. arr. 
43 faces café México corriente... $'-'6| qtl. 
200 garrafones vinagre Sol 10 rs. uno. 
150 ganafoiits giueb'a Ancla $rij uno. 
100 caias latas sardinas en aceite... Rdo. 
100 tab .les idem 10 rs. uno. 
40 tercerolas manteca León $1?^ qtl. 
12 cajas tocino peda' itos $l3i qtl. 
100 caj»s latas de 23 libras aceite.. 22J rs. caja. 
200 id. id. do 21 id. Id 2Hrj. caja. 
loO id. id de 9 id. id 23i rs. caja. 
30 id. id. do 11 id. id ) Rdo. 
30 id id. de 12 id id $ 
100 pacas heno de 200 libras Rdo. 
83 sacos harina española 10̂  uno. 
BAO t i . 
HIDALGO Y COMP. 
2 5 , O B R A P I A 3 5 , 
Hacdn pagos por si cable, giran letras á corta y larga 
vista y tUn oartas de crédito sobre New-¥ork, Phila-
deiphla, New Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos loa pueblos de España y sus pertenenoias" 
? u. 11 ití«-lR 
13 , M E R C A D E R E S 13 , 
Griran letras á corta y larga v i s t a 
auBüJS RKW-VOItli , KKW-ORLKARS, IL.OÍ1-
DftES, f AJK.Í8, BAYONNK, BORDKAÜJS, CKT-
VS, HlKtfíHAVK, LVON, iMAUSEIl-LK, 8AIM» 
JEAN PrElí ÍTE POH.T, OLOftON, ORTHES5, 
GLASGOW, B E R L I N , FRANCFORT, HAMBüR-
GO) VIENA, LlftiBOA V PORTO, ¡MÉJICO, VE-
RACRUZ. SAN JUAN DE PUERTO RICO, MA 
VAGUEA, POMOE Y SOBRE TODAS LAS CA-
PITAXPSOE PROVINCIAS Y PUEBLOS OB 
Y PRINCIPALES PLAZAS DE ESTA ISLA. 
• . 12-J5 3I»-UHB 
L I N E A D E VAPORES 
DB 







M á l a g a 7 
Barcelona. 
Saldrá eobre el 22 del mes de junio á 
las 4 de la tarde, el nuevo vapor español 
P I O I X , 
capitán 1). Vicente Llorca. 
Admite carga y pasajeros á precios re-
ducidos. 
Oonaignatarioa, Olaudio O. Saen» y O*, 
Lamparilla 4. 
( 765 2na—30 22d -28 Mv 
8, O ' R E I L L - y 8, 
í^ULSTA A MEliCÁDEEE* 
H A C E N F A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n cartas de créd i to . 
íjhran letras sobre Lóndres, üiew-Yorls, JSew-Or-
leans, Müan, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Nápo-
les, Lisboa, üporto, GHbraltar, Brómon, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Varacruz, San Juan de Paerto-Rieo. ¿¿, fc. 
t:'ui>re tnrtar, i¡*, cipitaies ./ pueoios. sobro Palma de 
Mallorca- rbiza. M anón y Santa Crua do Tenerife. 
Y E N E S T A I S E A 
•obre Mi.vÁnzut, Oárdenni, Uemedius, .Saina Clan, 
Caibarieii, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manasauiflo. Pinar de) Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
NiifiTltas. I n. 10 1RB-T K 
. B L B o r j e s y G 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
8 á ( M ?m% U% EL CABLE, 
F. cilitan cartas de crédito 
y g iran letras á corta y larga v i s ta 
yOli.MJilSEVV-kO.titi, ttOSñt-iíN, CUlCAGOjSAi* 
t ltAf»CJ«i í), NUEVA ORiLEANS, VERAi RUZ, 
OIÉJK^, SAN JOAN DE PLERTO-RICO, PON-
CE, VAíiUEZ, LONDRES, PARIS, BUM-
iíEOW. LYON, BAVONNE, ÍÍAÍIBUKGO, 8RK-
iftEN, WSRIJS. ViENA, AMSTBiiD , BRU-
.lO'nK, N4POL£S, MU.AN, ¿ififiOVA, 
EW K O C , A8.< COMO «OBRE TODAS LA» 
C A P I V A • Y l 'CEKLOS D E 
E S P A 5fA É I S L A S C A N A R I A S 
- 1 4 . - I (U* • •- HsNDKN RENTAS «'» 
ÍÍ» LO» EÍSYAtiOS-CNISOS Y CUAUíUIfiBA 
""í'ipt.A ».;LASB DW VAMMÍX'*' PÍIRLTCO», 
1 0 3 . A G - U X - A H I O S 
esquina á A m a r g u r a 
H a c e n p a g o » p o r e i c a b l e 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO 
y g iran le tras á corta y larga v i s t a 
8obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz. Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Paría, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma. Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella. Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Ventola, Florei.cia, Palermo, Turin, Me-
sina, &, así como sobre todas las capirsles y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S E A S C A N A R I A S 
N . G-elats y Cp. 
C U B A N U M . 4 3 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
fcUrau letra» á i-.ortay iargu visw boóii; '.mt** ¡ai, oa-
pitales r uaebio» mas importantes Ae. I» Fenlnanla, leia* 
Baleares y Canarias. Cn Wí Iñ6-Jn 
.0 tLBrSLX-* ^7 SL¿ 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades áoor-
'-a y larga vista sobro todas las principales nla-
sas y pueblos de esta ISLA y la de PüERTO-
RICO. SANTO DOMINGO y St. THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s Ba leares . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sóbrelas principales plazas de 
F r a n c i a , 
Inglaterra , 
M é j i c o y 
L o s Es tados -Unidos . 
2 1 , O B I S P O 2 1 . 
ID. 12 156-1B 
Metálico 6fóCtÍY0*(iiiiiiXA*j$ XW.500 
i 8 
P A R A G I B A R A 
goleta SEIS MANUELAS, patrón Suau: admite car-
ga y pasajeros: de más informes su patrón en el mne-
üe de Paula. 7169 5-8a 5 9i 
PARA CANARIAS SALDRA D E L 25 A L 30 del mes actual el bergantín español Rosario, capitán 
D. Miguel González y Sarmiento: admite pasajeros y 
carga: informarán sa capitán á bordo y sus consigna-
tarios, Obrapía n. 11.—Martínez Méndez y 
7285 10-11 
C o m p a ñ í a g e n e m i 
t rasat lánt i ca d s v a p o ° 
S T . M i k ^ J L I H K , FRANCiá 
S a l d r á para diches puertos direc-
tamente el 16 de junio, á l a s nueve 
de l a m a ñ a n a , el vapor-correo fran-
c é s 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga para SAüTAJVDfiB y 
toda E u r o p a , Rio Janeiro , B u e n o s 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conocimien-
tos de carga para Rio Janeiro , Mon-
tevideo y Buenos A i r e s , d e b e r á n 
especificar el peso bruto en k i los y 
el valor en la tactura. 
Z<a carga se r e c i b i r á Unicamente el 
dia 14 de junio en e l muel le de 
C a b a l l e r í a y los conocimientos de-
b e r á n entregarse e l dia anterior en 
la casa consignataria con especifica-
c i ó n del peso bruto de la m e r c a n c í a . 
IJOS bultos de tabaco, picadura, Se*, 
d e b e r á n enviarse amarrados y se-
llados, s i n cuyo requisito la Compa-
ñía no se h a r á responsable á l a s 
ÍStltSS. 
No se admitirá, n ingun bulto des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e » de esta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que t ienen acredi-
tado á precios m u y reducidos, inc lu-
so á los de tercera. 
ILOB Sres . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n ventajas en v i a j a r por 
esta l í n e a . 
L a carga para L ó n d r e s es entre-
gada en 1 5 6 1 7 dias. 
F l e te 2x6 por m i l l a r de tabacos. 
N O T A . — N o se admiten bultos de 
tabacos de m é n o s de 1 1 H k i los 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s consignatarios. A m a r g u r a C 
BRIDAT. M0NT»KÜ8 Y 
6699 20ft-2« 204-2? 
Servicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 
Cayo-Hueso. 
Plant Steamship L i n e . 
Short S e a Eoute . 
P A S A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA BN CAYO-HUESO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
Capi t sn Hanlon . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Junio 4 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 8 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 11 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 15 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 18 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA ASANFORD, J A K C S O N V I L L E , SAN 
AGUSTIN, SAVANNÁH, CHARLESTON. W I L -
MINGTON , WASHINGTON , BALTIMORE, 
P H I L A D E L P H I A NEW-YORK, BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA ORLEANS, MOBILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jackson ville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en oone-
sion con las lineas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Imnan, Norddeutsoher Lloyd, 8. 8. C?. Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
íork para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23; oon lo 
cual se evita todos los inconvenientes de la cuarentena. 
La correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus confilgnatarioi, 
mercaderes 35. LAWTON HERMANOS, 




Mail Bteam Bhip Oompany. 
H A B A N A Y N E W - Y O f i K . 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E HIERBO. 
C I E l T F X J E a O S , 
capitán F . M, FAIRCLOTH. 
apitan T. 8. CURTIS. 
íiapitan BENNIS, 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D B N E W - T O R K 
los s á b a d o s á las tres de l a tarde: 




S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u ó v e s á l a s cuatro de la tarde 
CIENFUEGOS. 
NIAGARA 
SARATOGA . . . . 
CIENFUEGOS. 
NIAGARA 





Para más pormenores dirisrirse á la casa consigo ala-
ria Obrapía 25, altos.—HIDALGO Y CP. 
Línea entre New-York y Olenfaegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DB 
CUBA. 
E l hermoso vapor de hierro 
BÁCTTZA&Ó, 
capitán L . COLTON. 
Sale de New York en la forma siguiente: 
D E NEW-YORK. 
SANTIAGO Junio 9 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
SANTIAGO Junio 21 Junio 26 
Pasajes por ámbas lineas á opolon del villero. 
Para flete dirigirse á 
LUIS V. P L A C E , OBRAPIA 26. 
Da más pormenores impondrán sus consignaiarios 
OBRAPI 'i W HIDALGO *, CP. 
I 983 19 Julio 
IT ^ . F O H K S - C O B B F.08 
DB n c o r n i l T M s m m c A 
ántes de Antonio López y 
El vapor-correo CIUDAD D E CADIZ, 
capitán Chaquert. 
Saldré para SANTANDER, L I V E R P O O L y el 
HAVRE ell5 de junio llevando la correspondencia 
pública y do oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á ñete co-
rrido y con cononocimiento directo para Vigo, Coru-
ña. Gyon, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaporte» se entregarán al recibir los billetes 
•v pasaje. 
Las pólizas de oarga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, rin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe oarga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán ra» consignatarios, 
M. CALVO Y C». OFICIOS 28. 
T n. 8 312-1E 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
Bía y también con las del ferrocarril á Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
Vapt ,r BÍLDOJIMO IGLESIAS, 
capitán D. ANTONIO GARCIA. 
IDA. 
SALIDA. L L E G A D A . 
Déla Habana dia 19 A Sgo. de Cuba... dia 23 
Sgo. de Cuba.. . . 23 . . Cartagena 26 
.. Cartagena 26 . . Colon 27 
RETORNO. 
De Colon el penúltimo dia 
de cada mes. 
dia 1? 




. . Pto. Cabello... 
. . La Guayra.... 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Habana 
dia 19 
. . 2 
. . 8 




. . Pto. Cabello 5 . , 9 
.. La Guayra 6 . 13 
.. Sgo. de Cuba.. . . 10 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
I. n8 8ia-lE 
MORGAN 111. 
E l vapor americano 
3 H I M S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá para Nueva Orleans con escala en Cayo-
Hueso, sobre el lúnes 20 de junio. E l siguiente viaje 
lo efectuará sobre tres semanas después. 
Se admiten pastero!» y oargu. v.iamas de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China, 
Fs indispensable para la adquisición delJpasaie nn 
certificado de aclimatación expedido por el Dr. D. M. 
Burgess, Obispo número 23. 
De más pormenores impoud. iú BUS oonsignatarlOB, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 36. 
I cn m w-7Ja 
V A P O K E S - C O R R E O S 
DE L l m n í \ k TRAMTIA5ÍT1CA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N E - W - Y O R I C 
en combinaciou con los v ia l e s á E u -
ropa, V e r a c r n a y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del do Nc^-York los dias 4, 14 y 21 
de cada mes. 
E l vapor-correo PANAMA, 
capitán Alcaterra. 
Saldrá para NUEVA-YORK 
el día 14 de junio á las 4 do la turde. 
Admite carga y pasajeros á Itís qne se ofreced 
buen trato que esta antigua Compañía tienó acredita-
do en sus diferentes lineas. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacén* a 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
eadores. También admite carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Bíemeíi, Amsterdan, Rotterdam, Havre y 
Ámberes cOn coiiocimlento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta tína póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de 
junio de 1887.—M. CALVO y CÍ—OFICIOS 28. 
In . « ma-iK 
N e w - Y o r k l l a v a n a a n d Mexicair-
m a i l s t e a m s h i p U n e . 
P a r a BTew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 18 de junio & las 4 de la tarde 
1̂ vapor-correo americano 
C I T Y O F P U E B L A , 
c a p i t á n Deaken. 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Dn más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25, HIDALGO Y CP. 
I 9S*2 14 Ja 
W 
m 
P i n 
Cristóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3,200 ,, 
Ponce de León 3,200 
El maguífleo vapor 
PONCE DE LEON, 
saldrá de este puerto á las 5 de la tarde el 




M á l a g a y 
Barce lona . 
A.draite carga general y pasajeros á pre-
cios equitativos. Informarán Oficios 20, 
J . M. Avfmda&o v O11. 
0695 2ñ 29 
NEW-YORK, HáBANá AND 
Mexioan Mai l Steam 8hip L i n e 
Los vapores de esta acreditada línea 
Sa len de la H a b a n a todos los s á b a -
dos á las cuatro de la tarde y de 
ITow-ITork todos los j u ó v e s a la» 
tres de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - T o r k y la Habana . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
MANHATTAN Juéves Junio 2 
Vapor C L A R A . 
capitán ÜKRDT1BEA8COA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
gua y C a i b a r i e n . 
Sa l ida . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de J atar-
o y llegará á Cárdenas y Sagua lo» domingo» y á Cal-
barinn ios l&new al &inan«cer. 
Betorno. 
De Caibarien saldrá todos los mlórooles directamen-
te para la Hubana después de la llegada del primer 
tren de la maSaua. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
Sas aje y carga general, se llama la atención de los cana-ero» á las especiales qne ti«ne para el trasporte oo ga-
nado. 
Desde el próximo vitye que emprenderá este buque 
el dia 4 d" junio, toda la carga qae conduzca para 
Sagú.» la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
e venía efectuando. 
TARIFA REFORMADA. 
6 Cárdena*, á Sagua. á Caibarien 
Vivero» y ferretería. *0-20 Í0-20 
Mercancía» 0-40 ..0-4O ,.0-S6 
CONSIGNATARIOS-
Cárdenas: Sre». B erro y Cp. 
Sagna: Sres. Garc^iy Cp. 
Caibarien: fitenéntU», rtobrlno y Cp. 
8* despacha pc-t SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN flílíKOZo, PLAZA D í í hVZ 
In 8 i » 
Vapor 
capitán D. ANTONIO BOMBI. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á la» aefs de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdena» y Ssgua 
lo» jaéves y á Caibarien los viéraea por la mañana. 
E E T O H N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mafiana. 
NOTA—En combinación oon el ferrocarril de Zaza, 
io despachan conocimientos especiales para lo» parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
OTRA.—La cargi para Cárdenas sólo se recibirá el 
41a de salida, y junto oon olla la do los demás pantoi 
basta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Rollly n. 50. 
Cn 804 l-Jn 
i e i i e s ? m m m . 
E L IRIS. 
Compañía de Seguros Miíluos contra 
incendio. 
Para continuar la sesión de la J tinta general comen-
zada el 13 del pasado mayo, incito por este medio á 
los Sros. sócios para que se sirvan concurrir á las oli-
cmns do la CompaBía, que están situadas en la casa 
n. 46 de la calle dol E npodrado, á las 12 del dia 23 del 
mes corriente, en cuyo di A t'indrá efecto la sesión con 
cnalqnier número de ellos que asista y serán válidos y 
obligatorios los acuerdos que se adopten. 
IIal> na. 7 de junio de 18S7.—El Presidente Mi-
guel García Hoyo. Cu 863 S-lt 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de H'erro de la. Habana. 
Desde el dia T.Nle jimio próximo el flate de la ma-
loia de las estaciones designadas á continuación^ hasta 
Vlllanueva, quedará reducido á los siguientes tipos: 
Ciénaga, por carro % 0-65 
Almendares id 0-85 
Bejucal y Govea id 1-30 
San Antonio id 1-50 
San Felipe v Seiba id l-^B 
Guara v P.'Redondo id 2-00 
Güines id v- JM0 
Guanajay, Melena y Batabanó id 2-20 
Palenque 2-45 




Habana, mayo '¿8 de 1887.—El Administrador Ge-
nornl. A. d¿ Jitncnft. ("!n 788 15-3' 
CITY OF ALEXANDRIA— 
CITY OF WASHINGTON.. 
MANHATTAN 
CITY OF PUEBLA 
S a l e n d e l a H a b a n a . 
CITY OF WASHINGTON. Sábado Junio 4 
MANHATTAN 11 
CITY OF P U E B L A 18 
CITY OF WASHINGTON 25 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por esto» vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mas, y al Havre por los vapores qne 
celen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapore» franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, eu $100 Currency, y hasta Bar-
celona en |96 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la linea WHITER STAR (vía Liverpool 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas ála carta, servidas en mesas pequeñas er 
los vapores CITY OF PUEBLA. CITY OF A L E -
JANDRIA y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como 
didades para pasajeros, así como también las nnevat 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales 
Las cargas se reciben eu el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga pare. 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directo». 
8?.» ooo»ignAt.brt<» Obranos número 25, 
HIDALGO y CP. 
I 982 1 ?Jnlio 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
B I L L E T E S D E ABONO. 
Desde el dia 5 de Junio se establecen billetes de 
abono de 1* clase en libretas de seis, doce, veinte y 
cuatro y treinta y seis billete», válido-t por uno tres, 
»eis y doce meses, y con robaja» do 35, '0. 45 y 50 por 
eiento respectivamente do los precios de> la tarifa ge-
neral. Estos abonos estarán de venta eu la Adminis-
tración, donde las personns qu^ de-eea adquirirloa 
pueden obtener más informes.—Hatiana de Mayo 
de 1887.—El Administrador General, 4. de Ximeno. 
Cn 791 15-3i My 
Relinería de azúcar de Cárdenas. 
Los Sres. Ordoñez hermanos nombrados Agente» 
generales de esta Empresa oara la venta al consumo 
y la exportación, reciben ordenes en su escritorio. 
Lamparilla 22, Habana. 
Cárdenas 21 de Mayo de 18*7.—El Administrador, 
ff, de. la Vega. Cn 778 15 ggMj 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
Desde el dia 19 de iunio próximo las rebajas de pai-
sajes establecidas desde el 20 del actual entre las estt^ 
oiones de Bejucal y Vlllanueva y las comprendidas 
entre Ciénaga y Guanajay y Vlllanueva, se harán ex-
'ensivas al tráfico intermedio de esas estaciones en-
ere sí. 
Habana, mayo 28 de 1887.—El Administrador Ge-
neral. A. de Jimeno. Cn 789 l'v31 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Los Sres. accionistas que no hayan cobrado los di-
videndos vencidos que les corresponden, pueden pasar 
4 verificarlo en la Habana al escritorio de los senoreB 
Ordoüez hermanos, calle de Lamparilla n. 22. y en es-
ta ciudad, como ántes, á las oficinas <ie la Empresa. 
Cárdenas 21 de Mayo de 1887.—El Administrador, 
S. déla Vega. Cn 777 íó 29My 
Vapor "Bahía Honda." 
A V I S O 
Saldrá para Cabanas y demás puertos de su carrera 
el juéves 16 del corriente, á las diez do la noche, y re-
gresará de Había Honda y Cabafins el lúnes V0, vol 
viendo á coger su itinerario de costumbre el sábado 25. 
Recibirá carga por el muelle de Luz, desde el miér-
coles 15, igualmente que pasajeros hasta la hora de la 
salida.—Habana, Junio 13 de 1887. 
In 7 3a-13 3d 14 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DB LAS ANTILLAS 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor A V I L E S , 
c a p i t á n D. F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 16 de 
unió, á las 5 de la tarde, para los (te 
Nuevi tas , 
Puerto-Padre, 
Qibara , 





Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp 
Quantánamo.—Sres. J . Bueno y Cs 
Cuba.—Sres. L . Ros r C? 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26. Plaza de Lu» 
. lo « 1K-312 
Vp" M O R T E R A , 
capitán D. Arturo Siches. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 20 de 
junio á las 5 de la tarde, para los de 
Nuevi tas , 
G i b a r a , 
Baracoa . 
O-uantanamo, 




A g u a d i l l a , 
Puerto -Rico y 
St. T h o m a s . 
Las pólizas para la oarga de travesía, sólo se admiten 
basta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrígnei. 
Gibara.—Sres. Silva y Eodrígueí. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y Cí 
Mayagttei.—Sres. Patxot y Cí 
AguadiUa.—Sres. Valle, EoppiBCh y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C? 
Be despacha por SOBRINOS DB H E R R E R A . — 
SAN PEDRO N? 26, PLAZA DB L U Z . 
In,6 912-16 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a Habana . 
REBAJA DE F L E T E S . 
Desde el dia 19 de junio las rebajas de que gozan 
los efectos de almacén de Vlllanueva á Bejucal y Güi-
nes ó vice-versa, y que hoy ascienden á 20 ) 35 por 
ciento se aumentarán al 30 y 50 por ciento respectiva-
mente. La compafiia se hace responsable de averías 
faltas bajo las siguientes condiciones: 1? Cuando 
la Compa&ía reciba los bultos bajo cubierta sellada, 
quedara exenta de responsabilidad entrczáudolos en la 
misma forma, y con los sellos intactos, al remitente 6 
ionsignatario. 2? La Compañía será responsable 
le la sustracción ó deterioro de los efectos que se le 
hayan entregado, ya provenga el daño de sus mismos 
empleados ó va de extraños que concurran á sus ofi-
cinas. 3* La Compañía no será responsable da las 
mermas naturales dü las mercancías, cuando no exce-
dan de las proporciones ordinaria-i ni puedan atribuir-
se á dolo 6 incuria.—Habana, 27 de mayo de 1887 — E l 
Administrador General, A de Jimeno. 
C78Í 15-'29My 
BANCO INDUSTRIAL. 
La Junta Directiva en sesión de 10 del corriente ha 
acordado, con arreglo al artículo 53 de los estatutos, 
que se convoque, como lo hago á los Sres. Accionis-
tas, para celebrar junta general extraordinaria el 14 
de Junio, á las 12 del dia, en la calle de la Amargura 
Júmero 3, con el objeto de tratar y acordar sóbrela 
nquidacion de este Banco, pedida por varios señorea 
Accionistas que representan más de la quinta parte 
del capital social.—Habana, 11 de Mayo de 1887.— 
Pedro González Llórenle, Secretario. 
In 5 26-15My 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de la Habana . 
TRANSPORTE DB MERCANCIAS ENTRE LA HABANA 
T MATANZAS. 
Desde 19 de junio el transporte de mercancías de 
la Habana á Matanzas y vice-versa se efectuará 
según los precios de una nueva tarifa reducida, de la 
cual se dará un ejemplar á todo el que lo solicite en 
Villanueva 6 San Luis.—Habana, mayo 27 de 1887.— 
El Administrador General, A. de Jimeno 
C 782. 15-2<ÍMV. 
INTERESANTE. 
Por tener que ausentarse para Eurrpa, se vende por 
provincias 6 para toda la Isla de Cuba el Real Privi-
legio exclusivo, con los derechos pagados hasta el aflo 
'892 y con cinco añps más de prórroga de las fuentes 
y sumideros sistema Remis, con todos sus aparatos 
"para perforar é instalar y en las que se darán una me-
moria descriptiva de las profundidades que se hallan 
los manantiales subterráneos é inagotables en esta I s -
la. Centro de Negocios, Aguiar 75. 
7338 4-14 
AVISO. 
Se solicita al consignatario de una caja marca G H , 
en óvalo, número 170, embarcada en Liverpool por 
los Sres. H. Laurett y C?, consignada á la órden y 
que condujo á este puerto el vapor español Leonora, 
entrado el 9 del pasado mes de mayo. Dicho bulto 
contiene, según manifiesto, quincalla y tejidos do al-
godón. 
Habana y junio 6 de 1887.—Los agentes del vapor, 
Deulofeu, h ijo y C*, Oficios 48. 
7Ó8S a&-7—d6-7 
COMEJEN 
Por nn procedimiento infalible extingo tan dañino 
insecto; también me encargo de obras de albañilería, 
carpintería, pinturas, etc. Trocadero 81—S. V. AZe-
mañy. 7322 
¿NIENDO NOTICIA D E QUE ALGUNAS 
personas han invocado mi nombre en varios esta-
blecimientos para pedir para mi ó para mi familia 
efectos al crédito y dinero prestado, suplico á mis 
amistades y al público en general que no se d ĵen sor-
prender, pues mi familia compra siempre al contado 
cuanto necesita. Encargo, pues, que sin distinción de 
personas á nadie faciliten nada en nombre mío. 
Habana, 9 de junio de 1887.—José Antonio Suarez. 
—Sic calle Príncipe Alfonso n. 225. 
7271 4-11 
G R E M I O 
de Agentes de Oficinas y Tribunales. 
Por el presente cito & los señores que componen es-
te gremio para que concurran á la junta el dia 13 del 
corriente, á las 12 del dia. Mercaderes 13, para la re-
Sarticion de la» cuotas que correspondan.—Habana 8 e Junio do 1887.—El Síndico. 
H A B A N A . 
IJÚNES 13 D E J U N I O D E 1887. 
Y a tarda. 
Contra lo que nos h a b í a n hecho esperar 
repetidos telegramas, as í oficiales como ex-
traoficiales, referentes á la p r ó x i m a presen-
t a c i ó n á las Cortes de los Presupuestos de 
esta Isla , vemos que t o d a v í a en la fecha de 
hoy (13 de junio) no se ha efectuado dicha 
p r e s e n t a c i ó n . No es nuestro án imo inculpar 
por ello a l Sr. Minis t ro de Ul t ramar , quien 
h a b r á tenido que practicar prolijos traba-
jos para resolver el dificilísimo problema de 
concil iar con grandes rebajas en los ingre 
sos, rebajas t a m b i é n considerables en los 
gastos, de manera que la cifra to ta l del fu 
turo presupuesto sea menor que la del v i -
gente, logrando al propio tiempo que resul-
te nivelado. Nuestra impaciencia porque se 
realice la anunciada p r e s e n t a c i ó n á las 
Cortes, tiene por móvil el vivo deseo de co-
nocer cuá les son las reformas y mejoras que 
ae introducen en el nuevo ejercicio y poder 
contestar con documentos au t én t i cos las 
censuras y rudos ataques contenidos en co-
rrespondencias y a r t í cu los de E l Pais con-
t r a lo que han defendido en el Congreso a l -
gunos amigos y correligionarios nuestros, 
durante la prolongada é inacabable discu 
eion de la in te rpe lac ión del Sr. Portuondo, 
que iniciada en ú l t imos de marzo, a ú n du-
raba y era aplazada en 14 de mayo anterior 
Deseamos conocer el nuevo presupuesto, 
porque estamos seguros de encontrar en sus 
c láusu las muchas de las franquicias, eco 
n o m í a s y reformas que han aconsejado no 
sólo nuestros amigos en el Parlamento, si-
no los amigos del citado periódico y la pren 
sa de uno y otro campo en la Isla de Cuba. 
Y sin embargo, las correspondencias aludi-
das de E l P a í s han llamado pseudo-refor 
mistas al Sr. Calbeton y á los que par t ic i 
pan de su modo de ver, y el mismo colega 
lo ha acusado en estos ú l t imos d ías de no 
haber formulado ninguna doctrina n i opi-
n ión concreta; siempre aquejado de su pe 
culiar m a n í a , que consiste en que sólo son 
concretas y eficaces para remediar la s i túa 
cion de esta Isla las soluciones de la auto 
nomía . Buen provecho les haga: pero entre 
tanto, deben considerar que no es justo n i 
serio condenar en los que no son autonomis 
tas las propuestas que han hecho, durante 
el referido debate, con el recto designio de 
encarecer lo que han creído mejor para el 
alivio de nuestra s i tuac ión social y cconó 
mica. 
d a v í a se quejaban de que suspendida la 
discusión el d ía 14 del mes anterior, no con-
tinuase el 18. ; E l Sr. Portuondo se apoya-
ba en que el ú l t imo que h a b í a hablado el 
14 era el Sr. Vi l lanueva, y como encareci-
miento para que el Sr. Már tos señalase en 
un d ía p róx imo la cootinuacion, indicaba 
que ya que al d ía siguiente salía el correo 
de Cuba sin traer la con tes tac ión que me-
recían las afirmaciones del Sr. Villanueva, 
al mónos trajese la esperanza de que en la 
p róx ima sesión hab í a de ser defendida la 
dignidad y prestigio del partido autonomis 
ta. E l Sr. Presidente del Congreso resol-
vió el asunto de la manera tan prudente y 
discreta como aparece del pequeño discurso 
que á cont inuación insertamos: 
No puede E l P a í s poner en duda que son 
sobradamente concretas las soluciones 
dlcadas por el Sr. Calbeton en sus discursos 
del 9 y 10 de mayo ú l t imo , respecto de eco 
n o m í a , a d m i n i s t r a c i ó n y gobierno. L a 
p res ión de los derechos de expor t ac ión , la 
reforma arancelaria y gubernativa, la ex-
tens ión de facultades en la vida peculiar de 
los Ayuntamientos y Diputaciones provin-
ciales, entre otras muchas medidas reco-
mendadas por aquel Sr. Diputado, son bien 
concretas y determinadas y constituyen un 
sistema ó programa ámpl io y reformista. 
Asimismo vemos en los per iódicos de Ma-
d r i d , que se d isponía á apoyar una enmien-
da á los presupuestos peninsulares, á fin 
de que la franquicia de derechos arancela-
rios que disfruta el a z ú c a r de las Anti l las y 
d e m á s provincias españo las de Ultramar, se 
haga extensiva á los aguardientes, supri-
miéndose a l propio tiempo para el azúca r 
el g r a v á m e n llamado derecho transitorio. 
Creémos que estas propuestas son suficien-
temente concretas. Pero á E l P a í s y sus co 
rresponsales les ha parecido todo lo contra -
r ío , por las razones que se l levan indicadas 
arr iba. Apel l idan pseudo-reformistas al Sr. 
Calbeton y sus correligionarios porque en 
mater ia de reformas, y sobre todo en las 
que a t a ñ e n á la descen t ra l i zac ión adminis-
t r a t i va y gubernamental, no traspasa los 
justos l ím i t e s , n i llega á un punto en que 
las prerrogativas de los poderes públ icos 
de la n a c i ó n sufran detrimento; porque 
quiere c á m a r a s insulares, n i corporaciones 
exentas, n i nada de lo que constituye el go 
bierno propio. Así es que E l P a í s y los su 
yos se complacen en combatir al Sr. Calbe 
ton sin pararse ante l a cons iderac ión de 
que muchas de las medidas que ha propues 
to este señor diputado, h a b í a n sido pro-
puestas t a m b i é n por los señores Portuondo 
y Montero, en el curso del debate aludido. 
Les faltaba, sin embargo, l a salsa a u t o n ó -
mica, y he a q u í l a r a z ó n porque los autono 
mistas las repudian. 
E l presupuesto se p r e s e n t a r á , se a b r i r á 
d i scus ión acerca de él, y en tóneos se ve rá el 
contingente de medidas eficaces y sobre to 
do p r á c t i c a s para remediar nuestra situa-
ción que cada uno l leva a l debate, que co-
mo t e n d r á que circunscribirse á cosas con-
cretas y determinadas, t a l vez no sea tan 
vago como el que ha motivado la interpela-
cion-Portuondo. Durante ese debate, han 
hablado su iniciador, y a d e m á s , repetidas 
veces los señores Perojo, Calbeton, Minis t ro 
de Estado, Montero y Vil lanueva, y aún to-
E l Sr. PRESIDENTE: NO tengo nada que 
perdonar al señor Portuondo: quisiera el 
Presidente atender al ruego que le hace 
S. S., no sólo en nombre propio, sino tam-
bién en nombre de los compañeros suyos do 
la represen tac ión cubana. 
E l señor Portuondo sabe que el Presiden-
te tiene necesidad de distribuir el tiempo 
según los trabajos que hay pendientes; con 
relación á esta impor t an t í s ima interpela-
ción iniciada por S. S., no tan sólo el Pre-
sidente ha distribuido el tiempo con libera 
lidad, sino hasta con largueza, y no es cul 
pa suya, si la calidad misma de la materia 
y los medios abundantes que para tratarla 
tienen los oradores que la examinan, han 
dado lugar á que la in terpelación no termi-
ne, no obstante haber consagrado muchas 
horas á ella. Bien quisiera el Presidente 
ofrecer al señor Portuondo que en la pró 
ma sesión se cont inuar ía este debate; pero 
no puede ofrecerlo; el Presidente no tiene 
tiempo de que disponer; cuando lo tenga 
accederá , como án tes lo ha hecho, á los de 
seos de S. S. y d e m á s representantes de 
Cuba. Baste saber para esto, que, como 
loa debates terminan hablando un señor 
Diputado ó un señor Ministro, porque no 
todos pueden hablar á la vez, tocóle el ú l 
t imo dia hablar al señor Villanueva, con lo 
cual, si la in terpelac ión hubiera acabado 
de discutirse, se hubiera puesto á los seño 
res que quisieran contestarle, en la necesi 
dad, si ellos lo juzgaban indispensable, de 
provocar en otra forma este ú otro parecido 
debate, lo que hubiera sido una verdadera 
contrariedad; pero ahora no; ahora el de 
bate no ha terminado; y yo no puedo decir 
al señor Portuondo cuándo cont inuará ; no 
puedo decírselo en este momento: pero l ia 
mo la a tención de S. S. y de todos los se 
ñores Diputados de la isla de Cuba sobre 
lo siguiente. 
Hemos de discutir los presupuestos de la 
Penínsu la y los de Cuba y Puerto-Rico, y 
con ocasión del exámen de estos úl t imos , 
los señores Diputados por Cuba p o d r á n 
examinar, si á n t e s no lo han hecho, deter-
minada y especialmente en esta interpela-
clon, los aspectos económicos y los aspectos 
políticos; y si fuese cierto, que yo presumo 
que puede haber algo de exagerac ión en la 
expresión; si fuese cierto que es t á interesa-
do el honor polít ico de esos señores Diputa-
dos, p o d r í a n acudir á su defensa con ese 
motivo, si los presupuestos de Cuba y Puer-
to-Rico vienen tan pronto como yo deseo y 
procuro, para que puedan examinarse con 
la seriedad que requiere su importancia; y 
si los presupuestos no vienen tan pronto, y 
án t e s que vengan se con t inúa esa interpe 
lacion, entóneos p o d r á n hacerlo con ocasión 
de este debate. No puedo hacer m á s en 
obsequio de S. S. y de sus amigos." 
A su vez el Sr. Villanueva qui tó todo pre-
texto á los escrúpulos de sus contradicto-
res con las siguientes frasee: 
E l Sr. VILLANUEVA : En realidad, des-
pués de las palabras que acaba de pronun 
ciar el señor Presidente, no debía ya decir 
uada, y para no faltar á é s t a que considero 
una conveniencia parlamentaria, sólo dos 
palabras p r o n u n c i a r é para hacer la protes 
ta más solemne de que yo no he tratado de 
atentar al honor del partido autonomista, 
ni de hacer cosa alguna que de cerca n i de 
léjos se parezca á esto; me he limitado á 
intervenir en una in terpe lac ión planteada 
por mis contrarios, que interesaba á la pro 
vincla que ropresento, haciendo uso de la 
palabra para alusiones personales, y em 
picando aquellos argumentos que mo pare 
cieron conducentes á demostrar que la 
razón estaba de m i parte y no de la de mis 
contrarios. A esto se reduce lo que he he 
cho. 
SI al Sr. Portuondo le parecen no sólo 
inexactos, sino absurdos los argumentos 
que yo expuse, ocasión t e n d r á de demos 
trarlo; y m i ó n t r a s tanto, yo le ag radece r í a 
que siempre que se refiriese á discusiones 
de esta índole, en vez de emplear esas sínte 
sis tan abrumadoras, tuviese la paciencia 
que yo tengo, para aguardar á que el de-
bate se presente en una forma regular, en 
cuyo caso verémos en dónde es tán los ab-
surdos. Esto he hecho yo hasta ahora, y 
prueba de ello es que, á pesar de haberse 
suspendido muchas veces esta interpela-
ción, y de no haberme defendido, durante 
muenos días , de los cargos que SS. SS. me 
dirigieron, n i ixe sent í molestado, n i creí 
que era preciso apelar á n ingún recurso ex 
traordinario para mi defensa, puesto que 
me bastaba aguardar con paciencia á que 
la Interpelación continuase, seguro de que 
h a b r í a de conseguir m i propósi to . 
Y dicho esto, no debo añad i r más, de 
clarando que cuando la interpelación se 
ponga de nuevo al debate, es ta ré á la dis-
posición de los señores autonomistas, á 
quienes aseguro que no han de encontrar 
en mí m á s que un buen deseo de discutir 
mucha cortesía, porque siempre deseo guar-
darla en esta Cámara . 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el ilustrado 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, R. P. Viñes , nos remite l a si-
guiente comunicación: 
OBSERVATOEIO DEL R E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 13 üe j u n i o de 1887, 
á las diez de la m a ñ a n a . 
L a pe r tu rbac ión ciclónica se nos ha corr i-
do para el N . O. Ocupa actualmente la 
parte oriental y los estados del E. del Golfo 
y la porción occidental de la Isla de Cuba. 
L a depresión se ha acentuado algo m á s , y 
en las corrientes superiores é intermedias 
se observa alguna mayor actividad y regu-
laridad. 
Hoy es probable descarguen todavía al-
gunos chubascos en las provincias occiden-
tales de la Isla, con tronadas locales del 
tercero y cuarto cuadrantes y algunas r á -
fagas de la parte del S. y S. O. 
L a cantidad de l luvia recogida en el p lu-
viómstro el sábado v domingo asciende á 
186 m. m. , 8. 
B. Viñes, S. J . 
Habiendo salido de su cauce el arroyo 
Matadero por las inmediaciones del Puente 
de Chavez, inundando las casas contiguas 
y en particular la Sierra de los Sres. Díaz y 
Alvarez allí situada, como Igualmente la cin-
dadela conocida por la Trocha y el Rastro 
de ganado mayor, la fuerza del cuerpo de 
Orden, Públ ico pres tó el oportuno auxilio 
debido al cual no hay que lamentar desgra-
cias personales, habiendo protegido las v i 
das é intereses de los vecinos. 
E l Banco Industrial. 
Cerca de un mes lleva de publicarse en 
el lugar correspondiente de este periódico, 
un anuncio dé la Secre ta r ía de dicha inst i-
tución, convocando á junta general de ac-
cionistas para el d ía de m a ñ a n a , má r t e s 14, 
con objeto de tratar y acordar lo conve-
niente respecto de la l iquidación del Banco 
Industrial , pedida por varios señores ac-
cionistas, que representan m á s de la quinta 
parte del capital social. Sin prejuzgar la 
cuestión, séanos permitido lamentar el que 
pueda desaparecer un antiguo y respetable 
establecimiento de crédi to , que cuenta 30 
años de existencia y ha prestado grandes 
servicios al desarrollo material del país. 
Nuestro apreciable colega el semanario 
E l Indus t r i a l ha escrito una serie de ar-
t ículos encaminados á combatir el propósi to 
de la l iquidación de dicho establecimiento, 
cuyo estado juzga satisfactorio en v i r tud de 
varios cálculos que hace. 
En todo el tiempo que lleva de vida el 
Banco Industrial , ha tenido á su frente una 
persona de tan reconocido prác t ica en los 
negocios mercantiles y notoria i lustración, 
como el Sr. D . Fernando Illas. Por lo mis-
mo, y porque cuestos momentos mónos que 
nunca deben desaparecer las sociedades de 
crédito análogas á U de que se trata, n i 
apartarse de los negocios mercantiles hom-
bres de la competencia y autoridad del Sr. 
Illas, sentlrómos que la proyectada liquida-
ción se lleve al terreno de los hechos. 
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Emil io Richebonrg y E . de Lyden. 
( Oontinúa.) 
Marcelo h a b í a ordenado á su cochero que 
no abandonase el pescante y esperase en la 
calle de San Honorato, á fin de que el ca-
rruaje no se confundiese entre los que l le-
naban la calle de Mont-Thabor . 
Por desgracia, Fernanda no h a b í a si-
do advert ida de esta par t icular idad impor 
tante. 
Cuando en un ión de la nodriza bajó r á p i 
damente de la casa para tomar el carruaje 
de su hermano, no le encon t ró . 
Las dos mujeres h a b r í a n salido fácilmen 
te del atolladero si hubiesen llevado sus 
vestidos de costumbre, esto es, si Fernanda 
hubiera tenido su h á b i t o de hermana de la 
Caridad, y la nodriza sus sayas de aldeana 
Los sirvientes de los convidados y los i n -
dividuos dedicados á abrir las portezuelas 
de los coches, se h a b r í a n apresurado á evi 
tarles l a molestia de buscar el coche por en 
t re los caballos y pisando la nieve y la es 
carcha que h a c í a n el piso resbaladizo. 
Pero, por ó r d e n de Marcelo, y ante la 
eventualidad de que pudieran verse obliga 
das á entrar en los salones de baile, se ha-
b í a n cubierto á m b a s con dominós . 
E n su prisa por abandonar el aposento 
secreto, h a b í a n s e despojado de los capucho-
nes, pero conservando las t ú n i c a s de seda 
negra. 
Cuando vieron á estas dos m á s c a r a s que 
s a l í a n de una casa vecina, correr con aire 
azorado y extraviarse entre los carruajes 
toda la asamblea lacayuna, siempre dis-
puesta á pensar mal , e n c o n t r ó un maligno 
placer en e n g a ñ a r l a s y atormentarlas en vez 
E l inspector de policía del quinto distr i to 
participa á la Jefatura de Policía que el 
arroyo que cruza debajo del Puente de 
Agua Dulce se desbordó al medio dia de 
ayer, domingo, inundando las habitaciones 
bajas de la cindadela conocida por Payret, 
en la calzada de Cristina, produciéndose 
gran alarma entre los vecinos. 
E l citado funcionario, en unión del alfé-
rez de Orden Público, comandante del pues-
to de Jesús del Monte, celador del barrio 
de Ata rés y varias parejas de aquel cuerpo 
y un vigilante gubernativo, procedieron á 
desocupar las habitaciones que amenazaban 
peligro: al medio día se notó que bajaban 
las aguas, re t i rándose dichos empleados 
después de tranquilizar á los vecinos. 
En Regla so desbordó el arroyo que atra-
viesa la calzada vieja de Guanabacoa, Inun-
dando de momento todas las casas próx i -
mas hasta la calle de Morales: el celador 
tan pronto como tuvo noticia del hecho tocó 
auxilio acudiendo toda la fuerza de Orden 
Pábl lco del destacamento al mando del sar-
gento comandante, tomándose todas las me-
didas para salvar á los vecinos, pues el agua 
llegaba á un metro de altura: varios ind i -
viduos, vecinos de Regla, t ambién se ofre-
cieron á prestar sus auxilios, que no fueron 
necesarios por haber vuelto á cauce las 
aguas. 
E l rio Arroyo Apolo salió de su cauce 
inundando algunas fincas de aquel barrio, 
sin que ocurriesen desgracias personales. 
También en el barrio del L u y a u ó crecie-
ron los ríos que lo atraviesan sin haber o-
currido desgracia personal: la Guardia Ci-
vil de dicho puesto, el celador de policía y 
vigilante estuvieron constantemente dis-
puestos para prostar los auxilios que fue 
rea necesarios. 
Persona de nuestro particular aprecio 
nos dirige la siguiente carta: 
" G ü i r a de Melena, j u n i o 11. 
E l temporal de aguas anunciado por el 
ilustrado P. Viñes comenzó en és ta ayer 
viérnes, á las seis ó poco m á s de la tarde, 
con aguaceros, torrenciales que continua-
ron s in in te r rupc ión , hasta la una y cuarto» 
de la madrugada, en que prosiguieron l lo-
viznas que alternaban con aguaceros hasta 
las doce del día . A la hora en que esto se 
escribe (la una y media del día) la llovizna 
ha cesado, aunque el cielo con t inúa enca-
potado, pero con Indicios de abrir el t iem-
po. E l ba róme t ro de mercurio sólo bajó has-
ta 763 mil ímetros , el aneroide hasta 765 id . , 
el t e rmómet ro cen t íg rado marcaba 27 gra-
dos y el h ig róme t ro de cabell 100 grados, ó 
sea humedad extrema. Las siete horas de 
l luvia torrencial constituyen un fenómeno 
notable. Loa campos y caminos han queda-
do convertidos enlagunas y ríos. Es proba-
ble que hayan ocurrido Inundaciones en al-
gunos puntos de la Vuelta-Abajo, si estas 
aguas han sido allí tan copiosas y conti-
nuas. 
De V . affmo. y muy atento S. S. Q. B . S. 
M.—22. A . T. 
América Central y del Sur. 
Indica E l P a í s de ayer, domingo, al re 
producir este incidente parlamentarlo, que 
ha sido un amparo dado por el Sr. Már tos 
al Sr. Villanueva. Lo que el Sr. Már tos am 
paró, según se ve claro en el discurso que 
acabamos de transcribir, ha sido el ó rden 
de las discusiones, las costumbres y fueros 
de un Parlamento que no pueden consentir 
que se monopolicen por debates vagos é i n -
terminables el escaso tiempo que queda pa-
ra discutir Importantes leyes y entre ellas 
los presupuestos generales del Estado y los 
de la Isla de Cuba y Puerto-Rico, cuyo exá-
men puede dar á la fracción autonomista 
motivo y lugar para que discuta la cuestión 
bajo su aspecto económico y t ambién bajo 
el político. Así lo expresó discretamente el 
Sr. Presidente del Congreso. 
Vapor-correo. 
Ayer, domingo, á las cinco de la tarde, 
salió de Puerto-Rico para és ta el vapor-
correo Habana. 
Veinte minutos perdieron en marchas y 
contramarchas. 
En vano preguntaban á los cocheros por 
el carruaje del señar vizconde de Brog-
nl ; contestábaselas con carcajadas y más 
de un concepto grosero llegó á herir sus oí-
dos. 
Por fin, Fernanda llamó á un guardia mu-
nicipal y se puso bajo su protección. 
E l agente las sacó en breve del atollade-
ro, hallando la berlina del vizconde. 
Pero sólo el cochero estaba en su 
puesto. 
Esto poco importaba. Para Fernanda lo 
esencial era partir . 
Habiendo el cochero reconocido á las dos 
mujeres por haberlas conducido ántes , no 
opuso dificultad alguna para obedecerá Fer-
nanda. 
Librábase , en tanto, Bartholomeo de la 
espada de Orea, y sin haber perdido un m i -
nuto llegaba á su carruaje, en el cual le es-
peraba Cárlos. 
—¿Qué hay? dijo éste viéndole acudir só-
lo y muy animado. 
Bartholomeo le empujó bruscamente a-
fuera, mostróle su ensangrentada frente, y 
le dijo en voz baja, pero con acento de som-
br ía satisfacción. 
—Vetej ¡le he muerto! 
Cárlos no tuvo tiempo de interrogar á su 
enigmát ico cómplice. Antes de que hubie-
se vuelto de su sorpresa desaparecía el ca-
rruaje, llevando á Bartholomeo, m á s de-
seoso de ser curado y ocultarse que de refe-
r i r las peripecias y el desenlace del terrible 
duelo. 
No se le ocurr ió á Cárlos, n i podía ocu-
rr í rsele , en efecto, que el muerto por el i ta -
liano fuese otro que su amo. 
Y a l punto comenzó á trabajar su mente 
de una manera prodigiosa. 
E l t a m b i é n t e n í a que^ver" rsede Brogui; 
y como se le escapaba su venganza, .quería 
al méaos tener una oompengacion» 
nos 
Según noticias de San Antonio de los Ba-
el rio A r i g u a n á b o se desbordó en la 
tarde del sábado últ imo. Inundando la par-
te baja de la población, si bien volvió des-
pués á su cauce: las autoridades han toma-
do toda clase de precauciones para evitar 
desgracias. 
En la Adminis t ración de la Compañía de 
Caminos de Hierro de la Habana se recibió 
un aviso de San Antonio, participando ha-
ber ocurrido un derrumbe de te r rap lén en el 
ki lómetro 37 del ramal de Guanajay entre 
dicho punto y San Antonio, ocasionado por 
la l luvia. L a extensión del derrumbe es de 
diez metros. 
Los viajeros del tren de Gruanajay fueron 
trasladados á un tren extraordinario que se 
envió desde esta ciudad, á las seis y cinco, 
habiendo llegado á las diez de la m a ñ a n a . 
Lo mismo se hizo con los pasajeros que iban 
de ésta. 
L a Administración ha dispuesto que ee 
acopien materiales en el lugar de la ocu-
rrencia para reparar el daño con l a activi-
dad que el caso reclama. 
Pago de nn cupón. 
Por la Secretar ía de la Junta de la Deu-
da públ ica de esta Isla recibimos el siguien-
te aviso: 
"Dispuesto de R. O. n? 662 de 9 de mayo 
úl t imo el pago ín tegro del 14? cupón amor-
tlzable para aquellos tenedores que no con-
viertan sus t í tu los , se avisa al públ ico inte-
resado para que concurra á esta oficina á 
verificar el cobro de los mencionados valo-
res. 
Habana, junio 13 de 1887.—El Secretario 
contador, J o a q u í n Aymerich." 
—¿Qué iba á hace? 
Aprovecharse de la muerte de su amo co-
mo mejor convenía á sus intereses. 
Y como era mozo resuelto, con una rapi-
dez de concepción que hac ía honor á su es-
pí r i tu inventivo, en breve hubo hallado el 
medio de desquitarse. 
Juzgaba que Bartholomeo t r a t a r í a de 
sustraerse á las pesquisas, que no podía 
ménos de provocar el crimen á que acaba 
ba el italiano de aludir. Esto da r í a lugar á 
una sumarla que t rae r ía evidentemente 
consigo a lgún descubrimiento enfadoso pa-
ra él, confidente ínt imo del criminal. 
Parecíale , pues, prudente tomar las de 
Villadiego, pero proveyéndose de lo nece-
sario para el viaje. 
Así, no perdiendo el tiempo en vanas re-
ñexiones, emprendió el camino del hotel, 
Para llegar más pronto, otro hombre mó-
nos experto se hubiera valido del carruaje 
de su amo ó h a b r í a tomado uno de plaza; 
pero esto hubiera sido crear un testigo y 
facilitar pruebas en su contra. 
Así, pues, echó á andar á paso g imnás -
tico, como persona que quiere entrar en ca-
lor corriendo. 
Durante este tiempo, el coche de Marcelo 
conducía á Passy á Fernanda y la nodriza. 
Cárlos formaba su plan. 
Según su cálculo, t en ía ante él dos horas 
por lo ménos . Este tiempo era m á s que su-
ficiente para el cumplimiento de su pro-
yecto, que consist ía simplemente en desba-
lijar lo mejor posible á su difunto amo. 
No tenia que temer la presencia del co-
chero, puesto que és te debía esperar á su 
amo. 
L a cocinera t en ía licencia por dos dias. 
Por lo que hace á Isabel, no era casi de 
temer. Deb ía hallarse ausente, pues aque-
l la buena pieza t en ía no sé qnó intr iga. 
Pero si estaba en el hotel y s u aperc ib ía 
de algo, lo m á s que podía hacer era recla-
mar BU parto en el Ijotie.: 
vi r tud de contrato, ha concluido el estable-
cimiento de una línea telegráfica de Bogo-
t á á Honda, con estaciones en Facatatl-
vá, Agualarga, Vll le ta , Guaduas y Honda. 
L a tarifa del Telégrafo del Comercio será la 
misma de las estaciones te legráf icas nacio-
nales. 
Colon, 2 de mayo —Hoy se ha Inaugura-
do la nueva estación del ferrocarril entre 
esta ciudad y P a n a m á : el edificio consta de 
alto y bajo; en esta parte se colocarán los 
despachos de equipajes y boletines y la sala 
de espera y en los altos, la oficina del te lé-
grafo y las dependencias. 
— L a compañía del ferrocarrilde P a n a m á 
ha adoptado por fin el sistema que usan to-
das las demás , de expender boletines á los 
pasajeros. Se ha hecho una reducción en 
el precio de los pasajes y en la tarifa de 
cargas. E l pasaje de primera entre las dos 
estaciones extremas es de $4.80 en oro a-
merlcano, y el de segunda, de $2.40 plata. 
— L a Compañía ha construido en Pana-
má una nueva estación, que se i n a u g u r a r á 
en breve. 
—También ha c nstruido la Compañía , 
cerca del barrio francés Beclus, ó Cristóbal 
Colon, un magnífico hospital, para sus em-
pleados; el edificio consta de dos pisos con 
balcón corrido, dando frente al mar. 
—El Prefecto Sr. Pazos, auxiliado por la 
Compañía del ferrocarril, es tá reparando 
las calles del Mar; del Frente y Bolívar, así 
como las trasversales: se ha construido una 
Iglesia. 
Colon, 5.—El Boletín del Canal de Pana 
m á publica los siguientes datos acerca de 
las obras ejecutadas en febrero úl t imo. 
L a ext racc ión de lodo, tierras y piedras 
en el mes trascurrido desde 25 de enero al 
25 de febrero del corriente año, asciende á 
1.286,000 metros cúbicos divididos así: 
GUATEMALA.—-CrMatemaZa, 25 de abr i l . 
Siendo conveniente dar una nueva organi-
zación al ejército, el Presidente de la Repú-
blica ha comisionado á los generales D. Gre-
gorio Solares y D . Camilo Alvarez y tenien-
tes coroneles D . Emilio Carrera y D Javier 
Ramírez , para que formulen el proyecto co 
rrespondlente. 
—Los individuos que por delitos y faltas 
comparecieron ante los tribunales del país , 
en el año próximo pasado, fueron 15,144, de 
los cuales son hombres 12,094 y mujeres 305. 
Fueron declarados criminales 1,044; sufrie-
ron castigo por faltas 11,921; absueltos de 
delito 1,048 y de faltas 1,161. 
Durante el primer trimestre del comen 
te año, la casa de Wil l iams y Ranklme ha 
exportado de Livingston 22,553 racimos de 
guineos, cuyo valor asciende á $10,281, lo 
cual deja traslucir el incremento que en 
aquellas costas de Guatemala toma la agri-
cultura y los benéficos resultados que la 
nueva l ínea de vapores, el Aguan y QlHon 
do, de la expresada (firma, reporta al país 
en general. 
NicAKA GIJA .—Corinto, 28 de abril.—EA 
contrato propuesto por el Sr. D . Aniceto 
Menocal para la construcción del Canal de 
Nicaragua, se aprobó definitivamente por 
las Cámaras , y se ha firmado. 
E l Sr. Menocal ha depositado $100,000 
como g a r a n t í a del cumplimiento del con-
trato. Los trabajos comenzarán dentro dé 
diez y ocho meses. 
Ayer salió el Sr. Menocal en el Crescent 
City, para Nueva-York, con la intención de 
completar en los Estados-Unidos los prepa 
rativos para dar principio á los trabajos. 
Managua, 30 de aí>n7.—Las Cámaras han 
reanudado sus trabajos legislativos. 
—La Gaceta Oficial dice que ocupa con 
preferencia la a tención de las Cámaras el 
contrato del ferrocarril del Lago de Nica-
ragua al Atlánt ico, propuesto por el señor 
D. Pedro Ramón Ramírez . 
Este contrato ampl ía con importantes 
concesiones, otro que ya ten ía celebrado 
desde hace algunos meses con el Gobierno 
Esas concesiones, sumamente liberales, po 
nen en manos del concesionario todas las 
facilidades Indispensables para llevar su 
empresa á feliz término. 
E l ferrocarril del Sr. Ramírez real izará , 
si se efectúa, una obra cuya importancia 
es innecesario ponderar. Baste decir que 
pondr ía en contacto con los departamentos 
principales de la República, las ricas y hoy 
improductivas costas del Atlánt ico. 
SAÍT SALVADOR.—/ífcm Salvador, 28' de 
abri l .—La actual Asamblea Legislativa ha 
desaprobado el contrato sobre la continua-
ción de ferrocarril de Sonsonate á Santa 
Ana, celebrado el 2 de noviembre de 1885 
entre el Gobierno y el Sr. D . Francisco Ca-
macho, por sí y en representación de los 
tenedores de billetes resellados y de la so-
ciedad The Salvador Bai lway Construction 
Company Limited, y faculta al Poder Eje-
cutivo para que entre en transacciones 
con el empresario y arregle de la manera 
más conveniente á los Interes nacionales, 
bajo la base de que el Estado sea propieta-
rio de la l ínea férrea, todas las dificultades 
que han nacido de los contratos expresados, 
debiendo someterse los nuevos á la aproba-
ción de la Asamblea. 
— E l 7 del corriente mes propusieron de 
Par í s la construcción de un muelle y ferro 
carr i l en L a Union y San Miguel, con la 
ga ran t í a del 7 p . § sobre 300,000 libras y el 
usufructo durante veinticinco años. Tam-
bién el Sr. D . Luis J. Du. Pre, por sí y como 
representante de D. Lorenzo J. Da. Ponte, 
de Nueva-Orleans, ha sometido al exámen 
del Cuerpo Legislativo un proyecto que 
contiene las bases para construir un muelle 
en el mwmo puerto de L a Union y una vía 
férrea que, partiendo de dicho lugar, ter-
mine en la frontera de Guatemala. 
RomBVB.As.—Tegucigalpa 28 de abril—Se 
trata de solicitar del Gobierno los restos 
del general Delgado, fusilado como conspi-
rador. 
—En la Gaceta Oficial se publica el de-
creto disponiendo que el primer domingo 
de octubre del corriente año se proceda á la 
elección de Presidente para el próximo pe-
ríodo constitucional. 
— L a sociedad literaria E l Porvenir, ha 
sido disuelta de órden superior. 
COSTA-RICA—San José, abri l 30.—Sien 
do urgente la promulgación de uualey de va-
gos apropiada á las condiciones especiales 
del país, el ministro de Gobernación y Po-
licía ha sometido á la Comisión Permanen-
te de las Cámaras , un proyecto que tiende 
á llenar esa necesidad y que se aviene me-
jor con lo que debe ser el sistema de pena-
lidad: no trata de recoger en seguida á los 
vagos, n i de castigarlos inmediatamente; 
án t e s de imponerles un castigo severo, los 
pone á prueba; án tes de marcarlos, los i d -
duce al trabajo y á [ la enmienda. E l Go-
bierno espera que con este sistema, nuevo 
en la legislación de policía, se ob tendrán re-
sultados beneficiosos, no sólo para el país , 
que a lcanzará con él un aumento de traba-
jadores, sino t a m b i é n para los vagos mismos 
que adqui r i rán , mediante él, háb i tos de t ra-
bajo. 
COLOMBIA.—BO^OÍÍÍ, 20 de a b r i l — L a 
Nac ión de esta ciudad publica el siguiente 
telegrama: 
" C ú c u t a , abri l 6 de 1887.—La inocula-
ción de la fiebre amarilla cont inúa dando 
resultados admirables. No ha habido ni un 
sólo caso desgraciado. En el Bata l lón T i -
radores no hay n i un enfermo. De dos mu-
jeres sin Inocular, una mur ió y la otra es tá 
grave. L a temperatura es excesiva.'7 
Bogotá, 25 —Don Rufino Guzman, auto-
rizado por el Gobierno de la Repúbl ica en 
Quedaba el portero; pero éste debía dor-
mir profundamente su borrachera de aguar-
diente, con arreglo á una inveterada cos-
tumbre. Par otra parte, Cárlos no necesita 
ba despertarle para entrar en la casa. 
Como la mayor parte de los hoteles de 
los Campos Elíseos, el de Marcelo tenia 
por d e t r á s una puerta de servicio, y natu-
ralmente, el ayuda de c á m a r a guardaba la 
llave. 
Nada, pues, m á s fácil que introducirse en 
el interior y salir sin ser visto. 
Ten ía , además , excelentes razones para 
darse prisa. Los doscientos m i l francos de 
que h a b í a hablado á Bartholomeo estaban 
en la caja desde el d ía anterior. 
H a b í a visto los billetes de Banco y su re-
cuerdo ejercía sobre él un poder magnét ico . 
L a llave falsa fabricada por Bartholomeo, 
con arreglo al diseño y marcas facilitadas 
por él, se hallaba en su bolsillo, y deb ía su-
poner que abr i r í a perfectamente. 
Sólo ten ía , pues, que entrar en el gabi-
nete de su amo, abrir l a caja, tomarlos dos-
cientos m i l francos y salir en seguida del 
hotel para i r á poner el dinero en lugar 
seguro. 
Hecho esto,y á fin de alejar toda sospe-
cha, volver ía tranquilamente á la calle de 
Mont-Thabor, donde se mezclar ía con los 
otros criados, como un honrado ayuda de 
c á m a r a que espera pacientemente á su 
amo. 
Todo esto, según la expresión vulgar, i r ía 
como sobre ruedas. Cárlos hac ía ya her-
mosos castillos en el aire. 
L legó á la puerta de servicio de que he-
mos hablado y en t ró sin ser visto n i oído. 
P e n e t r ó sin oposición en los aposentos 
del vizconde. 
Todas sus previsiones se realizaban. 
Convencido de que nadie le apercibir ía 
desde fuera, merced á huilarse c t r i a i u s 
las persianas y PCÍ espesas las cortinas, en-





































Los datos principales 
tado en febrero son: 
1? L a progresión no interrumpida de 
cubos ext ra ídos en la sección de la Culebra, 
la más difícil, según el siguiente cuadro: 
Setiembre 1886 13,000 m. 
Octubre „ 16,000 — 
Noviembre „ 21,000 — 
Diciembre „ 20,000 — 
Enero de 1887 44,000 — 
Febrero „ 101,000 — 
L a organización sérla y formal de estos 
trabajos, según dice el Boletín, robustece 
la esperanza de que se rea l izarán las provl 
sienes del Conde de Lesseps. 
2? L a extensión considerable dada a 
los trabajos de derivación. 
E l grave inconveniente de la estación l l u -
viosa era la Inundación frecuente de los 
talleres y los daños y atrasos que de és ta 
resultaban. Hoy es tá evitado aquel incon 
veniente. L a derivación dada al Rio Cha 
gres y el aumento en el resultado de los 
trabajos que t a l derivación produce, de 
muestran que en el porvenir aquel incon-
veniente desaparecerá por completo 
L a extracción de metros cúbicos obtenida 
ea febrero úl t imo sobrepasa á la de enero 
anterior en un 22.36 p . g 
Colon, 7.—Muchas de las reclamaciones 
presentadas contra el Gobierno Colombia 
no, por indemnización de las pé rd idas 
experimentadas por súbdl tos br i tánicos 
durante el movimiento revolucionario de 
Colon han sido examinadas yá por las au 
toridades locales: los documentos respecti 
vos han sido enviados al Cónsul br i tánico 
de P a n a m á , para que los trasmita al Minis-
tro de su nación en Bogotá . Cont inúa el 
exámen de otras reclamaciones. 
Colon, 9.—El vapor Don de la Mala Real 
se llevó 350 pasajeros de cubierta, la mayor 
parte trabajadores del Canal que regresan 
á su país . Esta emigración es la tercera 
que en estos úl t imos tiempos se han efec-
tuado, y de seguir eü esa escala se perjudi 
ca rán mucho los trabajos. 
—La Compañía t ra ta de traer chinos 
para dedicarlos á las obras de escavacion 
—Se espera que para fines de semana, la 
draga ' 'Ferdinand de Lesseps" util izada en 
trabajos de excavación, c ruza rá la l ínea del 
ferrocarril en la estación de Mlnd l . 
P a n a m á , 10.—La Estrella publica un 
estado acerca del número de variolosos que 
existen en el hospital de caridad, del que 
resulta que en el mes de abril ú l t imo en 
traron 24 enfermos, que unidos á 15 que 
exis t ían del mes anterior, dan un número 
de 39 enfermos; de ellos fallecieron 8 y sa-
lieron curados 13, quedando aún en el hos-
pital 18 atacados. 
Con t a l motivo dice el colega: 
' 'Por el cuadro que publicamos, suscrito 
por la Superlora del Hospital de Caridad 
se verá que la viruela, terrible enfermedad 
que en algunos casos es epidémica (como 
sucede en Jamaica actualmente) y casi 
siempre contagiosa, háse presentado aquí 
desde un principio con benignidad, pues 
no sorprenden por su número las Invasio-
nes que ha hecho. 
Las cifras que el expresado cuadro arro-
j a con respecto á las viruelas, y las que se 
desprenden de la es tadís t ica de Inhumacio-
nes en el cementerio público, son favora-
bles á la salubridad del Istmo. 
E n efecto, mlén t r a s la viruela y la fiebre 
hacen verdaderos estragos en Jamaica y 
Guayaquil, la mortalidad del Istmo no es 
anormal." 
—En las diferentes poblaciones de la lí-
nea del Ferrocarril de P a n a m á no ha de-
saparecido aún completamente la viruela; 
pero probablemente desaparecerá , porque 
en general se ha adoptado el sistema de la 
vacuna cuya eficacia como único preserva-
t ivo es ya bien estimada por el pueblo. 
E l gobierno ha obligado hasta donde sus 
facultades llegan, á los m á s rehacios, que 
t emían la vacuna porque ignoraban sus 
benéficos resultados. 
— A bordo del vapor Colima han llegado 
563 chinos, que vienen á dedicarse á los 
trabajos del Canal, para sustituir á los ne-
gros jamaiquinos, que en gran número a-
bandonah el país . 
De los 563 nuevos operarios chinos, por 
lo pronto la Compañía de Trabajos públicos 
y construcciones que los ha t ra ído destina 
50 á la sección de Tabernilla, 50 á la de Cu-
lebra y el resto á las Cascadas. 
Si el experimento que con ellos va á ha-
cerse resulta satisfactorio, entonces quizá 
se fomentará la inmigración de asiáticos 
en mayor escala. 
—Mr. Lucien Napoleón Bonaparte Wyse, 
el Ilustrado é infatigable explorador del 
Istmo de P a n a m á , acaba de publicar en 
Par í s una memoria sobre los trabajos del 
Canal; la Academia francesa le ha concedi-
do por dicho trabajo el premio Guerin. 
P a n a m á 11.—Después de las Infructuo-
sas tentativas hechas para establecer un 
Pero un obstáculo le detuvo. 
L a llave no dió vuelta en la cerradura de 
'a caja. 
Cárlos tuvo un momento de estupefacción 
seguido de un sordo gruñido de rabia. 
¡Cómo! sería preciso renunciar á los 
doscientos mi l francos ¡Abandonar esta 
fortuna! 
A t ravés de la caja, veía en su imagina-
clon los billetes de m i l francos, y este fan-
tástico espectáculo hac ía hervir la sangre 
de sus venas. 
"¡Oh! yo te abr i ré , aulló lanzando á la 
coja una mirada de cólera y de reto. Y 
puesto que es preciso, emplearé los grandes 
medios! " 
Bajo pretexto de que ayudaba al cochero 
en el aseo del carruaje, Cárlos, como hom-
bre precavido, tenía en su aposento diver-
sos úti les, entre otros, unas fuertes tenazas 
de acero. 
Corrió á su habi tac ión y volvió con el ins-
trumento. De esta manera armado, a tacó la 
cerradura con feroz energía. 
Pero t rascurr ió una hora en vanos es-
fuerzos. 
Es verdad que necesitaba tomar ciertas 
precauciones para no hacer ruido. Gruesas 
gotas de sudor caían de su frente, sus ma-
nos estaban heridas, y sus labios proferían 
horribles blafemias. 
Sin duda alguna, la prudencia le aconse-
jaba detenerse y renunciar á una empresa 
que presentaba tan serias dificultades, pero 
esto ya no dependía de él. 
Una voz infernal le gritaba: 
"¡Ahí hay doscientos m i l francos! T ó -
mate todavía un poco de trabajo y serán t u -
yos!" 
Y luego, ¿para qué le serviría renunciar á 
su proyecto? Su fuga, que ya era necesaria, 
forzosa, le denunciar ía naturalmente. 
Como el bien, y aún más que el bien, eñ-
clorra el mal fase i naciones Irresistibles. Co-
mo toda cima, atrae todo abiemo, con la di-
acueducto que surtiese de agua potable á 
esta ciudad, se ha celebrado un contrato 
con tal objeto entre los señores D . J . A y -
cardy. Secretario General del gobierno del 
Departamento, y Mr . Dav id H . Branden, 
como representante de los Sres. Henry 
Ehrman; Amador Guerrero y Hermanos; 
Isaac Branden and Broa ; Plza Lindo y Co,; 
Diego de Castro; Luciano Napoleón Bona-
parte Wyse; Obarrio & Co.; Federico Boyd; 
Pablo Arosemena; J . N . Recuero; J . B . Poy 
lo; Isidoro Hazera; Guardia y Quelquejen; 
Pedro J. Sosa y Alfaro Hermanos. Se com-
prometen estos señores á presentar para su 
estudio y aprobac ión los planos de la obra, 
y á empezar los trabajos un mes después de 
haber sido aprobados los planos por el go-
bierno; éste, en compensación por el traba-
jo , cede á la empresa del acueducto duran-
te 15 años , la subvención que recibe de la 
Compañía del Ferrocarril , y que la empresa 
del acueducto lo devolverá en t re inta anua-
lidades. 
Como prima, esta compañ ía e n t r e g a r á al 
gobierno $60,000 en documentos de crédi to 
contra el Estado, propendiendo así á la re-
ducción de la deuda Interna, y dentro de 40 
años le en t r ega rá en buen estado, para su 
explotación, las obras del acueducto. 
L a compañía colocará en las distintas 
plazas de la ciudad determinado número de 
fuentes, y en cada calle caños que en caso 
de Incendio abas tece rán de agua. 
En los suburbios se colocarán fuentes pú -
blicas, donde se vende rá el agua á razón 
de diez litros por un centavo. H a b r á tam-
bién una ó dos fuentes que sumin i s t r a rán 
gratuitamente agua á los pobres. 
Colon 11.—A bordo del vapor de la Mala 
Real inglesa Orinoco ha llegado á este puer-
to D . Cárlos de Borbon y Este, que viaja de 
incógnito con el nombre de Conde de Bren 
Don Cárlos se propone visitar todas las re-
públicas de la Amér ica del Sur. 
L a Compañía del Ferrocarril puso á su 
disposición un tren especial que lo condujo 
ayer á P a n a m á , en donde pe rmanece rá so-
lamente los días que tarde en salir para el 
Sur en el vapor Sirena. 
Acompañan al Pretendiente los señores 
Conde de Ayaua, D . Francisco Melgar y el 
Dr. Coma. 
P a n a m á , 12.—El Sr. Marqués de Campo 
es tablecerá en breve una l ínea semanal de 
vapores correos españoles entre este puerto 
y el de San Francisco de California, tocan-
do en los intermedios de Amér ica Central. 
Dicha l ínea será subvencionada por las re-
públicas de Guatemala, Honduras, Salva-
dor, Nicaragua y Costa Rica. 
Díoese en esta ciudad que la Compañía 
T ra sa t l án t i ca Españo la , cuyos vapores lle-
gan hoy al puerto de Colon, es tablecerá 
t ambién una l ínea de vapores entre los 
puertos de California, Amér ica Central y 
del Sur. 
L a opinión públ ica es favorable á dicha 
idea. 
PBRTJ.—Lima, abr i l 28.—Con fecha 12 
del corriente se recibió en esta ciudad un 
telegrama de Valpara í so participando que 
se h a b í a declarado oficialmente la desapa-
rición del cólera de aquel puerto, y de que 
sólo ocurr ían 2 ó 3 casos aislados. De San-
tiago se anunció con fecha 13, que 4 casos 
hab ían ocurrido en los suburbios de la ciu-
dad, y que 4 atacados h a b í a n muerto. Se 
espera que en vista del ca rác t e r satisfacto-
rio de la s i tuación, la Junta de Sanidad 
suspenderá la prohibic ión que pesa sobre 
loa vapores procedentes de Chile, pe rmi -
t iéndoles la entrada en los puertos perua-
nos con sólo sujetarlos á cuarentena, si ne-
cesario fuere. 
Sin embargo, las medidas restrictivas 
tomadas con el vapor Golfo de Méjico, l le-
gado á Arica, procedente directamente de 
Europa, y con el Coquimbo después de ha-
ber pasado el peligro, hacen suponer lo 
contrario. 
—Aún no se ha recibido en esta ciudad 
el cargamento de harina que se esperaba 
de California, no obstante de haber sido 
pagado. Escasea algo la harina, á conse-
cuencia de las medidas sanitarias. 
L i m a , 29.—Se ha inaugurado el ferroca-
r r i l que enlaza á Paita con Piura, distantes 
la una de la otra más de 40 millas, construi-
do por el Sr. D . Federico Blume, que des-
pués de haber tropezado con dificultades 
sin cuento, ha logrado llevar á cabo su In-
tento. 
Esta l ínea da grandes facilidades de 
trasporte á los agricultores y comerciantes 
de Plura, de donde anualmente se exporta 
algodón, cueros, sombreros de paja, etc. 
—Se estudia en la actualidad el proyec-
to de proporcionar el r egad ío á la inmensa 
llanura de Piura, donde lloviendo abun-
dantemente sólo una vez cada cuatro años, 
se obtiene una cosecha muy regular. No hay 
en el mundo tierra mejor para la produc-
ción del algodón como la de Piura, siendo 
su calidad sumamente superior. 
L ima , 2 de mayo.—Como las autoridades 
de Iqulque no ten ían órdenes del Gobierno 
para recibir comunicaciones de proceden-
cia de Chile, se in te r rumpió algo el cam-
bio de correspondencia que salía de Tacna 
para el P e r ú y Bollvla. 
TÁma, 5.—Hasta hoy ha producido la 
venta de terrenos municipales en Iquique la 
suma de setenta y seis m i l noventa y tres 
pesos. 
BOLIYIA.—Tacna, abr i l 2 9 — S e g ú n car-
tas de L a Paz, el partido c iv i l democrá t ico 
ha proclamado la candidatura de don A n i -
ceto Arce para Presidente de la Repú-
blica. 
— E l Gobierno ha restablecido la comu-
nicación con la Repúbl ica Argentina. 
L a Paz, 29.—El Municipio de esta capi-
tal ha autorizado a unaempresa particular 
para tender una l ínea de ferrocarril ur-
bano. 
—Asegúrase que el cólera ha apareci-
do en el puerto de Ulloma, entre Coro-Coro 
y Carangas. 
— E l vapor Coquimbo no fué recibido en 
Arica por no haber hecho cuarentena en 
Quinteros. 
P e r m a n e c e r á cuatro d ías fuera de la ba-
h ía en cuarentena. 
— E l Secretarlo de la Legación Boliviana 
en Asunción (Paraguay) comunica al Go-
bierno que el cólera ha desaparecido en d i 
cha Repúbl ica . 
CHILE.—Santiago, abr i l 28.—Según los 
datos recibidos de Salta, la mayor parte de 
los casos de cólera ocurridos en dicha ciu-
dad, se debieron á los higos de tuna que 
la gente del pueblo consume con gran afi 
cion. 
L a policía se vió en el caso de tener que 
destruir los tunales á machetazos, á fin de 
evitar en cuanto posible fuera los estragos 
que¡esa fruta produce. 
—Los fondos invertidos en el departa-
mento de Santiago para combatir la epide-
mia, ascendían el 25 de marzo aproxima 
damente á 190,000 pesos, de los cuales 
150,000 han salido de los fondos del Esta 
do y 55,000 de los municipales. 
En locales y edificios para lazaretos se 
invirt ieron cerca de 50,000 pesos. 
En mobiliario y elementos de trasporte 
20,000 pesos. 
E l resto, hasta completar la suma de 
190,000 pesos, ha sido invertido en suel-
dos, provisiones, medicinas, desinfectan-
tes, etc. 
—En el cementerio especial de coléricos 
se han construido tres grandes sepulturas 
de cal y ladrillos, revestidas con cimiento 
romano. Cada una de ellas es tá calculada 
para m i l cadáveres y tiene una profundi-
dad que permite cubrir los cadáveres con 
una capa de cal y, además , con otra de 
t ierra de un metro de espesor. E l costo de 
cada sepultura es de m i l quinientos pesos. 
— E l Adminis t rador del cementerio de 
Santiago remi t ió el 8 de marzo á la Junta 
Departamental de Sanidad el siguiente es-
tado: 
Cadáveres de coléricos sepultados 
hasta las 12 m. del d í a 7 2,577 
Sepultados en las ú l t imas 24 boras 35 
ferencla que el alma se purifica ascendlen 
do á las alturas y acaba de degradarse y 
pervertirse descendiendo á los abismos. 
En la Inminencia del peligro y en su pro-
pia avidez, hal ló el l adrón nueva energía, 
emprendiendo su trabajo. 
Trascurrido un Instante, advirt ióle un ru -
gido de que la caja no t a rda r í a en ceder á 
los vigorosos golpes de su potente mart i l lo . 
Así sucedió al fin; hendida de arriba abajo 
en dos partes, permi t ía al ladrón consumar 
su crimen. 
A l ver sobre una tabla la cartera henchi-
da de billetes de Banco, lanzó como un ru-
gido de triunfo. 
Para no exponerse á una decepción, abrió 
Cárlos la cartera; allí estaban los billetes; re-
volvíalos entre sus manos, palpándolos fe-
brilmente . . á^poco más los h a b r í a abrazado: 
—Ahora, en marcha, dijo Incorporándose. 
Ocultó la cartera entre sus ropas, salló 
del gabinete, ent ró en el salón y llegó á la 
antesala. 
Las paredes de esta habi tación, especie 
de sala de armas, estaban adornadas con 
raanoplias. 
Cuando iba á salir de la antesala, Cárlos 
se estremeció de piés á cabeza, dobláronse 
sus piernas y vióse obligado á apoyarse en 
la pared. 
Por su frente corría frió sudor. 
Acababa de oír ruido en la puerta. 
Pres tó atención, conteniendo su entrecor-
tado aliento por espacio de un minuto, que 
fué para ól un siglo de angustias. 
No se hab ía engañado. 
La puerta exterior hab ía sido abierta. 
Andaban por el patio. 
¿Quién? 
Los gendarmes, ta l vez. 
¡De suerte que iba á ser preso! ¡Preso él! 
¡en el momento de ser rico! 
Tuvo miedo. Veíase ya detenido, enoar-
Tota l de c a d á v e r e s 3,612 
V a l p a r a í s o , 3 de m a y o . — } í o j se ha dado 
sepultura al cadáve r del Sr. Rublo, funda-
dor del cuerpo de Bomberos de este puerto, 
habiendo asistido todas las c o m p a ñ í a s del 
mismo. 
Santiago, 9.—FA día 14 de este mes se 
efec tuarán los funerales del almirante 
Lynch: en dicho d ía ce r r a rán sus puertas 
todos los establecimientos de esta ciudad. 
— E l Sr. D . Alberto Blest Gana, ministro 
chileno en Francia, ha presentado la d i m i -
sión de su cargo. Le sucederá el Sr. don 
Cárlos A n t ú n e z , ministro del Interior. 
REPÚBLTnA Á.TiGKSTm A.—Buenos Ayres, 
marzo 18 —Varios comerciantes han pro-
puesto al Gobierno la construcción de tica 
l ínea telegráfica entre Rio Elacha y Victo-
ria. 
— E l balance del Banco Nacional corres-
pondiente al mes de febrero úl t imo arroja 
la suma de $7.908,465. 
—Desde el dia 4 del presente mes ha de-
saparecido ya el cólera; pero se han decla-
rado numerosos casos de viruelas: los pa-
drea de familia a ú n no envían aushijos á las 
escuelas públ icas . 
— E l d ía 5 y por órden del Intendente de 
la provincia, se abrieron los equipajes de 
los emigrantes muertos del cólera en el la-
zareto de Mar t in García , y su contenido se 
d is t r ibuyó entre loa empleados. 
—En este mismo dia fallecieron don A -
polinar Gayoso, Ministro de Uruguay en es-
ta capital y D . Cárlos Quirico, notable ac-
tor de los teatros del Rio de la Plata. 
—En febrero ú l t imo han llegado á esta 
Repúbl ica 6,129 Inmigrantes^ de estos el 
mayor número lo forman españoles . 
— E l tren Andino ha suspendido sus tra-
bajos desde el seis del pasado febrero, á 
causa de los desperfectos causados en la v ía 
por una fuerte tempestad. 
Buenos Ayres, 30.—Según los datos ofi-
ciales, el año próximo pasado llegaron á los 
puertos de la Repúb l i ca 475 vapores de U l -
tramar y 62,444 inmigrantes, á ios que, a ñ a -
diendo 29,532 llegados de Montevideo y 
1,140 de varias procedencias, forman un to-
ta l de 93,116 personas. 
Las procedencias de ultramar se clasifi-
can así: 41,808 varones, 22,214 mujeres, 
4,875 niños, y 3,758 n iñas : 41,550 solteros, 
32,129 casados y 2,706 viudos. 
En las nacionalidades predominan por su 
órden los italianos, españoles, franceses, i u -
, suizos, alemanes y aus t r íacos . 
Entre las profesiones figuran por m á s de 
la mi tad los agricultores. 
— E l Ingeniero D . Julio Popper, que hace 
pocos dias regresó de su primera explora 
cion en la Tierra del Fuego, ha obtenido 
autor ización del Gobierno para proseguir 
sus estudios en aquella región, pudiendo 
ocupar en el punto que juzgue m á s conve-
niente una • extens ión superficial de 2,500 
hec tá reas para situar un centro de recursos 
necesarios al mejor éxi to de su c a m p a ñ a 
científica. 
Para aquel destino ha salido reciente-
mente el vapor Madona del Cá rmen , con-
duciendo 38 trabajadores inteligentes, cua-
tro casillas de madera, una m á q u i n a de va-
por, aparatos para sondajes, v íveres , he-
rramientas, y todo lo necesario para las 
nuevas exploraciones. 
En Punta Arenas se r eun i r án á aquellos 
veintidós trabajadores m á s que ya es tán 
contratados. 
Las casillas se Ins ta la rán en el paraje 
que baut izó el señor Popper con el nombre 
del P á r a m o , formándose con ellas un pe-
queño campamento. 
Dicho señor, a compañado de un ingenie-
ro de minas y un naturalista, s a ld r á á me-
diados del mes próximo, después de dar la 
conferencia públ ica , que tiene anunciada 
sobre el resultado de su primera explora-
clon. 
JJRVGJJAY.--Montevideo, abr i l 15.—Un 
diarlo dice que según informes de personas 
llegadas de la frontera, háb lase de una gue-
rra entre el Brasil y la Repúbl ica Argen t i -
na, á cuya creencia dan motivo las medidas 
del Gobierno Brasilero, entre las cuales e© 
cuenta el envío á la l ínea fronteriza de 2S 
mil hombres con art i l ler ía . 
PARAGTJAT.—Asunción, abr i l 16,—Se ha 
firmado el tratado de l ímites entre esta Be-
públ ica y la de Bollvla . 
presidio. 
juzgado, condenado y enviado á 
C S t O S T X C A C+S3SrEXí .£ .I . -
Ayer, domingo, entraron en puerto los 
vapores nacionales Baldomcro Iglesias y 
Ciudad de Cádiz, procedentes de Colon y 
Veracruz, respectivamente. 
—Según telegrama recibido en esta ciu-
dad, el 7 del actual ha fallecido en la Pe-
nínsula, á consecuencia de un desgraciado 
alumbramiento, la distinguida Sra. D* Ma-
ría Luisa de la Torre, esposa del Sr. B r i -
gadier Borbon é hija del Sr. D . José María 
de la Torre. Muy relacionada y bien queri-
da en esta ciudad, donde nació y contrajo 
matrimonio, la difunta, la noticia de su do-
lorosa pérd ida será sentida por cuantos la 
conocían y estimaban y, sobre todo, por su 
distinguida familia, entre la que se cuenta 
nuestro ilustrado amigo y compañero el Sr. 
D. Aníbal Moltó, director que ha sido de 
E l Eco M i l i t a r . Damos á todos nuestro sin-
cero nésame y pedimos á Dios paz eterna 
para *el alma de la difunta Sra. D i Mar ía 
Luisa de la Torre de Borbon. 
— E l vapor francés Washington salió 
ayer tarde de Veracruz con rumbo á tste 
puerto. L legará el dia 15 al amanecer sa-
liendo para Santander el 16 á las nueve de 
la m a ñ a n a . 
— L a Sociedad de A . Pellón y Compañía 
nos participa haberse disuelto, quedan lo 
encargado de su liquidación el Sr. D . San-
tiago Gut iérrez y Ruiz. 
— En la sección oficial del DIARIO, empe-
zamos á publicar hoy la ley general de Be-
ficencia de 27 de abril de 1875, promulgada 
en esta Isla por Real Decreto de 14 de enero 
del corriente año. 
—La Gaceta Oficial publica en su n ú m e 
zo de ayer, domingo, los convenios de pro-
piedad literaria celebrados por E s p a ñ a con 
I ta l ia é Inglaterra. 
—Procedente de Veracruz en t ró en puer 
to, en la m a ñ a n a de hoy, el vapor inglés 
Avon, con carga general y pasajeros. 
— L a existencia de azúcares en el merca-
do de Cárdenas , el 10 del actual, ascendía á 
6,914 bocoyes, 416 cajas y 84,403 sacos, con 
más 917 barriles y 437 cajas de refino. 
—En la tarde del s ábado salieron los va-
pores americanos Olívette "para Tampa y 
Cayo-Hueso, y Manhat tan para Nueva 
Y o r k . 
—Se ha concedido el retiro con uso de 
uniforme al teniente de Voluntarios D . José 
García Bordón. 
—En el Gobierno General se ha recibido 
un telegrama del Alcalde Municipal de 
Sanct i -Spír i tus , participando que en la no-
che del miércoles fué asaltado por dos ind i -
viduos blancos en su finca Manacas Bam-
solo, situada en los límites de la jurisdicción 
de Trinidad, el dueño de la misma D . Igna-
cio Rodríguez Cruz, el cual les rechazó, qui-
tando á uno de ellos la tercerola que lleva-
ba, después de haber recibido un disparo 
que no le causó daño. Los asaltantes deja-
Esta terrible visión le devolvió su ener-
gía. 
—¿Qué hacer? se preguntó . Abandonar 
mí tesoro á tanta costa adquirido, eso, ¡ja-
más! En últ imo extremo, murmuró , si 
no son más que dos, no se ha perdido todo." 
Una siniestra arruga se marcó en su fron-
te pál ida. Su mirada despidió un relám-
pago. Ante sus ojos todo era rojo. 
E l ruido se acercaba, siendo cada vez más 
distinto. Iban á subir la escalera. 
Con resolución feroz y terrible lanzóse 
Cárlos á una panoplia y descolgó una hacha 
del siglo diez y seis, pesada y cortante. 
Luego volvió á la puerta. 
Subían la escalera. 
E l esperó inmóvil. 
Quince escalones le separaban de aque-
llos que por su mala estrella se ponían en 
su camino. 
Por un instante tuvo el intento de ocul-
tarse en un rincón oscuro; pero era dema-
siado tarde. Evidentemente habla sido no-
tada su presencia, por la cinta de luz que 
se filtraba por debajo de la puerta. 
—"Tanto peor para ellos, pensó." 
—¡Ah! Alabado sea Dios, dijo en este 
momento una voz de mujer. Marcelo, á-
breme. 
—Vamos, todo va bien, se dijo Cárlos: no 
es m á s que una mujer. 
Aseguróse de que tenía bien guardada la 
cartera: colocó la bugía sobre un mueble, 
apre tó el hacha en su mano y luego, con 
los ojos fijos en la puerta, de la que sola-
mente le separaban dos pasos, esperó. 
Apoyóse una mano en el pestillo. 
Cárlos se afirmó en sus piernas y alzó el 
brazo para herir. 
Levantóse el pestillo. L a puerta giró so-
bre sus goznes. 
E n t r ó una mujer. 
Cárlos saltó hác la ella, blandiendo su 
arma. 
Pero la desconocida había tenido tiempo 
ron unas alforjas con prendas de ropa em-
prendieron la fuga hácia Quemadito y Ju-
mento, de cuyos puntos se crée proce-
dían. 
—En el lugar respectivo podrán ver loa 
lectores del DT^RIO el anuncio del remate 
de la casa antigua de Aparicio, calle de A-
costa n? 22, está tasada en bastante pro-
porción, y por el lugar que ocupa y terreno 
que mide, puede ser destinada á un estable-
cimiento de primer órden. 
— E l Eco M i l i t a r publica en uno de sus 
úl t imos números la siguiente Real Orden 
del Ministerio de la Guerra, relativa á la 
in terpretación del ar t ículo 21 de la ley de 
presupuestas de esta Isla: 
"Excmo. Sr.: En vista de la consulta pro-
movida por V . E. en su carta oficial núme-
ro 2,219 referente al derecho que puede a-
slstlr á los jefea y oficiales del ejército de 
esa Isla al uso de pabellones en los edificios 
del Estado, solicitando con este motivo una 
aclaración á lo dispuesto en el artículo 21 
de la ley de presupuestos vigente. Conside-
rando que es necesario para el servicio en 
muchas ocasiones que los jefes y oficiales 
residan en los cuarteles y fortalezas en que 
desempeñan sus destinos, lo que les permite 
vigilar más cuidadosamente sobre las fuer-
zas y puntos que les es tán confiados y que 
hasta en los casos que no es preciso, siem-
pre resulta conveniencia de poder disponer 
en momentos dados del personal del ejército 
para las necesidades perentorias que puedan 
presentarse; el Rey (Q- D. G.) y en su nombre 
la Reina Regente del Reino, de conformidad 
con las Direcciones Generales delngenlerosy 
Admin is t rac ión Mi l i t a r y de acuerdo en par-
te con el d l c t ámen de la Sección de Guerra 
y Marina del Consejo de Estado, se ha ser-
vido resolver: primero, que la acepción de 
empleados militares que aparece en el art. 
21 de la Ley de presupuestos de la Isla de 
Cuba de 5 de agosto de 1886, no comprende 
á las clases militares que guarnecen los fuer I 
tes y castillos, n i á los que forman parte de 
los cuerpos armados del ejército ó prestan 
servicios en Maestranzas, Hospitales ú otros 
establecimientos análogos, y segundo, que 
siendo conveniente que los demás Genera-
les, Jefes y Oficiales de ese ejército ocupen 
los pabellones de propiedad del Estado, de-
ben destinarse á este uso, entre tanto no 
sean precisos para atenciones apremiantes 
del servicio. 
Dios guarde á V . E- muchos años . 
Madr id , 6 de mayo de 1887.—Cassola." 
— E l 11 del actual escribía lo siguiente 
E l Impa rc i a l de Tr in idad: 
' 'En la costa sigue reinando una seca tan 
pertinaz que los pastos es tán arruinados, 
falta en muchas fincas agua por haberse 
agotado la de las lagunas, y aun se carece 
de ella para las necesidades m á s apremian-
tes en las flacas y en los poblados; Casilda, 
uno de ellos, puesto que sus habitantes es-
t á n bebiendo aguas corrompidas y salobres, 
que producen disenterias y otras enferme-
dades." 
—Ha fallecido en Santa Clara el Sr. D . 
Domingo Delgado, uno dé los m á s antiguos 
vecinos de aquella ciudad. 
—En la noche del 10 ocurrió un violento 
incendio en la casa que ocupaba con su fa-
mil ia y ofleina el celador de Sagua la Gran-
de D . Abelardo Castellanos. Entre las per-
sonas que m á s se distinguieron por su arro-
jo al pretender extinguir el incendio, se 
cuenta el señor capel lán de Tarragona, que 
se lanzó á los techos de la casa incendiada, 
uno de los primeros, ó hizo esfuerzos inau-
ditos por atajar el voraz elemento. E l fuego 
des t ruyó los libros y papeles de la celadu-
ría, ocasionando t ambién perjuicios en las 
casas inmediatas. 
—Los guardias de C P . números 295 y 
305, l ibraron ayer de que fuese atropellada 
una señor i ta vecina de la calle del Cármen , 
la que al transitar por la calle de San Ra-
fael y portales de Tacón, fué envuelta ca-
sualmente en las ruedas de un coche de 
plaza. 
Debido al arrojo del guardia n? 295, que 
extrajo de entre las ruedas del vehículo á 
dicha jóven , fué salvada ésta: en esa ope-
ración se ha destrozado completamente la 
levita el citado guardia. 
—En la Sec re ta r í a de la Jefatura de Po-
licía es tá depositada la cédula personal de 
la parda Escolás t ica González, que fué en-
contrada ón la vía públ ica : la interesada 
puede pasar á recogerla á dicha oficina, ca-
lle de Cuba n? 24, donde se le en t r ega rá 
previa su identificación. 
—Una pareja de Orden Públ ico encontró 
anoche en la calzada de Belascoain, junto 
al Rastro de ganado menor, un sombrero de 
castor, cuyo dueño puede recogerlo en la 
ofleina de dicho cuerpo, calle de Cuba n? 24, 
prévlas laa señas correspondientes. 
—En la Adminis t ración Local de Adua -
cías de este puerto, se han recaudado el 
día 11 de janio,. por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 
£ n plata 
En billetes, 
ídem por Impuestos; 






AUSTRIA-HUNGRÍA.—Lóndres, 30 de ma-
yo.—Durante las flestas de la m a ñ a n a en la 
Catedral de Pressburgo, en H u n g r í a , se de-
claró un principio de Incendio. Prodújoee 
un gran pánico, y muchas personas fueron 
heridas en el atropellamlento al precipitar-
se los asistentes á las puertas de salida. No 
se han recibido pormenores precisos respec-
to de los resultados de este pánico . 
Viena^ 31.—Se ha declarado un incendio 
en el baño de Burg, que se const ruía en es-
ta capital. Las llamas fueron sofocadas 
inmediatamente, pero la noticia de este 
principio de fuego ha producido una con-
moción general en esta ciudad. 
— E l emperador Francisco José y el p r in -
cipe heredero asis t i rán á la Inaugurac ión 
do la e s t á tua elevada al célebre compositor 
Haydn. E l arzobispo de Viena ofleiará en 
la ceremonia religiosa. 
—Una comisión especial del ministerio 
de la Guerra ha rechazado la proposición 
relativa á la formación de un cuerpo de 
aerostát icos. L a comisión cree que los gas-
tos enormes que ocasionaría la creación de 
ese cuerpo no serían compensados por los 
servicios que pudiera prestar. 
Víenaj 2 de junio.—Los parientes de las 
víct imas ocurridas en el incendio del K i n g 
Theatre de esta ciudad, han abierto una 
suscrlcion para adquirir una gran corona 
que será colocada en la tumba que Conten-
ga los restos de los desgraciados que per-
dieron su vida en el teatro de la Opera Có-
mica de Par í s . 
— E l gobierno estudia un proyecto en 
mondando la ley sobre el servicio mi l i ta r 
y renovándola por diez años. 
—Las elecciones para las plazas vacantes 
en la dieta de Bohemia, por renuncia de los 
diputados alemanes, se ha seña lado para el 
mes de agosto próximo. 
Pesth, 2.—Disminuyen las inundaciones 
en Hungr ía . Hay, sin embargo, grandes 
zonas de terreno aún sumergidas y las pé r -
didas causadas por la des t rucc ión de laa 
cosechas serán considerables. 
Viena, 2.—La ruptura de los diques del 
rio Theis ha ocasionado la inundac ión del 
valle Alford , cerca de Szegedin, en una ex-
tensión de cincuenta millas. Se crée que 
las pé rd idas materiales se elevan á cin-
co millones de pesos. 
Millares de animales es tán hacinados en 
un pequeño espacio y los habitantes aban-
donan sus casas en canoas. L a ruptura de 
de echarse á un lado, ba j ándose y exhalan-
do un agudo grito. De esta suerte pudo 
evitar el terrible golge. 
Cárlos no se volvió para herir de nuevo. 
Los momentos oran harto preciosos y sólo 
pensó en huir. 
Con un salto furioso lanzóse á la escalera. 
Pero al llegar abajo encont róse de repente 
en presencia de un hombre y una mujer, 
con la intención evidente de cerrarle eí 
paso. 
Este hombre y esta mujer hablan oído el 
grito lanzado en el piso superior. Viendo, 
en la penumbra, que un hombre franquea-
ba precipitadamente la escalera, hablan a-
dlviñado instintivamente en ól un enemigo. 
E l hombre quiso coger al l adrón : pero el 
hacha cayó sobre su hombro y le t end ió so-
bre las losas. En tóneos con un valor que 
Indicaba no temer el peligro, la mujer se a-
rrojó sobre el miserable, á la vez que p e d í a 
socorro asióse con una mano á sus vestidos 
y con la otra le desgarraba el rostro con las 
uñas . Cárlos exhaló un rugido de dolor. 
Desembarazóse de su enemiga por medio de 
un esfuerzo convulsivo y luego, retrocedien-
do un poco, dirigióle en medio del pecho 
un p u n t a p i é que la envió rodando á diez 
pasos de distancia. 
E l paso estaba libre. G a n ó el patio, a-
brió la puerta de la calle y se encon t ró en 
los Campos Elíseos desiertos y silenciosos. 
Se habla salvado. 
Sin embargo, los gritos de ¡socorro! ¡soco-
rro! acabaron por sacar al portero de su pe-
sado sueño. Resonaron en la casa m i l cla-
mores y acudieron los vecinos. 
Ocupáronse desde luego de los heridos. 
En el que habla sido alcanzado por el 
hacha do Cárlos, el portero reconoció al co-
chero del señor vizconde de Brogni ; las dos 
mujeres no eran otras que Fernanda y l a 
nodriza. 




los diques ha sido causada por un defecto 
de construcción. 
Lóndrcs, 2.—Ha aparecido la filoxera en 
Faufkirchen, región de Baranda, cuyos vi-» 
ñ^dos son los mejores y más reputados de 
Hangrla. 
INGLATERBA..—Lóndres, 2 de junio.—La 
reina Kapiolani, de las islas Sandwich y su 
comitiva han llegado ayer á Liverpool, ha-
biéndoseles tributado los honores correspon-
dientes. El alcalde y una guardia de ho-
nor, compuesta de agentes de policía y sol-
dados, esperaban á S. M. en el desembarca-
dero y la han escoltado hasta el hotel en 
que se hospeda. L a reina Kapiolani debe 
llegar á á esta ciudad el lúnes próximo. 
Lóndres 3.—En un discurso que pronun-
ció esta noche en Wolverhampton Lord 
Rmdolph Churchill, ha declarado que la 
armada inglesa sólo era potente en los do-
cumentos oficiales y que en todo el imperio 
no se encontraba una sola fortaleza de im-
portancia estratégica que estuviese arma-
da y apertrechada convenientemente. 
Malta, por ejemplo, no tiene pertrechos 
suficientes para sostener una guarnición 
darante tres semanas, no existiendo ni un 
sftlo eañon de reserva. E l ejército y la ar-
mada, agregó, están dotados de un arma-
mento muy defectuoso. 
Después del bombardeo de Alejandría, 
los acorazadas Sultán y Alesandra no te-
nían en sus pañoles más de diez proyectiles 
y como no los habla de reserva en Malta, 
estaban á merced de la escuadra francesa. 
Dublin, 3.—Continúan en Bodyke los de-
sahucios. Los arrendatarios oponen toda 
la resistencia posible á los alguaciles y á loa 
agentes de policía que los acompañan. A 
todos los que se aproximan á sus casas pa-
ra lanzarlos, les arrojan agua hirviendo. Los 
agentes demuestran una actitud hostil. 
RUSIA.—San Petershurgo, 3 de junio.— 
L a Oaceta de Moscoiv anuncia que á conse-
cuencia de negociaciones secretas entre el 
ministro de Hacienda de Rusia y un sindi-
cato de banqueros europeos, á cuyo frente 
figura Mr, Rothschild, se ha llegado á la 
conversión del Crédito Territorial ruso en 
valores cuyo interés sean de 4i por ciento. 
Eítas negociaciones, añaio el periódico, es 
el preludio de una conversión de toda la 
deuda rusa. Hace diez años que la casa 
Rothschild se habia negado á entrar en ne 
gjcios con el gobierno ruso. L a Oaceta se 
alegra del resultado de las negociaciones. 
DINAMARCA.—Copenhague, 3 de junio. — 
Hoy han ocurrido explosiones en tres fábri-
cas de pólvora de Fredericksvarck, habién-
dose declarado en ellas fuego. Las pérdi-
das en los edificios son considerables. No 
han ocurrido desgracias personales. 
TURQUÍA.—Londres, 1? de junio.—EX 
Sultán ha cedido la isla de Chipre á Ingla 
térra. L a administración de esta Isla ha 
bia sido confiada á la Gran Bretaña en vir 
tud de un convenio firmado en 1878. A 
principios de 1879, los ingleses compraron 
los terrenos del Gobierno, excepto las pro-
piedades del Sultán. 
INDIA INGLESA.—CWcu'íffl, 2 de junio.— 
No queda la menor duda de que en el re-
ciente ciclón del Mar de las Indias, naufra-
gó un vapor que tenia á su bordo 750 per-
sonas, pereciendo todas. 
AFOHANISTAN.—-SM Petershurgo, 21 de 
wayo.—Telegramas de Merv confirman la 
noticia anunciando que ingenieros ingleses 
se apresuran á fortificar á Herat. Para re 
sistir á la artillería construyen reductos y 
trincheras. Los afghanes no esconden su 
adversión á los ingleses, y el Emir se ve 
obligado á proteger con soldados los traba-
jos que se ejecutan. Los ingleses desean 
que la plaza de Herat puedan contener 10 
mil soldados y sostener un sitio do noven-
ta dias. 
Lóndres, Io de junio. -Los insurgentes de 
los distritos de Candahar se han sometido 
al Emir, noticiosos de la proximidad de re-
fuerzos enviados por la ruta de Ghuzni. 
San Petershurgo, 2.—Un telegrama de 
Merv dice que el dia 20 de mayo último los 
afghanes asesinaron en Kerki, junto al A-
mou-Daria, catorce funcionarios de Bokha-
ra: estos últimos se hablan negado á obli-
gar á los habitantes de dicha ciudad á opo-
nerse á los progresos de Rusia: el mismo dia 
los rusos ocuparon á Kerki, sin encontrar 
oposición. 
San Petershurgo, 3.—El Novoe Vremia 
dice que Rusia no ha tratado nunca de de-
sentenderse del Afghanistan. No hubo más 
que un cambio de miras durante la campa-
ñ t de Khiva. Desde esa época, se ha ope-
rado un gran cambio y Rusia se ha conver-
tido en vecina de Afghanistan. Este pe-
riódico añade: " L a única suposición que 
podemos hacer es que Inglaterra trata de 
aprovecharse de los desórdenes actuales de 
Afghanistan, para hacerse dueña del país. 
E Q el caso en que Rusia exigiere la garan-
tía de que la proximidad de Inglaterra no 
fuese perjudicial á la situación de Rusia en 
el Asia Central ó Inglaterra no la diese, Ru-
sia tomará entóneos las medidas necesarias, 
sin inquietarse si desagradan ó no á In-
glaterra." 
E l Novosti añade que Inglaterra se equi-
voca en negarse á reconciliarse con Rusia. 
Si el Emir fuese destronado, Inglaterra pe-
diría el concurso de Rusia. 
ASNAM. -París , 3 de junio.—Un telegra-
ma de Binhdinh, población de Annam, dice 
que los mandarines y 40 mil indígenas se 
han sometido al Residente francés y que en 
señal de alianza han besado el suelo, según 
costumbre del país. 
AFRICA. - Lóndres, 3 de junio.—Noticias 
recibidas de Sierra Leona, colonia inglesa 
situada en la costa de Guinea, anuncian que 
multitud de indígenas armados, con tres 
jefes á su cabeza, han invadido las colo-
nias inglesas de Sherbro y Sultyua, roban-
do y quemando las poblaciones que reco-
rrían, maltratando y matando á los habi-
tantes del país y haciendo trescientos pri-
sioneros. A su entrada en el territorio in-
glés, los indígenas se dividieron en dos par-
tes y trataron de apoderarse de la factoría 
francesa de Sulymat y de la factoría ingle-
sa establecida en las márgenes del rio Ma-
noh, las que tenían grandes existencias de 
mercancías de valor. Mr. Burnett, agento 
inglés, se puso al frente de los obreros y de 
la policía del lugar, resistiendo con energía 
desesperada el ataque de los salvajes, que 
en el tercer encuentro se vieron obligados á 
batirse en retirada, dejando gran número 
de muertos. Sin embargo, durante cuatro 
dias, los asaltantes han tenido sitiada la 
factoría hasta la llegada de la cañonera 
Ycarius que desembarcó un destamento de 
infantería de marina; con este refuerzo los 
salvajes fueron completamente rechaza-
dos. 
Los empleados do la factoría francesa, 
atacado igualmente, obligaron á huir á sus 
agresoces sin neceaidad de socorro alguno 
TEATRO DE TACÓN.—Para la noche de 
mañana, mártes, anuncia la compañía del 
primor actor D. Leopoldo Buron la come-
dia en tres actos, escrita en prosa por D. 
Eusobio Blasco y titulada E l Capitán Ma 
rin. 
Terminará el espectáculo con el cuadro 
titulado L a escuela de baile, por el cuerpo 
coreográfico quo dirige el inteligente Sr 
Vanara. 
Continúa vigente la rebaja de precios es 
tablecida últimamente por la empresa de 
dicho coliseo. 
CÍRCULO HABANERO.—HÓ aquí el pro 
graaia de la velada que tendrá efecto en el 
teatro do Irijoa la noche del miércoles 15 
del corriente 
La Compañía lírica española del Sr. Ro-
billot pondrá en escena la lindísima zarzue-
la en dos acto.? titulada: Castillos en el aire 
v la graciosa zarzuela en un acto E l som-
brero de mi mujer. 
Empezará á las 8̂  y no se suspenderá 
p.)r mal tiemoo. 
DE ARROTO NARANJO.—Las fiestas a 
nunciadas para ayer y hoy en dicho pueblo 
no han podido efectuarse, por causa del mal 
tiempo. Se han aplazado para los días 18 
y 19 del corriente. 
CENTRO CATALÁN.—Los numerosos so 
cios de ese instituto llenaron anoche el ám-
plio local del teatro de Irijoa. L a función 
que anunciamos fué espléndida, y se cum-
plió el programa con toda exactitud y con 
gran entusiasmo de los conenrrentes. Hi 
cieroa repetir el magnífico coro E l rosicler 
del alba, que honra á su autor y al maestro 
Bover que tan ajustadamente logró ensa 
yarlo con sus estudiosos compañeros. L a 
estudiantina tocó tres piezas que merecie-
ron la repetición y grandes aplausos 
La sección dramática representó el difí-
cil drama E l esclavo de su culpa, y cumplió 
como debe cumplir un buen cuerpo de afi-
cionados al arte dramático. Algunas de 
las aituaciones culminantes del drama 
arrancaron aplausos entusiastas. E l jugue-
te lírico-catalán Setse jutjes, hizo reír mu-
cho y fué donde resaltó más el chic de los 
jóvenes de la sección. 
Mil plácemes á todos y al Centro Cata-
lán. 
NUEVO PERIÓDICO.—Hemos recibido el 
primer número del periódico político sema-
nal que se publica en esta ciudad con el ti-
lo de E l Libre Pensamiento, á cuyo saludo 
correspondemos. 
ACADEMIA MERCANTIL.—No podemos 
ménos de llamar la ;ir,tí;ídon de nuestros 
BHcrítoi-ííft h iti i el ÍU.IIÜOÍO que en el lugar 
c líTos.-.'on-'ier.to do i u-stro periódico se 
yiene publicando sobro la Academia y Co-
legio Mercantil, Luz 25, que dirijo D. Ró-
mulo Noriega, y donde por una módica 
retribución se enseñan la teneduría de li-
bros, aritmética mercantil, escritura y or-
tografía por un método sumamente sencillo. 
Es de esperar que el público brinde su pro-
tección al ilustrado y laborioso jóven Rómu-
lo, hijo del antiguo maestro normal D. Do-
mingo Noriega tan conocido del público de 
esta ciudad. 
COMPAÑÍA DE ZARZUELA.—La que se ha 
formado para funcionar en el teatro de I r i -
joa debe comenzar sus trabajos el sábado 
próximo con L a Mascota 6 E l Juramento, 
según nos comunica quien tiene motivos pa-
ra saberlo. 
SOBRESALIENTES.—Los jóvenes D. Fran-
cisco Sentanat y Figueroa y I) . Ernesto 
Lastres y Coppiuger han obtenido la hon-
rosa nota de sobresaliente en tres asigna-
turas del segundo año de la Facultad de 
Farmacia. Les felicitamos por tan buen 
éxito. 
DONATIVOS—Una señora que oculta su 
nombre nos ha enviado un peso en billetes, 
para que sea distribuido por partes iguales 
entre los dos pobres muy necesitados D ' 
Luisa Péroz Camino y D i Juana Beatriz 
Camero. 
Una caritativa señora nos remite seis pe-
sos billetes para los seis pobres ciegos D, 
Vicente Gómez, D i Luisa Valdés, Da Jose-
f i Robledo, D" Margarita de Soto, Da Rita 
Ramos y D. Manuel R. Noriega. 
FN ALBISU.—D. Salvador María Granés 
y D. Calixto Navarro tienen bien probado 
su valer como autores cómicos. Sus nom-
bres, pues, son garantía de la bondad de 
las obras que dan al teatro. En la noche de 
hoy, lúnes, ee estrena una de ellas, que lle-
va el originalísimo título de Enelnombre 
del padre ,.Mconlo cual cualquiera buen 
cristiano se dispone á hacer la señal de la 
Santa Cruz. 
Se nos dice, y lo creémos, dada la pro-
cedencia, qxxo E n el nombre del padre 
es una lindísima zarzuela digna de la repu-
tación de sus autores y del inspirado maes-
tro compositor que escribió su música, el 
Sr. Rubio. 
No faltarán hoy espectadores á ese popu-
lar coliseo, arrastrados por la novedad de 
un estreno que promete tener muchas cosas 
que celebrar y reír. 
Mañana, mártes, se repiten las mencio-
nadas obras y Las Codornices. 
A LOS JÓVENES ELEGANTES,—La última 
palabra de la moda parisiense, traducida 
en casimiros, holandas, driles, pañuelos y 
corbatas, causa hoy la admiración de cuan-
tos pollos y gallos visitan L a Segunda Ita • 
lia, esa conocida y acreditada sastrería y 
camisería que siempre está dando la hora 
en la calle de San Rafael esquina á Amis-
tad. 
Son preciosos los dibujos de las mencio-
nadas telas y os tan grande la variedad de 
las mismas, que bien pueden dejar satisfecho 
el gusto más refinado; y en cuanto á pañue-
los y corbatas, no hay más que pedir. E l 
surtido es tal, que no caben todas las mues-
tras en la gran vidriera del ostablecimiento, 
y es necesario franquear las puertas do este 
para ver tanta y tanta preciosidad en el 
ramo ya dicho. 
Y no se croa que porque todo ea allí nue-
vo, elegante y escogido los precios son cre-
cidos. Nada de eso: asombran por su mo-
dicidad. 
Véase además el extenso anuncio de L a 
Segunda Italia que aparece en otro lugar. 
Pus ucACIONES.—Con sumo agrado he-
moa recibido la semanal visita de E l Fíga-
ro, E l Eco de Galicia, L a Habana Elegante, 
Laurac-Bat, Galicia Moderna, E l Pilareño, 
E l Hispano, E l Eco de Canarias, L'Almogo-
ver, el Boletín Oficial de los Voluntarios, E l 
Heraldo de Asturias, E l Magisterio, Bon 
E.euterio y el Boletín de la Asociación de 
Pro/esores. 
FUNCIÓN EXTRAORDINARIA.—A benefi-
cio de las escuelas que sostienen las socie-
dades Bella Union y Divina Caridad teñ irá 
efecto el 16 del corriente, en el teatro de 
Irijoa, una velada literaria y musical, con 
arreglo al siguiente programa: 
Primera parte.—1? Obertura á telón co-
rrido, por la Sección de Filarmonía. 
2? Discurso por ol Sr. Varona. 
3? Estudios Clásico?: Cuarteto n? 125, 
arreglo del Sr. Valenzuela, por los señores 
Pacheco, Valdés, Isla y Jiménez (hijo). 
4? Fantasía para violin, por el Sr. A-
rango (Francisco de P.), con acompaña-
miento de orquesta. 
5? Poesía por la Srta. Tomasa Fernán-
dez. 
6? "Souvenir de Bade": Leonard, por 
loa Sres. Figueroa y González. 
7? "Retorna Vincitor": Aida, Verdi, 
Melodía para soprano, por la Srta. Arcadia 
Jiménez, con acompañamiento de orquesta. 
8? Primer acto del drama social, en 
verso, original de D. Mariano Chacel, titu-
lado E l corazón de un perdido. 
Segunda parte.—1? Tanda de valaes, por 
la Sección de Filarmonía. 
2? Discurso por el Sr. Zambrana. 
3? Dúo de concierto por los Sres. Jimé-
nez y Figueroa. 
4? "Por qué cuando aquel dia": Las Hi-
jas de Eva, Gaztambide. Romanza de 
contralto, por la Srta. Arcadia Jiménez, con 
acompañamiento de sexteto. 
5o Poesía por la Srta. Gavina Fernán-
dez. 
6o " L a Melancolía": F . Pruno. Pasto-
rales para violin, por los Sres. Jiménez y 
Figueroa, con acompañamiento de piano. 
7? "Aire Ruso": Winia-vvzki, por los se-
ñores Figueroa y González. 
3? Segundo acto del drama E l corazón 
de un perdido. 
CUENTO.—El asunto del que vamos á 
transcribir es algo antiguo; pero los versos 
en que se relata son modernos: 
"Por un soto del Jarama 
Un cazador discurriendo, 
Vió dos conejos durmiendo 
Juntos, al pié de una rama. 
—¡Animas, si desde aquí 
Logro este tiro oportuno. 
Para vosotras el uno 
Será, y otro para mí! 
Dijo, y ¡pum! allí quedó 
Un gazapo rematado, 
Miéntras el otro asustado 
Por el estampido huyó. 
Y él, sin andarse en chiquitas, 
Exclamó al momento:—¡Digo, 
Qué paso lleva el amigo 
De las ánimas benditas!" 
Los PRETEXTOS.-Son, en verdad, una 
gran cosa íSi hay en el mundo algo al al-
cance de todas \AH inteligencias y de todas 
las fortunas, son los p, etextos. 
Pretexto ea ol comodio de que nos vale-
mos para justificar todo lo que es injustifica-
ble: el sofisma con quo protondemos llevar 
al ánimo del prójimo la ronviccion de que 
loquees negro en blanco y viceversa; la 
apariencia de legalidad con que el hombro 
se revisto y adereza para cometer impune-
meute las ilegalidades más insignes. 
Hay pretextos para todos los casos y cir-
cunstancias, y de todos órdenes, categorías 
y tamaños. E l pretexto más común para no 
pagar, es no tener dinero. 
Toda pasión tiene su respectiva reserva 
de pretextos á disposición de los necesita-
dos. L a pereza es una de las pasiones más 
vulgarizadas. Todos llenamos ese no sé 
qué, parte de nuestro sér, gérmen de la pe-
reza. 
¡No hacer nada! Tal es el programa de 
la pereza. Y para llegar alguna vez á no 
hacer nada ¡cuántas cosas hay que hacer 
próviamente! ¡Qué trabajo cuesta ol llegar 
á no tener que trabajar! L a pereza es la 
mayor enemiga del trabajo; y sin embargo, 
el trabajo que nos impone es casi siempre 
superior al trabajo que nos impide. 
Si el hombro pudiera suprimir los pretex-
tos, habría suprimido muchas acciones in-
dignas que ellos ejecutan; como si pudiera 
suprimir las sombras habría suprimido mu-
chos crímenes que á su amparo se cometen. 
POLICÍA.—En la calle do Corrak-s esqui-
na á Cármen fué herido, en la tardo de ayer, 
un individuo de oficio tabaquero, que fué 
curado en la casa de socorros do la 4? de-
marcación do una herida grave. El agresor 
fué detenido por el celador del barrio de 
Chávez y puesto á disposición del Juzgado 
do primera instancia de Guadalupe. 
—Un vecino del Asilo de San José fué 
herido por otro vecino del propio estableci-
miento. 
—Han sido detenidos tres individuos por 
portar armas prohibidas. 
—Al transitar un sujeto por las inme-
diaciones del teatro do Payret, tuvo la des-
gracia de meter la pierna izquierda en una 
cloaca que allí existe, recibiendo una lesión 
mónos grave. 
—Un individuo se quejó al celador del 
barrio de Tacón de que doa sujetos desco-
nocidos le asaltaron, al pasar por el parque 
de la India á las once do la noche de ayer, 
domingo, despojándole del reloj y leontina 
que portaba. 
—Hurto de varias piezas de ropa á una 
vecina del barrio de Pueblo Nuevo. 
—De una casa- quinta de la calzada de 
Luyanó fueron hurtadas varias prendas de 
ropa por un moreno, que fué detenido. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr. C. C. Bría-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes do la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de S m m e l i s Yirginwa, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter infiamatorío, tanto 
interna como extema, tales como: 
Contusionos, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarróa, Menstrua-
ción penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del mismo sabio autor, es el ¿Jngüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr. C. C. 
Bristól, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea Inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales se requiere un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
New-York. 81 
Precioso surtido de flores do todas clases y colores; 
sueltas, en ramos, diademas, guirnaldas y adornos de 
baile, 
Lindos pompones de plumas para peinados; peine-
tas, pasadores para el pelo y otros muchos artículos de 
fantasía, se reciben todos los meses de Europa en 
LA. F A S H I O N A B L E , 92, Obispo 92. 
Cn803 P 1 Jn 
Rongh on Corns. (Adiós callos!) 
Pídase el "Wells'Rough on Corns." Cora rápida, 
completa, permanente para los callos duros y blandos 
yinanetes. De venta en todas las boticas. José Sarrá, 
Habana, único agente para la Isla de Cuba. 8 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
t í t u l o s de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
As í mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Te légra fos . 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 
Apartado 172. Telefono 2 7 2 . 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
51)94 P 52-13My 
CASA D E PRESTAMOS 
OBRA PIA 33, ESQUINA A COMPOSTEliA. 
Es sabido que no hay establecimiento que ofrezca 
mayores ventajas que LA ZILIA. Brindamos hoy á 
las personas de gui-to el juego de palisandro más pre-
cioso que se ha visto, vale 100 onzas oro, pero como 
siempre deseamos salgan bien servidos nuestros favo-
recedores, lo dejamos en $530 oro. Se compone de 
cama-camera, escaparate dos lunas, lavabo, peinador 
y mesa de noche, es digno de verse. Además hay cuan-
to pidan en prendas, última novedad, y muebles finos 
y corrientes. 
Aunque vendimos más de 5.000 anillos de plata ñna 
y de oro á $1 y $4 billetes, todavía quedan como 2,000 
que para liquidar los de plata se dan más baratos. 
Se facilita dinero en todas cantidades sobre prendas 
de oro, plata y brillantes, muebles, pianos y ropa, co-




DR. BELOT, DR. ROBELIN. 
El tratamiento hidroterápico da brillantes 
resaltados en la Espermatorrea, la Debili-
dad de los Organos genitales. Anemia, Dis-
pepsia, Afecciones del hígado, Fiebre inter-
mitente, etc. 
Cn 858 P 15-llJn 
C K O N Í C J A K E I . I G I O S A . 
DIA 14 DE JUNIO. 
Santos Basilio el Magno, obispo, doctor y fundador, 
y Elíseo, profeta. 
La consagración de san Basilio, obispo, en Cesárea 
de Capadocia, el cual en tiempo del emperador Va-
lecte, resplandeció maravillosamente por su doctrina, 
sabiduría y todo género de virtudes, y con una admi-
rable constancia defendió la Iglesia contra sus enemi-
gos, logrando morir lleno de merecimientos el primer 
dia del afio 379, siendo de solos cincuenta y uno de 
edad. Dióse a su cuerpo sepultura en la iglesia cate-
dral, ansiando todos lograr alguna reliquia suya. 
Las familias religiosas le pueden justamente conside-
rar como su primer patriarca, y la iglesia universal le 
honra cemo a uno de sus más ilustres doctores. 
San Elíseo. —Este profeta fué hyo de Sajhat y dis-
cípulo de Elias. Hallóle su Maestro arando, puso so-
bre él su capa, y Eiiseo deyó su labranza, sus padres y 
parientes, y siguióle: y desde entónoes recibió también 
su espíritu profétioo. Los prodigios que en seguida 
obró, le dieron á conocer por el heredero de las virtu-
des y de las gracias del anciano profeta. 
Pasó á pié enjuto las aguas del Jordán, cambió las 
malas calidades del agua de la fuente de Jericó, so-
corrió al ejército de Josafat y de Joran, que estaban 
muñéndose de sed, y les predü'o la completa victoria 
que alcanzaron; aumentó milagrosamente el aceite que 
una pobre viuda tenía en su casa; resucitó al hijo de 
una sunaimita; curó la lepra á Nahaman, general sirio; 
predijo los males que Hazael causaría á los israelitas, 
y anunció á Joas, rey de Israel, que ganaría tantas 
victorias á los sirios como veces heriría la tierra con 
su dardo: profecías que se cumplieron con la mayor 
exactitud. 
FIESTAS E L MIÉRCOLES. 
Misa» Solemne».—En la Catedral, la de Tercia, á 
las 8i y en las demás iglesias, las de costumbre. 
J . H . S . 
I G L E S I A D E URSULINAS 
Solemnes cultos 
A l C o r a z ó n S a g r a d o d e J e s ú s . 
E l lúnes 13 principia en esta iglesia el jubileo cir-
cular, la misa solemne del Sacramento será á las siete 
de la maSana. y durante el Circular habrá misa de doce. 
E l 17, dia del Sagrado Corazón de Jesús, es la so-
lemne fiesta, la que principiará á las ocho de la ma-
cana, oficiando en la santa misa el Sr. Canónigo y Se-
cretario de Cámara v gobierno eclesiástico del Obis-
pado de la Habana D. Juan García Rey, la oración 
sagrada está á cargo del muy elocuente orador R. P. 
Alvino Echarrl, de la CompaSía de Jesús. 
Las RR. MM. y su capellán esperan de los fieles la 
puntual apirtencia á todoi estos sagrados cultos. 
Y el 19 termina el Santo Circular, la procesión de 
S. D. M. v sus preces seríu al anooli^ctr.—El Cape-
llán. " 7?08 4 12 
E . r . i> , 
D . J o s é M o r a l e s B e j a , 
HA TALLECIDO. 
Y dispuesto su entierro para maña-
na mártes, á las cuatro y media de la 
tarde, sus hijos, hijos políticos, deu-
dos y amigos, invitan á las personas 
de su amistad para que concurran á 
la casa mortuoria, calle de las Ani-
mas, casa contigua al paradero. 
Guanabacoa, junio 13 de 1887. 
José Morales Junco—Benigno Morales Jun-
co—Domingo J . Valladares—Laureano Mora-
les Acosta—Ricardo Morales Acosta— José 
Morales Pérez—Miguel Morales Pérez— Juan 
de Silva y la Oliva—Juan B. Carvahllo. 
—Antonio Vilaseca—Juan Marcet—Eduardo 
Lovato—Dr. Fernando Loredo y Domínguez 
—Pedro Fernández de Castro—José V. Prln. 
7401 1-14 
ORDEN D E LA PLAZA 
D E L DIA 13 D E JUNIO D E 1387. 
SERVICIO PARA EL 14. 
Jefe de dia,—El T. Coronel del 29 Batallón de 
Ligeros Voluntarios, D. Jaime Noguera. 
visita de Hospital.—Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Médico para los baños.—El de la Academia Militar, 
D. Luis Verdejo. 
Capitanía General y Paradn. — 29 Batallón Ligeros 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Artillería, de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
El 19 de la Plaza, D. Manuel Durillo. 
Imaginaria en ídem.—El 19 de la raisms, D. Gra-
ciliano Baez. 
5SÍ copia.—SI Coronel KargtMito Mavcr, Riiia f*--
Colegio de San Francisco de Paula 
de l " clase. 
D e 1R y 2" e n s e ñ a n z a . 
Concordia 18 entre Aguila y Gallano. 
Terminados los exámenes ordinarios y siendo pre-
ciso aprovechar el tiempo, se reanudarán las clases 
para los que se han da examinar en Setiembre, el lú-
nes 13 de los corrientes.—Por la Dirección, Claudio 
Mimó. 7327 2-12 
LOTERIA DE MADRID. 
Prospecto del sorteo que se ha de celebrar 
en Madrid el dia 17 de junio de 1887. 
Consta de 3 2 , 0 0 0 billetes, a l precio 
de 10 p e s o s . — P r e m i o » . 
1 de 140.000 
1 de 80.000 
1 de 40.0(0 
1 de 2<i.000 
24 de S.OOO 
1.40O de 500 
99 aproximaciones de 500 
99 ídem de 500 
2 idem de 5.00 
2 idem de 3.500 
El dia 14 en que se celebrará el sorteo extraordi-
nario de la Louisiana, se recibirá telegrama de los 
premios mayores de 300.000,100.000, 50.000 y 25.000 
pesos. 
E l dia 22 llegará la lista oficial y se pagarán á pre-
sentación sin descuento todos los premios, aproxima-
ciones y terminales de los dos mayores. Se compran 
Grenbacks. 
M a n u e l O u t i e r r e z . S a l u d 2, 
Cn 855 3-10a 3-lld 
AVISO AL PUBLICO. 
L a antigua y acreditada casa de présta-
mos L a Mina de Oro, Bernaza número 11, 
se ha trasladado al número 10 de la misma 
calle, frente á la barbería. E l dueño funda-
dor de esta casa agradecido, consecuente y 
generoso con el público, le ofrece hoy gustoso 
el hermoso local con mejores comodidades 
mayores ventajas, tanto en préstamos, 
como en ventas y compras; pues así lo tiene 
acreditado.—Genaro Suaree. 




PUERTO DE MAR. 
Ha sido vendido parte del núm. 11,341 premiado 
en los $50,000, asi como el 11 310 aproximación, 676 
678, aproximación á los $200,000 y otros muchos de 
,000y de 500 pesos, pndiendo los agraciados pasar 
desde hoy á percibir su importe, sin descuento. 
PAGOS A TODAS HORAS. 
Nueva Plaza de Colon por Animas. 
S. GS-auxia. 
7307 3-lla 4-12d 
Sociedad Anónima Cooperativa 
L A I D E A . 
De órden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
Directiva cito á todos los Sres. accionistas para la 
Junta general extraordinaria que se ha de celebrar el 
dia 14 del que cursa, á las siete y media de la noche, 
en el local que ocupa la Bella Union, Manrique es-
quina á San José. 
La Directiva recomienda la más puntual asistencia 
sus asociados, pues los puntos que se han de tratar 
son de mayor importancia para la vida de esta socie-
dad, y son los siguientes: 
19 La Comisión dará cuenta del estado de los in-
tereses sociales. 
20 Si conviene 6 no mudar el establecimiento. 
39 Elección de Secretario. 
49 Asuntos generales. 
Habana junio 12 de 1W.—El Secretario interino, 
I. Alonso. 73?0 2-13a l-14d 
n i O DE OBREROS PLANCHADORES 
P r e s i d e n c i a . 
A petición de la comisión gestora para la constitu-
ción de una Sociedad anónima cooperativa iniciada 
por varios operarios del ramo, cito á todos los agre-
miados para Junta general preparatoria que tendrá 
lugar el mártes 14 del presente, a las siete y media de 
la noche, en el local que ocupa la Secretaría de este 
gremio. 
Para concurrir á esta junta es indispensable ser 
agremiado.—El Presidente, Manuel Pérez. 
7280 Sd-11 3a-ll 
Cuales son las testimonios del Jabou de Azufre de 
Glenn? Primeramente está endosado por los médicos 
como desinfeccionador, deodorizador, y remedio para 
todas las enfermedades del cútis. Seguidamente, es 
un artículo admirable para el uao del tocador de cá-
mara. Terceramente, es barato. 
Puede hermosearse V. sin riesgo ninguno por medio 
de " E l Tinte de Pelo Instantáneo de Hill." 4 
BRILLANTES. 
Recomendamos á los que quieran hacerse de buenos 
brillantes por poco dinero, visiten La Perla, Compos-
tela 50, entre Obispo y Obrapía: 40 solitarios do uno á 
C kilates, á 5, 9, 14, 20 y 24 onzas oro; unas dormilo-
nas de 8 kilates y otras muchas prendas "¡UÜ no se de-
tallan: en la misma se cmpefian toda clase lie alhajas; 
se espera 6 meses y cobra el interés más bajo que 
en las demás de BU giro.—LOPEZ. 
Cn858 8-8 
En los dias 6 y 8 de los corrientes tuvieron efecto 
los brillantes ejercicios del exSm< n de Maestra de 
"n t̂ruccion PrimaTia de la simpática Srta. Mercedes 
Villamil y Fernández de Velazco Las ocho asignatu-
ras d"! programa oficial que constituyen el último 
acto, fueron contestados cotí acierro y satisfacción 
del ilustrado Tribunal, mereciendo por ello la honrosa 
nota de Sobresaliente, que se le adjudicó. 
Damos la más cordial enhorabuena á dicha señorita, 
y no podemos ménos de felicitar también á sus aman-
tes padres por el lauro alcanzado por su hija; hacién-
dole extensiva también á su profesora la Sra. Purifi-
cación Serrano de Carrasco, que ya en otras ocasio-
nes, sus alumnas han llamado poderosamente la aten-
ción, muy particularmente por sus variadas y bien 
acabadas labores de señora, que con justicia, gozan 




E l único vino Navarro lino de 
mesa que llega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguua, sin encabezarlo, 
en las mismas condiciones que se 
encuentra en las magníficas bodegas 
de la ribera del Arga. 
IJnico receptor D, JOSE GARVI-
SO, almacenista de víveres, 
O F I C I O S 32 . 
7525 ^ 26-12Jn 
1HÜCH0 OJO! 
Harina Española "1? Flor de Castilla," esta marca 
nadie la recibe en esta Isla, más que esta casa. 
Recibimos también "1? Castilla" y "t? Villacan-
tid" y como otros reciben la "1? Castilla," no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de con-
fundirla con la tan conocida y acreditada "1? Flor de 
Castilla" y para que no engañen al público, declara-
mos por este medio, que es diferente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
1? Flor de Castilla," y otra "1? Castilla." 
Unicos, entiéndase bien, únicos importadores en 
toda la isla, de la "1? Flor de Castilla." 
L . P i ñ a n y Cn 
S a n Ignacio l O O . 
C 817 30-4Jn 
BARATILLO 
L A V I C T O R I A , 
Nueva Plaza de Colon, 
19, Animas y Monserrate. 
H a s i d o v e n d i d o m e d i o b i l l e -
t e d e l n ú m e r o 
11,341 premiado en 
$50,000. 
A d e m á s v a r i o s d e 1 , 0 0 0 y 5 0 0 
José Suarez y Suarez. 
7303 1-lla 3-12d 
D R . N ü S E Z 
CIRUJANO - DENTISTA 
C O N 15 A N O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES, 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
ecibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores S. S. White Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
110, H A B A N A 110 . 
Cn 800 1-Jn 
DOCTOR F . GIRALT. 
ESPECIAIiISTA EN ENFRRMEDADES DE IÍOS 
OIDOw. 
Consultas de 12 í 2.—Obrapía 93. 6687 8-2fl 
fundador y médico del Consultorio Dosimétrico de 
Sabana —Consulta en su casa de 8 á 9 mañana y 
de 6 á 7 tarde. Soledad n 8. 728Í 4-11 
JORGE DIAZ ALBERTINI 
V i r t u d e s 86, esquina á Campanario 
7184 26-9Jn 
E R A S T U S W I L S O N . 
Prado n. 115, entre Teniente-Rey y Dragones. Los 
extranjeros pueden consultírie en inglés, francés 6 
alemán. Cn 836 26-8Jn 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4: Cn 801 1-Jn 
D R . R O J A S 
Director del colegio de Cirujanos-Dentistas de la Ha-
bana, se ha trasladado á Lamparilla 71, altos. 
6318 28-21My 
SOL 74. 
J O S E S. B A R R E R A 
NOTARIO 
Ha trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
Cuban. 60. 6118 32-24My 
J o s é Turb iano y Sotolongro 
abogado: consultss de once á cuatro en su estudio, 
"'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas, librería La 
Universitlad. 6it88 9-4 
CIRUJANO DENTISTA. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS PRECIOS muy limitados y favora-
bles á todas las clases. 
O'Reilly 79, 
6994 
F e l i p e A r a n g o L á m a r , 
MEDICO-CIKUJANO. 
Consultas de 7 á 9 de la mañana.—Consulado 126, 
morada del Dr. Lebredo. 5220 24-16Mv 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
LAMPARILLA 17. Horas de consulta dell á l . E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 802 1-Jn 
D e n t i s t a S . V i e t a . 
Precios moderados. Consultas grátiu á los pobres 
que lo acrediten de 12 á 2. Obrapía 57, entre Com-
postela y Aguacate. 6739 27-31Mv 
SORTEO N. 1,241. 
E l n. «72, 200,000 
11,341, 50,000 
Vendidos en MI CUEVA, 
Mercaderes n. 12. 
7301 1-lla 3-12d 
A V I S O 
Los empresarios de la proyectada sociedad indus-
trial para aprovechar las caldas del rio San Agustín, 
avisan á sus favorecedores que la suscricion á accio-
nes quedará aMerta desde el dia 19 del mes entrante 
de junio en el despacho del Secretario D. Femando 
Heydrich, cal'', de O'Rilly número 81, y en el bufete 
del Ldo. D. Manuel de J . Heredia, Gelabert n? 20, 
(Matanzas), donde también se darán las explicacio-
nes que se pidan. Modelos para la suscricion se hallan 
en la Habana en casa del Sr. D. Enrique Pisoher, 
calle de Mercaderes n? 11 y en Cárdenas en casa de 
los Sres. Linares y Martínez. 
C 794 . 15-1 Jn 
P H O F B S I O K T 22 S . 
D R . J . A . T R É M O L S . 
MEDICO-CIKUJANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á una. 7371 30-14 Jn 
M m e . M a r i e P . l i a j o u a n e 
COMADRONA-FACULTATIVA 
Aguacate númera 68, entra Obispo y Obrapía. 
7229 4-11 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z G u i l l e n 
NOTARIO PUBLICO 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 32. 6823 a26-l—d26-l 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los qne huyan obte-
nido su cura radical. 
< L ( J i m -
7211 
- S o l 8 3 . 
15-11 Jo 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
D r . I i . F r a u , 
D r . J . R a f a e l B u e n o , 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Ubrapía 57, altos. 
Cn 831 22-7JE 
6201 
OCULISTA. De 12 á 2. 
29-18My 
TABOADELA, 
entre Bernaza y Villegas. 
10-t 
J o s é A u r e l i o P e s s i n o , 
ABOGADO. 
Consultas de 7 á 10.—San Miguel 89. 
6835 16-lJn 
Inyecc iones rectales Gaseosas 
para las afecciones del pecho.—Se aplican 
diariamente en EfiCobar 115, de ocho á diez 
de la mañana, y en Virtudes 80 de once á 
tres, por los Dres. Federico Galvez, Mene-
ses y Cisneros. También se dan consultas 
practican operaciones. 
6743 27-31M 




• J N ABOGADO, QUE PRESENTA GARAN-
U tías, se ofrece para arreglos de testamenterías é 
intestados haciendo todos los gastos, hasta pagar los 
derechos á la Hacienda, sin que el cliente tenga que 
hacer ningún desembolso: dirigirse á Aguiar 29, de 9 
' 11 y después de las 5 de la tarde. 
6619 27-27My 
IM. 
Colegio y Academia Mercantil 
n j E M O J t r t r i L o JTORIEGÓL 
L T J Z N X T M . 225 
Curso completo de Teneduría $ 25 oro. 
Idem id. de Aritmética ,,25 oro. 
Idem id. de Escritura ,, 10 oro. 
Idem id. de Ortografía , 10 oro. 
Clases desde las 7 de la mañana á las 9 de la noche. 
Se hace una gran rebaja al que tome tres 6 cuatro 
asignaturas.—Hay excelentes profesores para todas 
las clases y los métodos son por demás fáciles. 
7367 4-14 
UNA PROFESORA INGLESA, D E LONDRES, con título, da clases á domicilio á precios módicos; 
enseña á hablar idiomas en poco tiempo, música, sol-
feo, instrucción en español y bordados. Dirigirse á 
Obispo 84. 7314 4-12 
UNAjACREDITAÜA PROFESORA INGLESA que tiene algunas horas desocupadas, desea dar 
clases en cambio de manutención y casa ó colocarse 
como institutriz; enseña con perfección en poco tiem-
po idiomas, instrucción, múfiiea v labores Salud 27. 
7315 4-12 
UNA SEÑORA INGLESA 
que posée francés y piano, desea colocarse de imtitn-
triz, puede presentar las mejores referencias, dirigir-
OUieilly 102. 7305 5-12 
B E A T O BERCHMANS 
Colegio de Señoritas 
)irigido por la Srta. María Héquet 
130—fompostela—180. 
¿Qué establecimiento en la Isla presenta un surtido en corbatas 
como la 2̂  ITALIA? 
¡¡¡Ninguno!!! L a 2̂  ITALIA tiene la llave de la moda. 
L a 2̂  ITALIA es la casa más popular de la Habana. 
L a 2̂  ITALIA acaba de enriquecer sus anaqueles y vidriera 
con 500 docenas de corbatas nudos, pintas jamás vistas. 
L a 2̂  ITALIA tiene 200 docenas medias medias olán color y 
blancas. 
L a 2̂  ITALIA sigue vendiendo pañuelos de seda á 1 peso. 
L a 2* ITALIA tiene pañuelos de olán, seda blanca, etc., etc. 
L a 2̂  ITALIA tiene calzoncillos, camisetas, medias algodón, etc. 
L a 2* ITALIA tiene el mejor surtido de camisas blancas que hay 
en la Habana. 
L a 2̂  ITALIA tiene un espléndido surtido de casimires novedad, 
driles, holandas, etc., etc. 
L A " 2 1 I T A L I A " 
está situada ea SAN R A F A E L NUMERO ? 
ESQUINA AMISTAD. 
RTOTA.—Siendo imposible colocar las corbatas en la v idr iera de l a cal le 
por el gran n ú m e r o , nos h é m o s visto precisados á poner la mitad en la 
interior. 
7326 
¡ ¡ V I S T A H A C E F E ! ! 
2-3a 2-12d 
A N T O N I O A S , J U A N I T A S , P E T R I C A S . 
L A PANADERIA Y G A L L E T E R I A D E "SANTO DOMINGO" 
22 , O B I S P O , 2 2 
Para celebrar las festividades gastando poco dinero es preciso acudir á la Galletería 
de Santo Domingo, en donde se venden los artículos más baratos que en ningún otro es-
tablecimiento de su clase, garantizando cuantos efectos salgan de esta casa. 
Este establecimiento es ol mejor montado en toda la Isla en Repostería, Confitería, 
Pastelería y víveres finos, Eamilletes de caprichos s formas y de todas clases como lo 
acredita la constante protección que el público de buen gusto nos dispensa. 
En esta casa se encontrarán siempre los tan celebrados jamones en dulce do todos 
tamaños, embutidos de todas clases, quesos y un riquísimo y variado surtido en víveres, 
vinos y licores á gusto del consumidor. 
E L , J Y I E J O I t C A F E D E L . J f lUJYDO 
CON QUE ACUDID A L A G A L L E T E R I A D E "SANTO DOMINGO" 
-VE n o J t ' U E s . i r . D i t E i s c O.JII'E,I c m o s 
C 862 " 8d—12 7a—13 
A L A M A R I N A 
En la Tipografía de loi lluérfínos, Cuba 129, entre 
Merced y Paula, se venden hojas anuales de servicio. 
Gran surtido de libros de instrucción, papel, sobres, 
tinta, pstatnpas de todas clases, llamando la atención 
sobre las de Recuerdos para Bautiflinos que por su no-
vedad y buen gusto nada dejan que desear. Las hay 
desde seis pesos billetes en adelante el ciento con im-
presión. 7177 15-9Jn 
MAPAS SUELTOS 
de todas las provincias 
de E s p a ñ a , I s l a s B a -
leares y Canarias . 
Cada mapa corresponde á una sola provincia y en él 
está perfectamente estampado al cromo con claridad 
y limpieza, además del plano de la misma, dos bonitas 
figuras representando un hombro y una mujer en el 
traje característico del país, t i escudo do armas de la 
provincia, una vista panorámica de la capital, la geo-
grafía y la historiado la misma, sus condiciones cli-
matológicas, sus principales productos, número de har-
bitantes, hombres célebres, partidos judiciales, ayun-
tamientos, etc. De venta únicamente en la calle del 
OBISPO N. 54, L I B R E R I A . 
Nota.—A las personas residentes fuera de la Haba-
na que deseen hacerse de uno 6 más ejemplares se les 
puede remitir fácilmente por correo á cualquier punto 
de la isla mandando por cada mapa 90 cts, en sellos 
de franqueo, bajo sobre dirigido a M. Ricoy. 
7374 10-14 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO Y R E -postero. desea colocarse, bien sea en casa parti-
cular ó establecimiento: sabe bien su obligación: lleva 
muebos años eu esta Isla: dirigirse á la calle de Amis-
tad 17, bodega, donde informarán. 
7386 4-14 
SE 
una cocinera blanca. 
7351 
SOLICITA 
Aguila número 90. 
4-14 
ÜN JOVEN D E COLOR Y DK MORALIDAD desea colocan o para el servicio de la mano con 
familia que rsté 6 vaya para el Vedado: impondrán 
Jesús María 6i: tiene personas que informen por su 
conducta. 7344 4 14 
HO T E L GRAN CENTRAL, VIRTUDES E s -quina á Zulueta,—Se solicitan dos criados de ma-
no que sepan bien su obligación: se piden referencias, 
y un ayudante de cocina. 7388 4-14 
MEE í 0 U M 
AGUIAR ei, TREN D E CANTINAS. SE D E -sea tomar para descachar á domicilio con el ma-yor aseo, como lo acredita el amo do este estableci-
miento: de 8 á 10, cantinas á precios módicos. 
7375 4-14 
J u a n N o r i e g a . 
Afin idor, composi or de pianos y violines. Aguila 
núm. 76, e ntre San R fael y San Miguel. 
7336 4-14 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Caprichosos y elegantes se confeccionan los trajea 
en el taller de modas de J . Mosquera: se reciben y re-
miten encargos para el campo; habilitaciones para no-
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
ñoras y niñas. 
NOTA.—Traje de viajes y lutos en 24 horas. 
7335 Sol 61. 15 -1 Un 
C . G . C h a m p a g n e , 
Afinador de Pianos.—O-Reilly 68, antigua casa Luis 
Pctit, y Habana esquina á Cuarteles. 
7390 4-14 
LOJES CHINOS. 
P o r e l ú l t i m o v a p o r f r a n c é s , 
l i e m o s r e c i b i d o u n c o m p l e t o 
s u r t i d o d e l o s j u s t a m e n t e a c r e -
d i t a d o s R E L O J E S CHINOS: e n e x a c -
t i t u d , c a p r i c h o s o s y b a r a t o s , n o 
t i e n e n r i v a l . 
D e e s t o s r e l o j e s c h i n o s l o s 
h a y e n c a j a s d e p l a t a , e s q u e l e -
t o , a c e r o , n i k e l a l n a t u r a l y 
p l a t e a d o . 
Se garantizan con to 
da confianza. 
7301 6-12 
DEPENDIENTES D E COMERCIO.—TODO el que desée adquirir una buena letra inglesa, con-
tibilidad mercantil y ortografía por solo $10 billetes, 
diríjase Luz 25 Colegio Mercantil, de 7 de la mañana 
áá de la noche. 7164 S-8 
PADRES DE FAMILIA. 
Se preparan niños para matricularse en el Instituto: 
se repasan á los que hayan quedado rezagados para 
Setiembre de cualquier curso que sean, todo por mó-
dica retribución, contando con exoalentes profesores 
Luz 25, Colegio Mercantü. 7lf3 8-8 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza de 1? clase, calle 7* 
n. 103 esquina á 4?— Vedado. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los 5 años de 2? Enseñanza. 
tis los baños de mar. 
Los pupilos tienen grá-
6760 16-31My 
T . C H R I S T I E 
PROPESOR D E INGLES 
Se ofrece alpúblico y colegios para la enseñanza de 
este idioma. Habana 136, de 2 á 4 de la tarde. 
7112 16-7Jn 
E l Recreo de los Niños 
Escuela de párvulos bajo un plan moderno. 
Pensiones: un escudo en oro y un doblón en idem. 
Directores: Sritas. Cruz Muñoz y su señor padre. 
Se inaugura el 8 del entrante mes de junio, en la ca-
lle de la Merced número 20. 
Referencia en el bufete del Ldo. D. Enrique Junio 
de una á tres. Habana 55. 6407 28-22M 
LIBROS BARATOS 
6 1 , O - R E I L L Y 6 1 . 
Spencer—Historia de los Estados Unidos, 3 tomos 
fólio, láminas, $15.—Garrido. Historia del último 
Borbon, 4 tomos, $15.—Pezuela. Historia de Cuba 
4 tomos $8.—Diccionario geográfico, histórico y esta-
dístico de Cuba, por Pezuela, 4 tomos $17.—Oviedo 
Historia general y natural de las Indias, 4 tomos fólio 
grueso $40.—Torres de Castilla. Historia de las perse-
cuciones políticas y religiosas, 6 tomos fólio láminas, 
pasta española $25.—Arrate, ürrutia y Valdés. His-
toria de Cuba, 3 tomos buena pasta y esmerada im-
presión $12.—Vilanova y Piera. La creación, historia 
natural, 8 tomos láminas en negro é iluminadas.—Fi-
guier y Jimenman. E l mundo ántes de la creación del 
hombre 2 tomos $12.—Malte-Brun. Geografía univer-
sal con láminas y planos $20.—Alcubilla. Diccionario 
de la legislación administrativa española y ultramari -
na, 14 tomos.—San Pedro. Legislación ultramarina 1G 
tomos.—Los precios son en billetes. Hay además £00 
tomos de obras escogidas. También se compran libros 
desde uno solo hasta bibliotecas por costosas que sean, 
repartiendo catálogos grátis. Librería la Universidad 
O'ReiUy 61 entro Aguacate y Villegas, Habana, 
i 7219 * J * , ^ 
LA HELVECIA. 
G A R C I A Y HNO. 
611, MURALLA 611. 
UNA PENINSULAR GENERAL COCINERA, aseada y de buena conducta, de mediana edad, 
desea colocarse en una buena casa: tiene personas que 
la garanticen. 0"Reilly 16. altos esquina a San Igna-
cio informarán. 7359 •1-14 
SE SOLICITA 
un aprendiz de barbero. Habana esquina á Empedra-
do, barbería. 7357 4-14 
P K E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Certificamos: los abijo firmantes, quebajo nuestra 
tupervision y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos para los Sorteo» mensuales y semi-anuales de la 
Lotería del Mistado de Louisiana; que en persona 
presencia,m ost la eelebraoion de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honrade», equidad y buena ft y 
autorizamos á la JBÍmpre»a que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firma* en facsimile, «n todos 
$u» anuncios. 
UN JOVEN D E COLOR PARDO, NATURAL de las Islas Canarias, de 18 añas de edad: tiene 
buenas referencias y lleva dos meses en la Habana: 
tiene quien responda por su conducta, y desea acomo-
darse de criado de mano: informarán Crespo n. 48. 
7355 4-14 
SE1 Ai guiar 75, se necesitan constantemente para colo-
car toda clase de sirvientes, con buenas referencias, 
blancos y de color, lo mismo varones qne hembras. A 
los dueños de establecimientos y casas particulares se 
les facilita toda clase de servicio doméstico. 
7339 4-14 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse de criandera á leche entera: tiene quien res-
ponda por su conducta: informarán Cárdenas n. 12. 
7369 4-14 
Comisarlos. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva OrUans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
de la Lotería del Estado de Louisiana que nos se»n 
presentados. 
J . H. OGLE8BY, PRBS. LOUISIANA NAT. 
BANK. 
PIBBBB L A N A U X , PRBS. STATE NAT. 
il Aíi K. 
A. BALO WIN, PRES. NEW ORLEAN8 NAT. 
BANK 
CAUL KOHN, PRES. UNION NAT'L BANK. 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, 
A MTRIBOCION CE MAS DE ÜN MILLON. 
Lotería del Estado de Louisiana 
Incorporada eu 1868, por 25 años, por la Legisla-
tata para lo. objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entónces se le ha 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS SOKTUOS TIENEN LDOAB TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTRAOBDINARIOS LOS DE JUNIO T DIOIXM-
BRB. 
Nunca se posponen, y los premios jamás se reducen, 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD DE O AMAR UKA 
FORTUNA. 
S é t i m o gran sorteo, c lase Gr. que 
se h a de ce lebrar en l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a Ortaans , e] 
m á r t e s 12 de jul io do 1 8 8 7 . 
Sorteo Meusaal nflmoro 2 G 0 , 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
B?*Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo 1(1. 
LISTA DK LOS PREMIOS. 
1 GRAN PREMIO D E $150.0C0son $150.000 
1 PREMIO MAYOR D E - 50.010 . . 50.000 
1 l'RlíMIO MAYOR D E . . 20.0C0 20.000 
•¿ PREMIOS GRANDES D E 10.0C0 . . 20.000 
4 PREMIOS GRANDES D E 5.0C0 20.000 
20 PREMIOS D E 1.000 . . 20.000 
50 , 500 . . 25.000 
100 , 300 . , 30.000 
200 „ „ 200 40.000 
500 „ „ 100 „ 50.000 
1000 „ „ ; 50 . . 50.000 
APROXIMACIONES. 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 20.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 10.000 
2179 Premios, aacendaj i. $ 535.000 
Los pedidos de socieda-ics deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los que deseen más infonuB-i te 
servirán dar sus señas o dirocciou con <daridad. 
Los GIROS POSTALES, Uirosde Exnrosu ó las 
letras de cambio se enviatán p.v sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el BzTirRM), tiendo 1»» gastos por 
cuenta de lalíin...-. . Dirigirse i 
M. A. DAUPHIN. 
New Orleans, Lft.j 
6bien & M. A. DAUPHIN. 
Washington, JD. C. 
L a s cartas certificadas se d i r ig i rán 
A NEW ORLEANS NATIONAL BANK, 
New Orleans, La . 
DT^Í^TTT^UnüOl? que á presencia de los Sres. 
Itüit'lJüillJJJlílS.llí áeneralesBeauregardT Bar-
Iv se hacen los preparativos y se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
bnena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
l)T?f1TTl?T)nij,Glíl íue el pago de los premios tihKjVÜÍiUhb& ¿stá garantizado por CUA-
TRO BANCOS NACIONALES D E NUEVA OR-
LEANS, y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuya franquicia es reconoci-
da por los tribunales supremos de justicia, por lo 
tanto, cuidado con las imitaciones y empresas anó-
nimas. 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO COCI-nero y repostero, sea á la española ó la inglesa 
en casa particular ó para establecimiento y tiene per-
sonas que abonen por su conducta: informarán Picota 
número 19. 7345 4-14 
CRIADO DE MANO D E MEDIANA EDAD.— Se solicita uno que cumpla 'con su obligación, que 
sea trabajador y de buenos modos, con buenas reco-
mendaciones. Obispo 42. 7385 4-14 
SE SOLICITA 
un criado ó criada de mano que sea formal. Galiano | 
número 63. 7368 4-14 




en las ventas de esta claso 
de remedios, dando re-
sultados universalmont» 
satisfactorios. 
MUEPHY BB03., J>ari«, Tez 
O ha obtenido el faw. 
del pdbllco y hoy ocúpa 
un lugar prominente 
entre la me(Uclne.3 de s" 
ciase. 
A. L. SMTTB, Brcdfcrd. Pu 
- « Tanta M laa DroeceiUS 
SE SOLICITA 
una general lavandera que quiera ir al campo. San 
Miguel 62 impondrán. 7370 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-nera peninsular para una corta familia; también 
desearía encontrar una familia que fuese á la penín-
sula para acompañarla y servirla durante el viaje, tie-
personas aue garanticen su buena conducta: calle 
Compostela '. 
REMEDIO de la NATURALEZA! 
A P E R I T I V O de S E L T Z E R 
D e 
de stel  160 dan razón. 7373 4-14 
SE SOLICITA 
un buen cocinero quo sea asiático, sino sabe su obli-
gación que no se presente, de ocho á 11 de la mañana 
• de l" calzada el Monte 100. 7372 4-14 
UNA SEÑORA D E PARIS, D E MEDIANA edad, que habla el castellano, se ofrece para acom-
pañar una señora, viajar ó para la educación dennos 
niños en francés: impondrán Angeles 16 hasta las dos 
de la tarde. 7356 4-14 
Se desea tomar en arrendamiento 
una estancia próxima á esta capital, que cuente con 
buena casa de vivienda: informarán San Lázaro 129. 
731ÍI 8-14 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA D E 11A 12 años, blanca ó de color, para los quehaceres de 
una casa y cuidar una niña: se le dará un doblón oro 
mensual. Crespo 2. 7243 4-14 
NA SEÑORA PENINSULAR, SOLA, SOLI-
CURA LA 
Dispepsia, 
Dolores te C a t e , 
Estreñimiento, 
AtapesBiliosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de un estomago 
desarreglado ü mala dijestion. Agradable al paladar, pronto 
j en su acción eficaz, y pudien do ser lomado por un niño, lo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
¡ años, h i sido, y es, ct Aperitivo que generalmente recomí» 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De TARRANT y CA., do Nueve York. 
De venta eu las principales di.-oguerlai'> 
cita una casa donde prestar sus servicios, tanto I Bfife B w l w ft^E D B ^ t D • • 
para criada de mano ó bien para acompañar una se-
ñora: darán informes Sol 73, 7333 4-14 
SE SOLICITA 
una criada de mano. San José 54. 
7337 4-14 
S e s o l i c i t a 
una negra cocinera. 
7364 
Calle de Paula número 18. 
4-14 
SE SOLICITA UNA COLOCACION EN BAN-co ó casa de comercio. Se tienen conocimientos de 
contabilidad y puede llevarse la correspondencia en 
inglés y francés. Pnede darse fianza si fuere necesa-
rio. Cuba n. 12, de once á cinco. Sueldo reducido. 
7377 5-14 
Manuel Fernandez j Compañía 
Teniente -Rey 3 9 
Fabricantes de toda clase de tintas; tiñen toda cla-
se de géneros nuevos; la ropa de uso se reforma por 
completo dejándola como nueva —TINTORERIA 
LA FBANCIA, Teniente-Rey 39. 
72>'7 4-11 
SE SOLICITA 
nn jóven de 14 á 15 años para dependiente y aseo de 
«ir. Cuba número 47 impondrán. 
7361 4-14 
B8ÜLIÜÍTÍ UN COCIXKR.O QUESEAAGIL 
y aseado v que tenga porsona que responda por on 
conducta Habana número 95 
7310 4-14 
s 
Nueva reforma de Corsets 
CKIANPEUA. 
Uua Kefioru penlnsnlax de muy abundante leche, 
.vintrar una casa decente <londe criar á leche 
entera. Calle de Zequeira liúniero Í¡7, 
7311 4 14 
a, 
adaptado á las últimas modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 




uu criado d m I.MI qup tenga quien responda por su 
conducta . íii'luttria 70. 7312 4-14 
MODISTA.—PRECIOSOS Y E L E G A N T E S son los trajes que se confeccionan con elegancia 
y prontitud y con especialidad las habilitaciones de 
novia, trajes para teatro, visita y muy elegantes trajes 
para viaie á precios muy baratos: calle Bernaza 29. 
6520 26-25My 




por Mme. B O U L L I i O N . 
93, O-REILLY 93 
HABANA. 
AVISO IMPORTANTE 
Tiene el gusto de participar y ofrecer 6. las señoras 
de la Isla una nueva forma de corsé de su invención, 
ue ha denominado HIGIENICO, CONTENTIVO, 
LBDOMINAL y SUBVENTRAL. Habiendo logra-
do dar las formas regulares aun en los casos de irre-
gularidad de las formas corporales de las que adolez-
can de cualquier vicio de conformación y al clima de 
Cuba. 
La mejor garantía que Mme. Bouillon puede brin-
dar á las personas que quieran honrarla y favorecerla, 
es la aprobación que ha merecido este aparato, de los 
Sres. Doctores 
J . Lebredo, Arango y A. Caro 
á cuyos señores pueden consultar. 
Cn 848 8-9 
T U S D E L E T B M S . 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, poios y sumiderosi 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su oíase 
eon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Bevillagi 
y Consulado, vT 
liano, bodega esquina de Tejas y su 
do, Luz y Egido, Genios 
liano, bodega esquina de 
r Fian José. 7400 




B SOLICITA UNA<;RIADADE C O L O R , D E 
median:' tdul páralos quehaceres de una casa y 
que entiemi i de lavado y plancha, so exigen buenos 
informes, de uo poderlos dar que no se presente. 
7352 4-14 
CA L L E DE NEPTUNO NUMERO 36. UN asiático cocinero y aseado desea colocarse en al-
macén ó casa particular. 7346 4-14 
DOS SEÑORAS EXTRANJERAS DESEAN hallar una familia ó caballeros que quieran vivir 
como en familia ofreciendo buen trato y precio módi-
co, bien sea en la Habana ó sus alrededores, se habla 
francés y español: en la misma se solicita un vendedor 
que tenga quien lo abone. Falgueras 15, Cerro. 
7383 4-14 
E n cajas de lata , 
para el calzado 
Uo caballeros. E s 
notalile por el 
B R I L i L O D E IJ 
P U L I M E N T O 
N E G R O qne 
produce. Brilla, 
pronto, retiene el 
lustre y es el fínico 
que combina el 
pn l ímonto itegro y l a preservación de l a 
piel. Lio nsan los l impia botas intoll-
gentes. 
" L U S T R E R E A L " 
m B I X B Y . 
E s nn b e t ú n l íquido delga-
do y clástico para r»ot«blecer 
el color y ol brillo á todos los 
efectos do piel negra, s in 
necesidad de cepillo. 
^Todo CALZADO D E S E -
ÑORA, que «e b a y a vuelto 
rojo 6 áspero con el uso, vuel-
ve íi recobrar l a suavidad 
original y color negro. Pío 
mancba l a ropa, n i destruye 
l a piel. P a r a duraMHdad del 
lustr* y suavidad que da a l 
material , no lo i gua la n i u -
senn otro cn sn clase. 
" E l * L U S T R E R E A L " en 
botellas de patente de Bixby, 
con corebo t a m b i é n de pa-
tente, es tan rí propósito, que' 
su conveniencia y aseo se 
barAn aparentes a l consumidor* D i -
recciones para usarlo, en el car tón en que 
v a empaquetada cada botella. Ninguna 
señora debo estar s in el " L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
Unicos Fabricantes: 
S;M.BlEY&C01,lííieYaYorí,E.Ü.Í 
BOTICA. UN LICENCIADO E N FARMACIA solicita regentar una en la ciudad ó en el campo. 
Informarán Droguería de D. José Sarrá, Teniente-
Rey 41 y en la botica E l Amparo, de Castells, Em-
pedrado 28. 7350 4-14 
AZUFRE 
BARBERO 
Se solicita un oficial Reina número 46, barbería. 
7358 4-14 
C A P E L L A N 
Se solicita uno para el vapor español "Ponce de 
León" qae saldrá el 14 del actual para Puerto Rico y 
la Península. Informarán Oficios n. 20, J . M. Aven-
daño y V,* 7329 2-13a l-14d 
SE D E S E A 
una buena criada de mano y que salga á mandados, 
que sea blanca. Oficios 29. 
7334 l-13a 3-14d 
Antes de Usarlo Sespuei le Usarlo 
¡¡ULTIMA NOVEDAD! 
CUBITOS D E CRISTAL D E 
Pasta y Jalea de Guayaba 
D E 
G L E N N 
1 B I L X - E T E S . 
L A M P A R I L I i A 
Cn 859 
N U M . 1 6 . 
6-12 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS ÜNID0S. 
S0UCITM8. 
SL , robusto para un laboratorio: se dan veinte pesos de 
sueldo, comida, ropa limpia y casa, y se toman refe-
rencias: imponen fieptuno 257, esquina á Espada. 
7391 4-14 
MAQUINARIA PARA AZCCAR 
Se vende barata y lista para entregar 
Taolios a l vacío, como sigue: 
UN TACHO D E 9 P I E S 6 PULGADAS de diá^ 
metro, con 400 piés de superficie calórica. 
UNO IDEM D E 10 P I E S 6 RÜLGADAS, con 750 
piés de superficie calórica. 
UNO IDEM D E 17 PIES, con 2,500 piés de su-
perficie calórica. 
COMPLETOS Y E N BUEN ESTADO incluyen-
do las coneociones, desagües, condensadores válvulas, 
etc.—Hay además maquinaria de toda clase para In-
genios, que se vende barata. 
Dirigirse á W. T. G., N9 305, Fith Avenue, New-
York City. 
l í e i F - Y o r k . 
&-12 
Curtí radicalmente las afecciones de la. 
piel, Jiermosea él cutis, impide y 
remedia el reumatismo y l a gota, 
cicatriza las llagas y rosaduros de l a 
epidermis disuelve l a caspa y es un 
preventivo contra él contagio. 
Este remedio externo tan eficaz para lai 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo liaco desaparecer 
L A S M A N C H A S ' D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y ln rVC4, - ,: , ¿e ;i08 p0ros . sino que tambienf 
Clauquea la piel y quita las pecas. ^ 
Le da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier! 
cosmético. ' 
L o s m é d i c o s lo ponderan mucho. 
El Tinte M a n e o para el Pelo y la Barba de ííilí. 
C . IT, CRITTEIíTON, Propietario,, 
W'^^.- ' NVJETJL Y O Í U i , JEf. U de A . 
De venta al por mayor, ea i»» Drogneriui 
prinoipaleBf y al mosugeo; en it-.t Botlosc « a 
Ktntn i i . - - — ¡ 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS P A R D I T A S R E -cien llegadas del campo, una para manejadora y 
otra para criada de mano, las dos en una misma casa 
y tienen quien las recomiende. Amargura 86 informa-
rán; 7292 4-12 
B O T I C A 
Se Eolicita un muchacho para aprendiz de botica 6 
un aprendiz adelantado: informarán Damas 48. 
732 L 4-12 
T T N SEÑOR MUY F O R M A L , P E R O A L G O 
\ J caprichoso, desea tener habitación con toda asis-
tencia <5 sin ella en casa de una ó dos señoras solap, 
viudas 6 solteras, por no tener familia, es de buena 
paga y recibirá aviso en el hotel L a Vascongada, Mer-
caderes esquina á Obispo. 7299 4-12 
San Rafael 31, altos 
Se necesita una criadita de 11 á 13 años, para cuidar 
un niño. 7298 4-12 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga quien responda por su 
conducta, flabana 95. 7186 4-9 
E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA J O V E N 
para coser á mano y á máquina ó también para 
acompañar á una señora; deseando sea una casa de-
cente, teniendo personas que acrediten su comporta-
miento: darán razón Escobar n. 100. 
7191 4-9 
E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO D E 14 
_ á 15 años, que le gusten los niños y una lavandera, 
ámbas que tengan buenas referencias. Galiano74. 
7195 4-9 
SE S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A Q U E E N -tienda bien sus obligaciones. Virtudes 20 impon-
drán. 7165 4-9 
D 
S 
Calle San Mignel 13 
Se necesita una criada española. 
7324 4-12 
SE S O L C I T A 
un criado de mano blanco 6 de color que sepa su obli-
gación v tenga quien responda de su conducta. Con-
cordia 64. 7309 4-12 
SE S O L I C I T A 
una morenita de 12 á 14 años para entretener niños. 
Monte 12, altos. 7311 4-12 
SE N E C E S I T A UNA C O C I N E R A D E R E G U -lar edad para una corta familia: si sabe su obliga-
ción y trae buenos informes se le dará buen sueldo. San 
Nicolás, altos, frente al número 80. 
7306 4-12 
s que tenga quien responda por ella. Aguiarl3t-
7293 • 4^12 
ü NA SEÑORA V I U D A D E S E A C O L O C A R S E de criada de mano, entiende de costura y tiene 
quien responda por su conducta, 
carpintería. 7300 
Cristo, accesoria B , 
4-12 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano para el servicio de una corta fami-
lia. Impondrán Sol 66. 7294 4-12 
SE S O L I C I T A N A L O S SEÑORES Q U E A continuación se expresan por conveniencia propia: 
D. Miguel E m b i l — D . Octavio Poey—D. Manuel 
Gacsboa—D. Francisco Dábalos—D. Guillermo Pa l -
mer—D. Pedro Calvo—D. Alfonso Mauri—D? Isabel 
Mauri—D. Lino Neveira—D. José Varona—D. R a -
món G-miérrez—D. Manuel Ors—D. Juan Caballero. 
3D. Marcelino Adema—D. Braulio O'Donovan—Don 
-José M* Trujillo—D. Francisco Valdés—D. Pedro 
Cárdenas—D. Cárlos Caballé—D. F . Fernández y 
Vaneto—D. Ramón Puentes—D. Pablo Ronquillo— 
D. Pedro Llórente—D. Francisco Pavía—D. C. A l -
calde: impondrán Obispo 56, de 1 á 3 de la tarde. 
7262 4-11 
D ' 
I E S E A C O L O C A R S E UN H O M B R E D E M E -
'dianaedad y de intachable conducía, inteligente, 
sea para sereno particular, cobrador, encargado de 
ciudadela ó ñuca, ó portero de alguna casa decente ú 
otra cosa análoga. Virtudes 13, café, darán razón. 
7282 4-11 
MA N E J A D O R A . S E S O L I C I T A UNA B L A N -ca ó de color, de mediana edad y con referencias 
f también una criada de mano. Informarán Salud 16. 
7283 4-11 
TN C A B A L L E R O D E M E D I A N A E D A D , MUY 
coaocido de todo el comercio de víveres y con las 
mejores recomendaciones, desea una plaza de mayor-
domo 6 cobrador en una quinta, sociedad de benefi-
cencia 6 hacerse cargo de algún depósito de mercan-
cías: habla el francés y algo inglés: darán razón Te -
niente-Rey 8, fábrica de escobas. 7240 10-11 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga referencias. Botica San-
ta Ana Riela 68. 7257 4-11 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A J O V E N P A R A cocinar para una corta familia, quedándole libres 
los domingos: sueldo proporcionado al trabajo: tam-
bién una negrita ó nuüatica de 12 á 14 años, para ayu-
dar á los quehaceres de la casa, vistiéndola, calzándo-
la y dándole una pequeña gratificación. Galiano 54, 
altos. 7265 4-11 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora, sabe co-
ser y tiene personas que respondan de su conducta. 
Ancha del Norte 205 impondrán. 
7253 4-11 
UNA P A R D A , J O V E N , D E S E A C O -
Jocarse de criada de mano 6 de cocinera de una 
corta familia: tiene quien responda de su conducta. 
Gervasio 8, B, informarán. 7238 4-11 
AV I S O . 1 
SE S O L I C I T A UNA M O R E N I T A O P A R D I T A de doce á catorce años para servir á la mano, se 
vestirá y calzará ó se le darán diez pesos al mes. Te -
niente-Rey 35. 7230 4-11 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca como de 30 á 40 años para corta fa-
milia, que entienda algo de coser y que traiga referen-
cias de buenas casas: razón Aguiar 102. 
7279 4-11 
UNA S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A , S E O F R E -ce de ama de cria á media leche 6 leche entera: 
referencias é informes en Merced número 103. 
7272 4-11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora, sabe coser 
en máquina y con personas que respondan de su con-
ducta. San Miguel 124 informarán, mueblería. 
7176 4-9 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes con vista al Prado y al Passye y se necesita un 
c riado de mano bueno. 7291 4-11 
S E A L Q U I L A 
el piso bajo de Neptuno n. 70, frente á L a Filosofía, 
punto alegre y concurrido, sala con piso de mármol, 
zaguán, comedor, cuatro cuartos, cocina, dos sumide-
ros, dos inodoros, caballeriza, algibe, jardín, agua y 
gas en toda la casa é independencia absoluta del piso 
principal: de once á 5 de la tarde 
7289 4-11 
CHACON N Ü M . 1 
Se desea una criada peninsular para manejo de un 
niño y quehaceres de una casa de corta familia" 
7172 4-9 
SE S O L I C I T A N 
aprendices de talabartería y zapatería y un ayudante 
de cocina. Muralla esquina á Aguacate, peletería. 
7171 15-9Jn 
ZA P A T E R O S . — S E V E N D E N MAQUINAS D E coser, elegantes y fuertes, de Howe, acabadas de 
llegar, baratísimas al contado y á pagarlas con tres 
pesos billetes cada semana. 103, Galiano 106. 
7189 4-9 
A P R E N D I O 
sitan en la lamparería Amistad 77. 
7092 
blancos ó de color, 
pagándoles jornal, 
según su aplicación 
al trabajo, se nece-
10-7 
5,000 P E S O S 
Se dan como 5,000 pesos billetes con hipoteca, da-
rán razón sombrerería, San Rafael esquina á Amistad, 
no se admiten corredores. 6876 9-4 
MU E B L E S Y O T R O S O B J E T O S U S A D O S S E compran en todas cantidades en la calle de la 
Amargura esquina á Villegas, casa de préstamos. 
7382 4 - l i 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estéa manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 7248 4-11 
SE C O M P E A N 
y venden libros, estuches de cirujía y de matemáticas. 
Monte n. 61, entre Suarez y Factoría, librería. 
7264 15-11 Jn 
H I L A S F I N A S 
Se compran en la droguería y farmacia " L a Reu-
nión" del Ldo. D . José Sarrá. Teniente-Rey 41. 
7203 8-9 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras a 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 6936 26-3Jn 
Él Mil 
H O T E L A M É R I C A . 
Se alquilan habitaciones muy frescas y ricamente 
amuebladas, con todo servicio, ménos el de comida, á 
precios muy módicos. 7365 15-14 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E C O -lor para criada de mano: tiene quien responda por 
su conducta: informarán Comnostela 95A. 
7278 4-11 
T T N A P A R D A D E DOS M E S E S D E P A R I D A 
\ J desea colocarse de criandera á media leche. Con-
cordia n. 1, accesoria D . 7243 4-11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora de niños 6 de criada de ma-
no: es muy cariñosa con los niños: sabe cumplir con 
su obligación en cualesquiera délos dos oficios: tiene 
personas que respondan de su buena conducta: se de-
sea una casa decente y de respetable familia, sino que 
no se presenten: en la calle de Zulueta, al lado del ca-
fa Central darán razón. 7231 4-11 
"TTNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E L A 
\ J Península, desea colocarse en una casa decente, 
de criada de mano ó manejadora de niños ó para acom-
pañar á una señora: tiene personas respetables que 
respondan de su buena conducta: sabe coser á mano y 
á máquina perfectamente: informarán Escobar esquina 
á San Rafael: colegio de niñas. 
7232 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A I N G L E -sa de mediana edad, excelente criada de mano 
acostumbrada á este servicio ó bien cuidar algunos 
niños en ratos desocupados: tiene buenas referencias: 
calle do la Amargura n. 54 dan razón. 
7260 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de alguna edad de criada de mano ó para 
acompañar á una señora, sabe bien su obligación y 
entiende algo de costura, tiene personas que respon-
dan por su conducta y moralidad: calle de la Salud 5, 
café, darán razón: 7284 4-11 
E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Y 
una manejadora, ámbas de moralidad y buenas 
costumbres y tengan quien responda de su conducta. 
Teniente-Rey 14. 7290 4 11 
Hotel "La Mallorquina." 
C U B A 37, ESQUINA Á O ' R E I L L Y . 
T E L E F O N O N? 174. 
Pupilajes de todos precios, en habitaciones amue-
bladas, frescas y cómodas. Abonos econémicos ámesa 
redonda. Aseo, buen trato y precios módicos. Hay 
bonitas y frescas habitaciones en los entresuelos. 
C U B A rL37, E S Q U I N A A O ' R E I L L Y . 
V E D A D O . 
Por la temporada 6 por año se alquila una casa en 
el mejor punto, calle once esquina á la de los Baños: 
á todas horas informarán. 7242 4-11 
Se alquila en $22 billetes la casa Vives 29, con dos cuartos, próxima á la iglesia de Jesús María, en 
frente n. 48 impondrán y Dragones entre Manrique y 
Campanario, carnicería, su dueño, el que vende tres 
baúles de persona, dos nuevos y el otro de medio uso. 
7216 4-11 
SE A L Q U I L A 
un cuarto amueblado en 20 pesos. Obrapia 99. 
7281 4-11 
SE A L Q U I L A N 
dos espaciosos y ventilados altos y un bajo, en punto 
céntrico, para matrimonios y caballeros solos, con asis-
tencia y mesa. Concordia 24. 7270 4-11 
Se alquilan los hermosos y ventilados bajos de la ca-sa Obrapia n. 55, casi esquina á Compostela; tiene 
sala, eaguan, comedor, ocho cuartos, tres patios, ca-
balleriza, agua, cloaca y demás: son completamente 
independiente de los altos: al lado 57 impondrán en los 
altos. 7244 4-11 
Se alquila la casa calle de la Estrella 6̂ , propia pa-ra un taller de carpintería, almacén de tabaco ó za-
patería, tiene más de 40 varas de fondo por 12 de 
frente y vale 2 onzas oro, es de sólida construcción' 
informarán en la Plata, Aguila esquina á Estrella. 
7250 8-11 
V i r t u d e s n . 1 
se alquilan espaciosas y frescas habitaciones con toda 
asistencia propias para matrimonios, médicos ó abo 
gados. 7225 10-10 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Con asistencia ó sin ella se alquilan á media cuadra 
de Tacón, muy frescas, con baño y servicio de criado 
á hombres solos, s£ ñoras ó matrimonios sin niños. E n -
trada á todas horas. Industria n. 136. 
7606 4-10 
Se alquila una habitación alta, fresca, cómoda é in-dependiente, á persona sola, se exigen referencias. 
Empedrado 29, media cuadra del paradero de los ca-
rritos. 7179 4-9 
SE ALQUILAN LAS GASAS 
calle del Tulipán n. 10—Id. del Ayuntamiento nú-
mero 8—En el n. 13 del Tulipán está la llave del nú-
mero 10, y en el n. 6 del Ayuntamiento está la llave 
del n. 8. También se alquila el taller de carpintería de 
la Sierra del Tulipán: en la calle de la Habana 55, es-
quina á Empedrado infoamarán de todo. 
7199 4-9 
Se alquila un gran almacén para depósito de tabaco en rama, soda en proporción. Monte 69, mueblería, 
frente al café do Marte y Belona. 
7170 4-9 
arianao. Se alquilan las dos hermosas casas calle 
de San José ns. 4 y 6, inmediatas al paradero y á 
la nueva iglesia, y con cuantas comodidades puedan 
apetecerse. Las llaves están en'el almacén de víveres 
Real esquina á Santo Domingo ó informarán on esta 
ciudad Jesús María 91. 7136 10-8 
JPde sala de marmol, comedor, cuatro cuartos bajos, 
dos altos, agua de Vento y demás comodidades: la 
llave en Bayona 21, al doblar: informarán Empedra-
do 28, botica. 7135 10-8 
Se alquila por año ó por temporada, siendo por año su precio el de tres y media onzas oro mensuales, 
la mejor casa-quinta de Marianao, Pluma 3, con to-
das las comodidades apetecibles para una larga fami-
lia: informes Manrique número 69. 
7162 5 8 
SE A L Q U I L A N 
cuartos grandes y bien ventilados propios para escri-
torio. San Pedro 6. 7127 26-8Jn 
7378 4-14 
A L P U B L I C O 
E n la fonda Ciudad Condal, Habana 123, entre 
Muralla y Sol, pueden comer con aseo y buen servi-
cio costando solo 10 centavos el plato. 
7271 8-11 
H O T E L SARATOGA. 
M O N T E 4 5 . 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente al Campo de Marte, 
próximo á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 7129 5-8 
H O T E L V E N D O M B . 
BROADWAT Y OALLB 41* 
NUEVA Y O i l K . 
P L A N A M E R I C A N O . 
Este Hotel está situado en parte céntrica, y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. L a cocina 
y el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y baño $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable ó por correo. 
78-13Ab I . STEINFEI/D. Administrador. 
BAÑOS T E R M A L E S 
S 
UNA SEÑORA A M E R I C A N A D E S E A E N -contrar una colocación para cuidar niños, ense-
ñarles y coser, ó para acompañar una señora ó viajar: 
darán razón Jesús María número 88. 
7286 4-11 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , extraniero, de bastante inteligencia y sabe bien su 
ohigacion; ha ocupado las principales casas de esta 
capital y tiene quien responda de su inmejorable con-
ducta y moralidad. Obrapia 100. 
7255 4-11 
UNA M U C H A C H A P A R A M A N E J A R UNA niña y una cocinera y lavandera para corta fami-
lia, se solicitan en la calle de San Nicolás n. 86, entre 
San Rafael y San Miguel. 7254 4-11 
CR I A N D E R A A L E C H E E N T E R A . — D E S E A acomodarse una peninsular de dos meses de parida 
con buena y abundante leche, el que desee utilizarla 
con ver su niño quedará conforme y vive paseo de 
Tacón 207, bodega de Lluera, doblando para Garcini; 
tiene quien garantice su conducta si se desea. 
7236 4-11 
SE S O L I C I T A N : U N A C R I A D A D E MANO que sepa coser á mano y máquina, un criado de 
mano y una excelente cocinera, todos de color, que 
sean trabajadores, conozcan bien su oficio y su obliga-
ción, han de presentar buenas recomendaciones. Agua-
cate 110. 7233 4-11 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E E N E L dia 8 del corriente entregó varios papeles en Cuba 
119; pertenecientes á D . Domingo Morales, pase por 
dicha casa donde se le gratificara siempre que entre-
gue la cartera que los contenía. 
7209 5-10 
ISLA DE PINOS. 
H o t e l S A R T C A R I T O S 
D E 1* C L A S E . 
Médico y propietario: Dr. P. Garmendia y Arango. 
Referencias: en la Habana, Sol n. 12.—En Cárde-
nas, Real S3. 6036 26-llMv 
RESTAURANT 
" F L O R CATALANA" 
Calle Real esquifa á Numancia, 
frente al paradero del ferrocarril. 
S u r g i d e r o d e B o t a b a n ó 
D. Manuel Galceran, antiguo daeño de la acredita-
da F L O R C A T A L A N A , agradecido á los favores que 
ha recibido de sus constantes y numerosos parroquia-
nos, y deseoso de llenar un vacío en esta floreciente 
población, á fuerza de grandes sacrificios ha consegui-
do trasladar su establecimiento á la espacioea y venti-
lada casa de alto conocida por de Plores, en donde 
continuará sirviendo al público con las mismas aten-
ciones que hasta aquí. 
Los señores viajeros que se dignaren favorecerle, 
hallarán en dicho Restaurant, además del buen servicio 
culinario, frescas y aseadas habitaciones altas y un 
esmerado trato, tanto por pa-te del dueño, como tam-
bién por la de sus dependientes que sabrán secundarle. 
Precios módicos.—Junió 1? de 1887. 
6851 16-2 Jn 
)ara una señora de edad ó un caballero, se alquila 
una hermosa y fresca habitación y puede comer 
con los dueños de la misma, que es un matrimonio y 
tres hijos. Empedrado n. 33, inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios: es una casa bonita. 
7001 9-5 
Se alquila la fresca y ventilada casa calle P. letra B. compuesta de cuatro habitaciones bajas y dos altas: 
ámbas cosas se alquilan juntas ó separadas: tiene algi-
be con cabida de 200 pipas y azotea: informarán en la 
tienda mista L a Fama, del Vedado. 
6998 9-5 
m 
Eslab lecÍMie i los . 
SE V E N D E UNA C A S I T A E N E L C A R M E L O , de mampostería, y varios solares con habitaciones 
en el interier, próximo & la linea: informarán calle 
Nueve esquina á Doce, panadería. 
7S84 5-14 
SE V E N D E N 
dos casas por no poderlas atender su dueño. Aguila 
número 174 y Someruelos 60 darán razón. Corrales y 
Suárez mueblería. 7318 4-14 
SE V E N D E O S E P E R M U T A POR CASAS una estancia de tres caballerías y cordeles de tierra, en 
el pueblo de San Francisco de Paula, á una cuadra de 
la calzada, con la cual linda por una parte: aguada de 
arroyo, dos pozos, casas de mampostería y guano en 
regular estado: buenos terrenos y con más de mil fru-
tales y palmas. Impodrá J . G. P., Habana núm. 85, 
entresuelos. 7380 4-14 
B U E N NEGOCIO 
Se vende un buen cafetín en muy poco dinero y tie -
ne reducidísimos gastos: darán razón San Pedro n» 2, 
almacén de los Sres. Bengochea. Rodriguez y Mante-
cón. 7323 6-13 
SE V E N D E E N 11,000 P E S O S ORO UNA E S P A -ciosa y bien situada casa en el barrio de la Salud á 
media cuadra de la calzada de la Reina: en ella está 
establecida una acreditada marca de tabaco, la que 
tiene celebrado contrato de inquilinato por algunos 
años. De más pormenores Industria 72 A, esquina ' 
Bernal. 7249 4-11 
Si E V E N D E L A ' ASA B E L A S C O A I N E N T R E San José y San Rafael, con cuatro cuartos bajos y 
un salón alto, de mampostería y losa por tabla y por-
tal; alquilada á establecimiento ganando un buen al-
quiler, en $4500 oro, libres para el vendedor y libre de 
gravámenes, inscripta y títulos al corriente: sin inter-
vención de tercera persona: de mis pormenores Dra-
gones 20, fábrica de cigarros L i Idea, de 7 á 11 de la 
mañana. 7263 4-11 
una casa de aHo y bajo, mampostería, cantería y azo-
tea, construida en un terreno que mide 252 metros 
Reconoce $180 de censos al 5 p g anual y gana $1,224 
al año de alquiler: dicha casa está situada en buen 
punto y se vende al que quiera comprarla. Acosta 33 
para su ajuste y pormenores. 7251 4-11 
E n $ 1 0 0 0 o r o 
se vende una casa Manila 11, Cerro, con sala, come-
dor, 4 cuartos, de azotea, mampostería y teja, buen 
patío; pozo de excelente agua y libre de gravámenes. 
L a llave al lado. Obispo 30 de I I á 4. 
7268 4-11 
M U Y B A R A T O 
se vende un tren de lavado. Habana número 8 infor-
marán. 7182 4-9 
SE S O L I C I T A 
una criadita de 10 á 12 años ó una manejadora, estaba 
de ser persona decente y de moralidad, se prefiere de 
mediana edad y de color. Neptuno 155. 
7226 4-10 
SE S O L I C I T A 
una criadita de 12 á 13 años para servir á un matri-
monio á la mano y se le paga su sueldo. Habana 157, 
entre Luz y Acosta. 7227 4-10 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para acompañar una señora 
6 un caballero solo, ó una pequeña cocina, no tiene 
inconveniente en viajar ó manejar un niño: tiene quien 
responda por ella: Merced esquina á Compostela da-
rán razón bodega de D . Manuel Cuevas. 
7210 4-10 
E S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A CON 
_ referencias, para el cuidado de una niña y servicio 
interior de una casa con ayuda de otros criados, para 
Marianao. E n la misma se solicita un criado de mano, 
pardo. O-Reilly 56. D é 9 á 3 de la tarde, 
7223 4-10 
S 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
% J trar colocación para criado de ¡mano ó portero. 
San José 50 impondrán. 7207 4-10 
Di k E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-'sulai para criada de mano, entiende perfectamen-
te de limpieza, corta y entalla, cose en máquina y á 
mano, tiene buenas tecomendaciones. San Lázaro 88 
inpondrán^ 7224 4-10 
CANTEROS 
Se solicilan que sepan trabajar á estilo de la Penín-
Bula en piedra caliza buena: informarán calzada de 
JSelascoain 10: por contrata ó á jornal. 
7211 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano 6 paje, tiene quien respon-
da de su conducta: Luz entre Compostela y Habana, 
accesoria J , de dos á cuatro, zapatería, al lado de la 
barbería. 7222 4-10 
SE D E S E A 
colocar un operario de sastre para el campo: puede 
verse á todas horas. Corrales número 49. 
7213 4-10 
T T N A P A R D A , N A T U R A L D E P U E R T O - R I -
\ J co, desea encontrar una casa para lavar por meses 
y para dormir en el acomodo: dirigirse Salud 86}, cuar-
to interior n. 4. 7220 4-10 
UN A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A la costura de una casa ó bien para criada de ma-
no, tiene quien responda de su conducta. Inquisidor 
p. 44 informarán. 7221 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O E X C E -lente cocinero muy aseado y de buena conducta, 
j a sea en casa particular 6 establecimiento. Calzada 
del Monte 91, bodega esquina á Aguila dan razón. 
7202 4-9 
S: dog, cachorro, de color Manco, con una mancha 
negra en un ojo. L a persona que Jo presente on Ofi-
cios 29, se le gratificará con 100 pesos en oro. 
7239 4-10a 4-1 Id 
Ij^N L A N O C H E D E L 8 S E E X T R A V I O UN Liperrito negro con col'ar de plata, que entiende por 
Flay: so gratificará al que lo entregue en la calzada 
de la Reina n. 44, casa del Dr. Gutiérrez Lee. 
7228 4-10 
SE HA E X T R A V I A D O E N L A N O C H E 8 D E L corriente, de la casa calle del Rajo 104, una perra 
bulldog, color de chocolate ceniciento, con una man -
cha blanca en el pezcuezo, el hocico negro y entiende 
por Vieja. L a persona que en la expresada casa la en-
tregue á su dueño será gratificada con $10 billetes del 
Banco Español. 7214 6 -10 
8 ! 
Se alquilan las hermosas casas Luyanó 117 y Jesús del Monto 340 y 504, propias para la temporada, se 
dan muy baratas: impondrán Obispo 37 ó Amarg\xra 
número 68. 7376 4-14 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos con su gran balcón á la 
calle, en la casa n. 236, calle de la Habana entre San 
Isidro y Velasco. 7332 4-14 
EN pa: P U E N T E S G R A N D E S , á dos cuadras del aradero de la Ceiba, se alquila la casa del procu-
rador Castro, con comodidades para larga familia. L a 
llave está frente al costado, calle de San Tadeo n. 4, y 
tratarán Galiano n. 19. 7379 10-14 
UNA E S T A N C I A D E UNA C A B A L L E R I A 79 cordeles, cercada de pina y piñón, casa de vivien-
da con sus anexos, situada en el partido de Pepe An-
tonio, término municipal de Guanabocoa, se arrienda, 
á contar desde 1? de agosto de 1887. Informarán en la 
Habana, Cuban. 7. 7360 4-14 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas propias para el vera-
no. Amargura 80. 7387 4-14 
SE A L Q U I L A 
L a casa Carmelo calle 9, n. 11, compuesta de sala, 
comedor, cinco cuartos, cocina, cuarto de criados, 
despensa, patio, traspatio con árboles y jardín como 
al frente déla misma: tiene gran algibe de agua y se 
prefiere alquilarla por años ó por temporada: infor-
mes Belascoain 36 A, ferretería. 
7389 5-14 
PARA ESCRITORIOS 
Se alquilan los altos de la casa Amargura núm. 13, 
entre Cuba y San Ignacio. 
7193 8a-10 8d-9 
SE * S O L I C I T A UNA M O R E N A D E M E D I A N A edad para cocinar y los quehaceres de una corta 
familia, se preferirá que duerma en el acomodo. A n -
cha del Norte 146. 7181 4-9 
SE S O L I C I T A 
un piloto práctico de este puerto al de Gibara y puer-
tos intermedios, para el despacho déla goleta Seis Ma-
nuelas.—Antonio Lámela. 7168 4-9 
A S A J E 9 A L T O S . S E S O L I C I T A UNA cria-
da de mano y manejadora, que sea trabajadora y 
un cocinero ó cocinera que conozca bien su oficio y su 
obligación. Han de presentar buenas recomendacio-
nes. 7197 4-9 
SE S O L I C I T A 
una señora de mediana edad, que sea peninsular, para 
el servicio de dos señoras. Monte 463. 
7166 4-9 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocación para casa particular 6 establecimiento 
tien« personas one garanticen por su conducta: infpr-
Ewán calle V x m m 7̂  W% W 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquila una alta, á la brisa, con balcón á la calle 
é independiente, además otras bajas. Bernaza 60, en-
tre Teniente-Rey y Muralla^ 7302 4-12 
Se alquila una espaciosa y fresca casa propia para un taller: calle de Monserrate 133: en la misma se 
venden unos muebles de bastante uso. 
7297 4-12 
Se alquila la hermosa casa Teniente Rey 21, propia para establecimiento, con sala de mármol, cuatro 
ventanas á la calle, espaciosa cocina, 10 cuartos, pa-
tio y traspatio. Impondrán Inquisidor 27 donde está 
la llave. También se alquila esta última con todas las 
comodidades para dos familias y entresuelos corridos. 
7310 4H2 
Hermosas y frescas habitaciones con buena comida se alquilan á matrimonios ó caballeros solos, á 
dos minutos de distancia de Galiano, San Nicolás 71, 
esquina á San Rafael, muy céntrico. 
7277 4 11 
Para una señora sola se alquila una habitación con balcón á la calle, puede comer con la dueña que 
también es sola. Aguacate 14 impondrán de las diez 
do la mañana en adelante: en la misma se solicita una 
orlada d« mediana edad que sepa COCUW y demás 
qvitfiMereg ménos I m r , 725§ 
E V E N D H » V A R I A S CASITAS E N L O S P R E -
cíos de 1,000, 1,500. 800, 7C0, 2,000, 3.500, 4,800, 
7,500, 9,000, 12 000, 5,000,11,000,15,000, 6,000, 17,000 
y 8,000$ oro, entre estas las hay de esquina con esta-
blecimiento, no tienen ningún grrvámen y ganan buen 
alquiler, situadas en los barrios de Monserrate, Colon, 
Guadalupe, San Isidro y Peñalver. Campanario 128. 
7216 4-10 
SE V E N D E N 3 R E G I A S C A S A S . — T A M B I E N varias éasas en las calles de Amistad, Mercaderes, 
Neptuno, Reina, Galiano, San Ignacio, Paseo del 
Prado, San Láyaro, San Miguel, Dragones, Consula-
do, Salud, San Rafael, Manrique, Campanario, Belas-
coain, Habana, Cuba, Luz, Sol, Villegas, Aguacate, 
Obrapia y Aguiar.—Campanario 128. 
7218 4-10 
SE V E N D E 
la casa calle de los Sitios número 127, casi esquina á 
la de Lealtad, construida de mampostería, con tejas y 
azotea, tiene una sala, comedor y siete espaciosos cuar-
tos; está seguramente alquilada y no posee gravámen 
alguno. Para precio y demás informes en la calle de 
Empedrado 31 impondrán, desde las ocho de la maña-
na hasta las dos de la tarde. 7208 10-10 
s : E V E N D E N CASAS D E N U E V A C O N S T R U C -cion y sólidas con sus techos loza por tabla, suelos 
de mármol y mosaico, puntos y cancelas de hierro, 
persianas, mamparas, cuarto de baño, ducha, jardín, 
plumado agua redimida, caballeriza, mirador, inodo-
cocina de azulejos y libre de todo gravámen. San 
José 48. 7217 4-10 
S; guíenles: 2 bodegas, 1 café con billar, 1 cafetín, l 
tren de coches de lujo, 1 barbería, 1 daquesita sin es-
trenar, 1 cupé, 1 vis-a-vis, 3 fincas de campo, estas se 
cambian por casas en la Habana, 4 casas de vecindad 
de 20, 30,15 y 18 habitaciones, sin corredor. San José 
n. 48. 7215 4-10 
Sharatas, hay cafetines con billar y sin él, una pa-
nadería hace diarip de pan $200,24 casas del precio de 
$1,000 á $3,000 oro, 18 de $3,000 á 6,000 y 16 de 7,000 
á 12,000, 23 de 12,000 á 20,000 y 13 hasta $40,000 oro, 
están en los barrios y calle siguientes: Merced, San Is i -
dro, Santa Teresa, Angel, Colon, Monserrate, Regla, 
Jesús del Monte, Jesús María, Cerro, Pilar, Vedado, 
Guanabacoa, Guadalupe, San Nicolás, Reina, Prado, 
Salud, Galiano, Obispo, O'Reilly y en todas las tras-
versales á estas: también doy en partidas con garantía 
hipotecaria de casas $190,000 oro con poco interés. 
Darán razón Aguila 205, entre Estrella y Reina, som-
brerería. 7185 4-9 
s ? . E V E N D E L A CASA C A L L E D E L A G L O R I A 201, de mampostería, azotea y teja francesa, 
sala, comedor, dos cuartos y demás servidumbre en 
$2,500 billetes libres para el vendedor. Informarán 
Concordia 156. 7196 4-9 
R E A L I Z A C I O N . 
E n mucha proporción, juntas ó separadas, se ven-
den varias casas en puntos céatricos de esta capital: 
en $2,300 oro, una en el barrio de Colon: en $14,000 
otra en el barrio de Guadalupe, calle de la Amistad; 
en $5,500, once unidas en el barrio del Pilar, á media 
cuadra de la calzada del Monte, y otras de mayor pre-
cio dentro de la Habana: impondrán Neptuno 90. 
7138 5-8 
S E V E N D E 
una buena bodega muy bien surtida, situada en un 
buen punto de intramuros, hace un buen diario; por 
estar su dueño precisado á irse á la Península á asun-
tos de familia: no tiene inconveniente en dejar algo de 
su valor con buena garantía. Darán razón en la se-
dería E l Clavel, Neptuno, entre Campanario y Leal -
tad. 7122 8-8 
S í gravámen; su dueño Esperanza 27, tratarán de su 
precio. 7055 6-7 
E V E N D E N SIN I N T E R V E N C I O N D E C O -
rredor, tres solares en el punto más céntrico del 
Vedado, éntrela calzada y la línea; un solar en la ca-
lle Ancha del Norte entre las de Galiano y San Nico-
lás y otro solar en la calle de Egido esquina á la de 
Acosta, también se vende un colmenar á la americana 
con todos los útiles necesarios como centrífuga, pren-
sa de panales, ahumadores, etc., etc. Informarán en 
Aguacate 122, 8 íí 1 todos líW 41*9 4© trabajo. 
B a n o s d e m a r » 
R e s t a u r a d o s y e m b e l l e c i d o s c o n t o d o p r i m o r , se h a l l a n d i a -
r i a m e n t e á l a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o d e s d e l a s 4 d e l a m a ñ a n a 
h a s t a l a s 7 d e l a n o c h e . 
L i a s p e r s o n a s q u e d e s é e n b a ñ a r s e e n e l m a r , c o n t o d a s l a s 
c o m o d i d a d e s a p e t e c i d a s , f á c i l m e n t e p u e d e n h a l l a r l a s e n l o s e s -
p l é n d i d o s y l u t o s o s d e p a r t a m e n t o s p r i v a d o s y p ú b l i c o s d e l o s 
C A M P O S E L I S E O S , e n c u y o s l i m p i o s y e s p a c i o s o s t a n q u e s d e -
s a p a r e c e n l a s a n e m i a s m á s c r ó n i c a s y s e v i g o r i z a n l a s c o n s t i -
t u c i o n e s d e l i c a d a s . 
H a y t a m b i é n e n t o d o s l o s d e p a r t a m e n t o s d e l o s b a ñ o s , d u -
c h a s y p l u m a s d© a g u a d u l c e , d e l a s c u a l e s p u e d e n h a c e r u s o 
l a s p e r s o n s Se b a ñ e n s i n n i n g u n a a l t e r a c i ó n e n l o s p r e -
c i o s , y U n « o a c i c o s a l ó n d e d e s c a n s o p a r a l a s s e ñ o r a s q u e r e -
p o s a d a n i e r a n a s p i r a r l a s s a l u d a b l e s b r i s a s d e l m a r . 
Cn3 2-4a 6-5d 
Ü 0 S NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
Uta 
S I N G £ R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r 
O n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 
Son á onal más ligeras. 
S o n á c u a l m a s s i l e n c i o s a s . 
Son á cnal más perfectas y cada nna es nn modelo 
e n s u m e c a n i s m o . 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
H, —Unicos Agentes—Obispo l í i 3 « 
312-8in 
UNICA V E R D A D E R A 
4 MAS S E G U R A E INOFENSIVA 
L a i ue produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L DR. G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—So u i j sario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. E i la única pre-
paración de su gá i 
De venta su 
Agente únio 
C a ' / 
. re aració  i 
1 ue tiene privilegio, 
armácias. Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
fredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
1-Jn 
NE1>rn NO, ESQUINA A CAMPANARIO. 
íte popular almacén de víveres y vinos de todas clases 
A V I S A A L P U B L I C O 
haber recibido la segunda remesa de azúcar centrífuga seca, blanca y l impia del inge-
nio Santa Clara, propiedad de la 2* V I N A , que no tiene competidor n i en su clase n i en 
su precio, y se sigue vendiendo á OCHENTA Y CINCO centavos oro la arroba, conducién-
dose g rá t i s á domicilio. 
Los vinos, víveres, licores y cuantos art ículos expende dicho a lmacén son puros, 
frescos, de primera clase, á precio de muelle, y en su mayor parte, con especialidad los 
vinos, son recibidos directamente para la 
A Ñ O S 
m R 0 } 
m RODRIGO, 
Jurisdicción de Sagua la Grande. 
A g u a s d e m a g n e s i a 
f DE HIERRO. 
Además de la riqueza y eficacia que los 
facultativos han reconocido en estas aguas 
para todas las enfermedades dol estómago 
y la anemia, presenta aquella localidad un 
bellísimo panorama, por hallarse situada 
en una meseta á 800 piés de,altura sobre el 
nivel del mar, brindando por tanto al tem-
poradista soláz y recreo y una agradable 
temperatura. 
Allí encon t r a r á el temporadista todas las 
comodidades apetecibles: un establecimien-
to bien surtido; hotel con buenas y venti la-
das habitaciones y un esmerado t ra to; y 
además , hay casas juntas 6 independientes, 
cuyos alquileres, como se v e r á en la tarifa 
de precios, es tán al alcance de todas las 
fortunas. 
Cuenta asimismo el establecimiento con 
vehículos para el trasporte de pasajeros y 
equipajes, á precios sumamente módicos . 
T a m b i é n se encarga el establecimiento 
de recibir y enviar diariamente la corres-
pondencia. 
En el mismo poblado hay un destacamen-
to de Guardia Civi l . 
L a temporada principia el 25 de Mayo, y 
ya se hallan allí varias familias. 
P R E C I O S E N O R O . 
Hospedaje y comida en el Hotel , desde 
$30 en 2^ hasta $51 en 1*. mensuales. 
Casas de 3 á 5 habitaciones, de $20 á $45 
mensuales. 
Habitaciones de cuar te r ía , á $12-75 men-
suales. 
Casas de güano , á $2 meñsüalos . 
Volanta, para pasajeros solamente, hasta 
3 personas, á $3 por viaje. 
Carre tón para muebles y equipajes, de 
Amaro á Rodrigo, á $3 por viaje. 
Caballos, de Amaro á Rodrigo, á $ l por i d . 
N O T A . — E l poblado de Amaro dista me-
dia hora del paradero de Rodrigo. 
E l G u a r d a - a l m a c é n de dicho paradero, ó 
el Administrador de correos del mismo pun-
to, D . Benito F e r n á n d e z , faci l i tarán á los 
pasajeros el medio de adquirir caballos y 
carretas para dirigirse á Amaro; pero si el 
pasajero prefiere entenderse para todo con 
el establecimiento, debe rá avisar con ant i -
^cipacion, di r ig iéndose por correo á D . M i -
guel Estevill . Rodrigo, Amaro, expresando 
'e l dia del viaje. 
Cn 820 26-4Jn 
V I N A 
NEPTUNO ESQUINA A CAMPANARIO 
Cn 839 T E L E F O N O 1 , 3 5 3 . 4-8a 4-Bd 
Se vende, por no ¡i dorio asistir su dueño, un billar 
con cantina en bii' n ct-tado, con los útiles y enseres 
necesarios, situado en la calle Real de dicho pueblo, y 
con 61 nn órgano grande y de bapnas condiciones para 
dar bailes. De su ajuste informarán en el mismo. 
Cn832 6-7 
SE V E N D E N L A S CASAS L A M P A R I L L A N ü -meros 13 y 15 y Cuba 51. Impondrán San Ignacio 
námero 66. 5995 27-13My 
POTRERO 
Se vende uno magnífico; compuesto de 14^ caballe-
rías de tierra: informarán Muralla 97, ferretería. 
7036 l l -5Jn 
E V E N D E L A CASA C A L Z A D A D E L C E R R O 
n? 745, casi esquina á Tulipán con sala de dos ven-
tanas al frente, comedor, nueve cuartos bajos y dos 
salones altos á la calle, saleta de comer, patío, traspa-
tio y cochera ála calle de Santo Tomás, pozo y algibe 
se vende muy barata, dan razón en la calle de Gerva-
sio 66. 7009 7- 5 
PERÍIOS 
Se venden cuatro cachorros bull-dogs de pura raza: 
pueden verse de siete á diez de la mañana y de cuatro 
á seis de la tarde. Aguila 123, entre San |Rafael y San 
José. 73Í7 4-li 
GANGA 
Se vende una bonita jaca de 5 años sin resabios, 
buena condición y caminadora con ó sin montura con 
seis y media cuartas alzada. Puede verse San José 78. 
72fi9 4-11 
SE V E E D E UNA P A R E J A D E C A B A L L O S criollos, un milord; un juego de arneses y una li-
monera. Amietad 146, entre Reina y Estrella. 
C 847 4-9 
i C A S M i l 
UN V I S - A - V I S D E DOS F U E L L E S , D E L O S modernos y de muy poco uso; un milord idem casi 
nuevo, los dos marca Courtillier; un flamante vis-a-vis 
de un fuelle, marca Binder; tres troncos de aíreos; un 
capote sobretodo de pescante, paño castor: un lindo 
escaoarate de guardar arreos, una vestidura flamante 
de milord. Amargura 54. 7328 4-12 
OJO Q U E C O N V I E N E . S E V E N D E UN T I L -bury muy í'aerte y ligero; una duquesa de uso, 
pero buena; un faetón sin fuelle; dos cajas de milores; 
un carro de cuatro rneda« y otro de dos idem: tam-
bién se hace trato por caballos; una perra brava; todo 
muy barato. Figaras 20 y Marqués González 2, esqui-
na á Virtudes. 7261 4-11 
SE V E N D E UN E L E G A N T E F A E T O N E N 400 pesos oro y un tronco de arreos en 100 pesos oro: 
informan de cuatro á seis de la tarde en Aguacate 112. 
7178 4-9 
ñ E V E N D E UNA D U Q U E S A V E S T I D A D E 
kjuuevo, se da muy en proporción: puede verse á to-
das horas. Aguila 88. 7173 4-9 
S a n t a C l a r a 2 9 . 
Por necesitarse el local se vende un qiiitrin nuevo: 
se puede ver y tratar de su ajuste: en la misma infor-
mará^ 7147 8-8 
S e v e n d e 
un elegante coupé nuevo, también dos arreos de pareja 
y una limonera. Oficios 33 informarán. 
7161 8-8 
A G U I L A 119 
Un coupé moderno y un vis-a-vis casi nuevo y muy 
barato y un tílbury, forma americana, en buen estado. 
7105 6-7 
BE IÜEBLE 
B a n q u e r o s d e s i m i s m o . 
C A J A S DE HIERRO. 
Se venden varias á prueba de fuego y las hay con 
tres llav* s distintas, propias para Ayuntamientos; to-
das fnertes, bonitas y baratas. Venduta. Obrapia fren-
te al número 6. 7270 5a- l l 5d-l l 
ÜNA CAMA D E H I E R R O B A S T I D O R A L A M -bre $25 billetes, una id. camera $35, un par co-
lumnas con sus jarrones $15, medio juego de Viena 
$45, una imprenta tamaño 11 pulgadas $35, un farol 
zaguán $5, una mesa de noche $7 y 4 cuadros para 
sala $38. Aguacate 56. 7318 4 12 
Gran Bazar de Belén. 
Muebles baratos.—Juegos doble óvalo y lisos, á es-
cojer, baratísimos—Pianinos garantizados, precios co-
mo lo acredita peta casa, para vender. Acosta 79 entre 
Compostela y Picota. 7312 4-12 
AVISO. S E V E N D E UNA MESA D E B I L L A R propia para un cafó chiquito 6 grande lo mismo. 
Las bandas de goma, corresi onden bien; el paño de 
medio uso, tienen un juego de bolas de 15 onzas, están 
trabajando. Darán razón Obispo 81, dulcería. 
7320 4r-12 
UN SILFORAMA CON DOS LINTERNAS, lámparas y 112 vistas, propio para dar exhibicio-
nes en teatros $55 oro, una cámara para vistas plan-
cha seca $8, una idem con su lente Dallmeyer, recti-
líneo, $30, un lente Ross, para vistas 8 por 10 $25 y 
varios aparatos eléctricos. Aguacate 56. 
7319 4-12 
RESTOS D E QUEMAZON. 
Se cierra la casa y queda un piano de concierto, de 
Pleyel, y un pianino de Erard y otro de Gaveau, Pa-
rís; pero baratos; un juego de Víena fino y medio idem 
de Luís XV; i iem un escaparate de una puerta de es-
pejo, nuevo; una cama de bronce, vanas de hierro, 
peinador y un bufete de abogado; varios espejos; un 
hermoso buró; un famoso espejo figurando muestrario, 
propio para sastrería 6 modista; nn escaparate en $35, 
en Reina n. 2, frente á la Audiencia. 
7247 4-11 
UN JUEGO D E SALA CASI NUEVO, UNO ídem de comedor, de meple; un escaparate de es-
pejo, dos de caoba; dos lavabos; nn elegante juego de 
cuarto de fresno; un magnífico pianino Pleyel; camas; 
varios sillones, sillas de Víena y otros muebles; todos 
ellos baratos: impondrán Consulado n. 120. 
7273 4-11 
U N P I A N O 
magnífico de Pleyel legítimo, cuerdas oblicuas 6 cru-
zadas, sano y enouen estado, se da baratísimo. Con-
cordia 47. 7237 4-11 
M U E B L E R I A - G A T O N 
GALIANO n. 82, esquina á Neptuno. Vendo muy 
barato. E l comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
en otra parte ántes de verse conmigo. Se cambian 
nuevos, finos y comunes por UgadOff 789 compran pa-
Tengo los mejores que se 
conocen, los cítales fun-
cionan á satisfacción del 
comprador. 
A M I S T A D 75 y 77. 
U E B L E S . S E V E N D E O CAMBIAN V A -
rios muebles de medio uso, así como libros, sillas 
de monta, cabezadas, etc. Damas fi9. 
7098 8-7 
PIANOS de Pleyel. Boisselot, Gaveau, Erard, se alquilan con y sin derecho á la propiedad; métodos 
para pianos de todos los profesores á la mitad de pre-
cios de otros almacenes. 10R Galiano 106. 
7188 4 9 
A M E R I C A N A . 
Es el último adelanto eu refinería y seguridad, el 
mejor aceite para el alumbrado doméstico. Sirven los 
depósitos del petróleo. Depósito principal. A. P. R a -
mírez. AMISTAD 75 y 77 
6957 16-4Jn 
ATENCION 
E n San Miguel 92 esquina á Manrique se vende un 
gran surt ido de camas de hierro á 22 y 2^ pesos billetes 
también las hay de á 200 qoe se dan\i 85; lo mismo 
que escaparates al alnance de todas la? fortunas y un 
gran surtido de muebles de todas c ases á precios 
equitativos, una gran caja de hierro OJ $15 Bj B. 
C935 27-3 Jn 
H A B A N l 
D E L DR. J . GARDANO. 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
único cosmético inofensivo que ha merecido la unáni-
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , NI MANCHA 
E L C U T I S , NI E N S U C I A LA ROPA, NI E X I J E 
ACTO P R E P A R A T O R I O PARA SU E M P L E O , 
NI D E S T R U Y E E L C A B E L L O , NI S E A L T E R A 
JAMAS. Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el ¿rtificio. 
Se vende en las Droguerías, Boticas y Perfumerías. 
Depósito; Botica L a Estrella, Industria 34 
JARABE VEJET¡L DEPURATIVO 
D E L DR. J . GARDANO. 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E CON P L A N -
TAS S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio ó altera-
ción de 11 sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E -
RAS, CHANCROS, T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , MANCHAS. E M P E I N E S , CASPA. 
TIÑA, SARNA, S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
4774 60-20A1 
Smsiles f Belas. 
¡¡ULTIMA NOVEDAD! 
< U B I T O S D E C R I S T A L D E 
P a s t a y J a l e a d e ( * i i a y a b a 
$ 1 
I J A M P A R I I J I J A N U M . Í 6 . 
Cn 860 6-12 
CHOCOLATE ATEMPERASTE 
I>E 
M a t í a s L ó p e z , d e M a d r i d 
Fabricado con leche de almendras y recomendado 
para personas delicadas, señoras recien paridas y los 
niños cuando están en la dentición. 
De venta. Brazo Fuerte, O'Bei ly 28; galletería 
Santo Domingo, Obispo 32; Cafó de Luz, Muelle de 
Luz, F . Canto y C^, San Rafael 14; Cuba-Cataluña, 
Galiano 79; 2^ Viña, Campanario esquina á Neptuno. 
Depósito Central, Obispo 60. 
7245 , 4-11 
lUINABIA. 
B U E N A O C A S I O N 
Se vende muy en proporción un tacho al vacío, d© 
diez piés, con armazón de hierro y demás anexidades, 
en muy buen estado, así como una máquina horizon-
tal, cilindro 12 por 24. con gran polea volante, el todo 
próximo á vía férrea. Para más pormenores Amargu-
ra n. 1, al entresuelo y por correo A. 4. Apartado 11.— 
Habana. 7295 4-12 
ISCELAM. 
E L A R C A D E N O E 
C a s a d e p r é s t a m o s . 
Se ha trasladado de la calle de la Obrapia 73, á la 
de Amargura esquina á Villegas, portales del Cristo, 
dispuesto á realizar á como quieran todas las existen-
cias: ae sigue dando dinero sobre toda clase de valo-
res que presenten garantía á precios módicos. 
7881 4-14 
PINTURA PARA DORAR 
y retocar toda clase de objetos de madera, 
cuero, mimbre, papel, yeso y cuadros. 
Pintura de la misma clase para platear y 
para broncear, á $1 en billetes el pomo. 
OBISPO 101 
entre Aguacate y Villegas, a lmacén de cua-
dros y art ículos para dibujantes y pinto-
res, de 
Q a i n t i n V a l d é s y O a s t i l l o , 
C755 16-29 
AIIACI Di BARROS. 
L A U D O Y C A 
P R A D O H . 3 . 1 3 . 
Esta casa, ún ica importadora del acredi-
tado Cemento Portland Whi lke , el mejor en 
su clase para suelos y obras h idráu l icas , ha 
recibido directamente desde Lóndre s una 
gran cantidad de barriles que detalla en el 
muelle con gran rebaja eu su precio 
Igualmente participa la llegada de un 
variado .surtido de jarrones, macetas, pe-
destales, etc., etc., y las grandes figuras 
representando el Comercio, la Industr ia y 
i as Artes. Lo que se avisa por este medio á 
las personas que las ten ían solicitadas. 
Además se encon t r a rá en este estableci-
miento toda clase de materiales para la fa-
bricación de edificios, con gran rebaja de 
precios. Cn 764 M5-28a 16-2Sd 
! Paris París 
Las Parisienses no conocen mas que á una casa 
en «jiio se hacen coisés en Pavis, quo es la do 
i V S K T ' W S StEStraS, 12, rué Auber, que tiene 
una reputación uiiivmai. 
tfada hny mas elegante que la C i n t u r a 
ctrentei hecha con la mayor perfección para 
Jas Señoras que residen en los climas cálidos y 
asi es que so aprecia menos al gran corsé. 
La C i n t u r a Sedente forma parte de la 
toitelte pero, para el trage de gala se nsa el 
c o r s é A n a de A u s t r i a . 
La casa da VEStTXTS.SíSU'RS es la primera 
especialidad en su género. Rceoincndamos muy par-
ticülannento que se cuide de precaverse contra las 
falsificarioues que, en cada corsé, haya, escrita á la 
rnano, la tirnia de la casa que do otro modo no será 
de la veMaderá de V H 2 J T U S s m t T K S . 3 
PERFUMERIA I Ü 0 L E 3 A 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
y natural {rogancia. 
TRES MEbAi.LAS DR ORO 
P A R I S 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
BODQDET DE LA MEDALLA DE ORO 
ESS. BOUQUET I W00O V10LET 
TREVOL | CHYPRE 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
. EAU OE TOILETTE DE LONDRES ATKINSON 
incomparable para refrescar y fortalecer al cutis 
ydeun perfume excelentisimoparaloa pañuelos. 
Es un género enteramente nuevo preparado 
únicamente por el inventor. 
Se WDden en las Casas di los Mercaderes y los Fabricantes 
J . A E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fibrica—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira do Oro." 
EXP0SITI0N j £ UNIVERS1161878 i 
M é d a i l l e d ' O r ^ C r o i x d e C h e v a l i e r 
LES PLUS HAUTES RÉC0MPENSES 
P E R F U ! V ¡ E R T Á ~ E S P E C I A L 
& la 
Recomendada por las Ololiridades medicales de P.iris 
PARA TODAS LAS NEGJj^DES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON de LA'.'.TKINA, narael tocador. 
CREMA v i' LV0;i e JABON do LACTEINAparalaUsr&a. 
POMADA k la LAGTLIM para el caliello. 
AGUA de LAGIEJNA para el tocador. 
COSMETICO a la LAC1E1NA para alisar el cabello. 
ACEITE de LACTEir̂ A pura embellecer el cabello. 
ESENCIA de LACTE1NA p-ira el pañuelo. 
POLVOS y A'.UA DENTIFRICOS de LACTE1NA. 
CRECÍA LA.CTE NA llamada raso del cutis. 
LACTEINI::A Dará blanquear el cúíis. 
FLOR do ARROZ d - LACTEINA para blanquear el cutis. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
P A R Í S 13, rué á'Enghien, 13 P A R Í S 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
Boticarios y Peluqueros de ambas Américas. 
ANUL0S 
son la P r e p a r a c i ó n ferruginosa 
mas eficáz, que puede ser empleada con buen .¿sito, por los señores médicos desde mas de 
contra A n e m i a , C l o r o s i s (Pales coiüeurs}, X í e u r a l g i a s , Enfermedades cutáneas. 
INFORME FAVORABLE DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DE P A R I S 
Exíjase que cada frasco lleve los nombres E . J l o n s n i e r y £ . J P a p i l l a u d . 
DEPÓSITO GENERAL : Fa rmac ia €3-1CS-O ¡KT, 25, m e C o q u i l l i é r e , PARIS 
n D e ^ o s i - b a r l o e n . l a , H a l o a x i a , : J O S É S - A . K . S , - A _ . 
• — — ^ i ^ — i .niMf > mata—MMaa—MI^——M 
S 0 R I 0 M I L L E R E T V E N D A J E S M I L L E R E T 
Elástico y sin ataduras bajo las piernas 
Para evitar las Falsificaciones 
Exijase la marea del Inrentór eslampada 
en cada suspenso?'io. 
M e d i a s p a r a l a s V a r i c e s 
Tegidos elásticos dealgodón y de seda 
L a C a s a IMCilIerot recomienda 
; sus F e n e í a / e s a n a t ó m i c o s y 
: sus V e n d a j e s i n v i s i b l e s , p a r ' v 
: retener á las hernias que ofrecen mayo-
res dificultades. 
CINTURAS PARA EL VIENTRE Y ÜMBIUCALET 
D l i H O S E 
M I L L E R E T , L E G O N I D E C , S u c c e s o r , • 4 9 , ' r u ¿ J . - ^ . " i í o u s ^ e á u r ^ A ^ I S 
Depósitos en TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
C Á P S U L A S d e i 
Laurondo do la Facultad de Medicina de Paris 
I O ^ 
Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C-erebro y en las enferme-
dades s iguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o . Epilepsia, 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o . J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de las vias 
u r i n a r i a s y para c a l m a r las exciLacio es de toda clase. 
113/, Cada frasco '/a aoortib'añatfo con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de Alcanfor 
d e C L I N Y G'a de PARÍS 7 ^ se hallan en las principnle» Farmaciat 
y Droguerías. 
:x U A S E L 
AS V E R D A D E R A S C H L O R O S I S 
L D O H A S D E V A L L E ! 
N O E S T A N P L A T E A D A S 
E n oada una de ellas esta impreso con lettras negras «1 nombre 
Del informe dado á la Academia de medecina de Paris rosuita que, entre 
todas las preparaciones ferruginosas, lis verdnderas I P B I j f i í O R A S 
V A E ^ B J E ' E " ' son las que presentan el Hierro bajo la forma mas conveniente 
fiara el uso medicinal. 
A v i s o . — Prevenyo al publico que 
mis Pildoras solo son entregadas en 
frascos sellados con un rotulo redondo 
impreso en QUATRO COLORES. 
(19, rué Jacob, n Paris. 
VERDADERO T T ) 
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I Los PurgatiTOS Le Roy justifican 
^ s u reputación secular y su supertoti-
_. dad por miles de curaciones; ellos están 
Adoptados actuaín^ente, con preferencia á 
Todos los dem&s» para las curaciones rápidas 
y poco costosas de las 
E N F E R M E D A D E S C R Ó N I C A S 
mal conocidas, mal cuidadas y sin razón considera-
r ^as como incurables.—No hay medicamento mas efickz 
^ c o n t r a l o s humores, contra las flegmas ó la bilis alterada 
A v i a E s s e n $ j U e provocan ó mantienen á tan largas dolencias. No hay 
ID«I iuliTifti rMBdilui MI iiuuill^^ampoco un reconstituyente mas énergico contra las recaidas. 
P a r a evitar las STalsiScaeiones : 
debe desechar como ineficáz ó dañoso á todo P u r g a t i v o l i e R o y 
liquido ó en pildora* que no sea proceden te de la Far- | s •! 
Vmacia €< i t t in , yerno del Cirujano JLe M a y , yquenc I R u é d e S e i u e 
¡ R u é de SeiT^l leve en la etiqueta una firma igual á la puesta al margen, f A H Z S 
I 
A L A REINE DES F L E U R S 
F U M E P O R T E - B O K H E U R 
Japón o t o 
P E « F U 
Gyclonia 
A u s t r a ü 
K e l i o t r o p 
'OS) DE CALIDAD EXTRA Olores 
<5> 
E L M A S E N É R G I C O Y 
•«='.s£!?x>:ss»<=—— 
E l A R S E N I A T O D E ORO es indispensable á todas las personas cuidadosas dol buen estado d'3 su salud. Con dos granulos 
por dia, se recobra el apetito, las f uerzas se aumentan y á un estado de. inquietud sucede rápidamente una salud j ertecla. 
A N E M I A , D E S F A L L E C I M I E N T O DE FUERZAS, ENFERMEDADES N E i V f O S A S Y DE I A S MUGERES 
E l Arseniato de Oro dinamizado, del Doctor A D D I S O N , como es ol producto debido á la combinación de dos medica-
mentos heróicos, combate victoriosamente á la Tisis , á las Bronquites crónicas , al Asma, á los Reumatismos crónicos 
y á todas las En íermedades procedentes de la E x t e n u a c i ó n del sistema nervioso. 
No tiene rival contra las Debilidades subsiguientes á las largas e n í e r m e d a d e s . Uus propiedades tónicas y reguladoras 
de la enervación, le Tuteen superior al Hierro contra la Anemia, los Flujos blancos y las Neuralgias. — i odas las Fietores 
gue resisten al sulfato de quinina son curadas por el Arseniato de Oro 
El Arseniato de Oro devuelve á las mu-"~ 
Íjeres la frescura del color de la tez y aumenta os volúmenes de las formas corporales. El 
es un poderoso ausiliar para atravesar la 
tan temible edad crítica y d* una nueva 
juventud. 
Desconfiese de las Falsificaciones 
y exíjase la V E R D A D E R A E T I Q U E T A 
con la M A R G A D E F A B R I C A lo mismo 
q u e c o n l a F i r m a 
y l a d e 
U N I C O P R E P A R A D O R 
^.nieRDchecíiccsrl 
Miles de Enfermos deben y a sus 
curaciones á los Gránulos de Arseniato 
de Oro del Dr. A D D I S O N . Se nos han 
dado numerosas certificaciones do los excelentes 
resultados obtenidos, pero no haremos mención 
mas que de algunas de ellas. 
P R E C I O de CADA F R A S C O : 6 f r. (en Francia) 
SE VENDE EN L A 
En l a 'Habana : José s a r r a ; — Ziobe y C " . 
En Santiago de Cu ba. 'IVXu C a r l o s Sottino 
y en Jas principales Farmacias. 
38, calle Rochechouart, 38 
I X X X 
Iiaprefita Sel " & i s r i o A t 1» M a r i n » , " B lc ia m* 
